


A evolução dos proteto 



4  |  MARÇO 2016

ÍNDICE

10 Vitrine

12 Primeira Mão

14 Aqui Está a Solução

16 Cartas

18 Na Hora H

20 Glauber em Campo

58 Agricultura Familiar

60 Notícias da Argentina

6 O SEGREDO DE QUEM FAZ
Produtora e advogada Thaís Carbonaro
Faleiros Zenatti, primeira mulher a assumir
um cargo na diretoria da Aprosoja/MS

SEÇÕES

61      Plantio Direto

64 Agribusiness

68 Novidades no Mercado

72 Escolha seu Trator e

sua  Colheitadeira

76 Agroguia

82 Eduardo Almeida Reis

22 REPORTAGEM  DE CAPA

Arroz: o preço está bom, até pelas exportações
agitarem o mercado, mas o El Niño e os custos
jogaram contra o setor

56 GENTE EM AÇÃO

52 ALGODÃO
O bicudo é um
problema de
todos

54 DEFENSIVOS
A ilegalidade só
faz mal

31 CRÉDITO
Não faltam alternativas para financiar
sua máquina

46 TRIGO
O que esperar do
cereal em 2016?

48 SHOW RURAL COOPAVEL
A feira das múltiplas
tecnologias

34 FEIJÃO
O Mato Grosso promete muito
nesse campo

38 MILHO
Inoculação com Azospirillum,
pense nisso

41 SOJA
Em solos arenosos, por que não?

44 NANOTECNOLOGIA
Tecnologia bastante presente
na agricultura



LIBERTY 
LINK" ~.r 

SOJA 

Liberty® 

Plantas daninhas de difícil controle estão de olho 
na sua produtividade. Mas a Bayer já está de 
olho nelas: chegou Libertylink®. A plataforma 
de controle associada ao herbicida Liberty®, 
que libera todo o potencial produtivo da soja: 

• Agora sim, você pode escolher a sua 
plataforma de controle; 

• Amplo espectro: controla folhas largas 
e estreitas, resistentes a glifosato e 
outros herbicidas. 

Abra os olhos para o controle e a produtividade. 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Comando FEMININO
Denise Saueressig

denise@agranja.com
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Com apenas 26 anos, a produtora rural e advogada Thaís Carbonaro
Faleiros Zenatti revela com sua história que as transformações
incorporadas ao agronegócio nos últimos anos trouxeram uma série de
boas notícias para o País. São conquistas que vão além de números e
indicadores econômicos e que também mostram sinais de progresso
social. Em um meio que tradicionalmente é ocupado por homens,
mulheres como Thaís vêm conquistando espaços definitivos de
participação e liderança. A advogada natural de Itaporã/MS foi a primeira
mulher a assumir um cargo na diretoria executiva da Associação dos
Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso do Sul (Aprosoja/MS). Hoje é a
única representante feminina na diretoria da associação, onde responde
como 2ª diretora
financeira, além
de ser 2ª diretora
tesoureira da
Federação da
Agricultura e
Pecuária de Mato
Grosso do Sul
(Famasul). Com
tranquilidade,
Thaís acredita
que a conduta
profissional e o
conhecimento
são essenciais
para derrubar
qualquer forma
de preconceito.
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A Granja - Como iniciou a liga-
ção da sua família com o meio ru-
ral?

Thaís Carbonaro Faleiros Ze-
natti - O campo sempre fez parte da
história da minha família. Meus avós
maternos, descendentes de italianos,
desde muito novos já desenvolviam
atividade agrícola no interior de São
Paulo, e de lá vieram, na década de
1950, para o então promissor estado
de Mato Grosso, iniciando aqui o plan-
tio do café, principal grão do País na
época. A produção era pequena, ape-
nas se revertendo à subsistência da
família. Na década de 1970, na cida-
de de Itaporã, no recém-criado esta-
do do Mato Grosso do Sul, meu pai e
dois irmãos de minha mãe se uniram
para, juntos, construírem uma bela
história em parceria com o campo,
com atuação na agricultura, pecuária,
prestação de serviços e no comércio.

A Granja – E qual é a estrutura
dos negócios da família atualmen-
te?

Thaís - A parceria dos dois irmãos
e um cunhado se transformou no Gru-
po Jangada, uma empresa tipicamen-
te familiar. As atividades do grupo co-
meçaram na década de 1970, em Ita-
porã/MS e, atualmente, envolve pro-
priedades rurais onde são desenvol-
vidas a agricultura e a pecuária. A em-
presa também atua na prestação de
serviços de beneficiamento, armaze-
namento e comercialização de grãos,
tratamento de sementes e venda de
produtos agrícolas.

A Granja – Como você define a
sua ligação com o campo? E quais
são as suas funções nos negócios
da família atualmente?

Thaís - A ideia sobre o campo que
meus pais e tios passaram para suas
crianças foi de que ele era um local
em que se podia encontrar a paz. Inú-
meras são as lembranças de momen-
tos incríveis que passei na fazenda du-
rante minha infância, brincando com
animais, em cima de máquinas agrí-
colas, dentro de rios ou colhendo fru-
tos das árvores. O campo é apaixo-
nante! Quando já madura, percebi que

o campo, sem nunca deixar de esca-
par por ele o amor, também se trata-
va de uma forma de sustento, com
trabalho e dedicação diária. Hoje faço
parte do Conselho de Família do gru-
po, integro os Comitês de Gestão de
cada empresa e presto serviços na
esfera jurídica.

A Granja - Como surgiu a opor-
tunidade de assumir o cargo na
Aprosoja?

Thaís - O convite para assumir a
Diretoria Financeira da Aprosoja/MS
veio em 2013, por meio do Maurício
Koji Saito, atual presidente do Siste-
ma Famasul. Na época, ele estava
compondo a chapa que iria presidir, a
fim de concorrer no processo eleito-
ral da associação, e foi quando me
convidou para acompanhá-lo nessa
missão como sua diretora tesoureira.
A chapa foi eleita e a gestão foi du-
rante o biênio 2014/2015.

A Granja - Quais foram os sen-
timentos por ser tão jovem e a pri-
meira mulher a assumir esse tipo
de cargo na associação?

Thaís - O primeiro pensamento que
me surgiu quando recebi o convite foi:
“quanta responsabilidade!”. Como se-
ria capaz de exercer tamanha função
sendo ainda jovem e com pouca inser-
ção no meio sindical? Sabia que pode-
ria existir alguma dose de resistência,
mas, como fruto do trabalho sério e
dedicação constante, pude driblar to-
das as incertezas e questionamentos
e, com tranquilidade, posso dizer que
o papel foi cumprido.

A Granja - Como você avalia o
aumento da participação das mu-
lheres no meio rural? Você ainda
percebe preconceito? E o que é
necessário para superar esse pre-
conceito?

Thaís - Certamente ainda existe
preconceito no setor, mesmo que de
forma mais sutil. Em um ambiente
cuja atuação histórica é predominan-
temente masculina, a resistência por
“eles” em relação a “elas” ainda se
faz presente. Entretanto, a alternati-
va para driblar essa dificuldade é a

conduta profissional e o conhecimen-
to. Os números mostram que há um
constante avanço da atuação das
mulheres em todos os segmentos da
agropecuária. Atualmente, são mais
de 3,5 milhões de mulheres atuando
no agronegócio, contribuindo direta-
mente para a expansão do setor. Esse
resultado demonstra a capacidade de
trabalho da mulher, que tem confir-
mado sua força empreendedora na
cidade e no campo. É evidente que,
devido à maternidade e à cobrança
social, a busca para se alcançar o
equilíbrio no trinômio família/pessoa/
trabalho é muito mais desafiadora para
as mulheres, as quais, inclusive, não
devem perder a feminilidade carac-
terística. É preciso ter coragem, per-
severança, trabalho duro e resiliência
como fatores-chave para conquistar
os avanços necessários.

A Granja – Para você, quais os
diferenciais das mulheres nas ati-
vidades que envolvem o agrone-
gócio?

Thaís - Costumo dizer que a mu-
lher aperfeiçoa os processos de to-
mada de decisão, injeta criatividade e
inovação e aumenta o percentual de
solução de problemas. Ainda, enrique-
ce o ecossistema rural como um todo,
porque mostra maior empatia com os
diversos personagens envolvidos no
campo. Ao mesmo tempo, a tecnolo-
gia proporcionou à mulher a diminui-
ção do gap, da desvantagem no cam-
po frente ao homem quando o assun-
to é força bruta. Seja em cima de uma
colhedora ou um cavalo, dentro de
uma lavoura ou mangueiro, a mulher
pode desempenhar a função de pro-
dutora rural com maestria.

A Granja – Você fez algum cur-
so ou treinamento além da sua for-
mação em Direito? Pretende dar
continuidade à sua qualificação?

Thaís - Logo que terminei a gra-
duação em Direito na Universidade
Federal da Grande Dourados
(UFGD), tive o privilégio de ter sido
selecionada para participar do II Pro-
grama de Lideranças Rurais do MS -
Líder MS II. É um curso de pós-gra-
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O desafio maior
será manter a

contínua adoção
de tecnologia,

que é o principal
fator responsável
pelos sucessivos

recordes de
produção

Atualmente, são
mais de 3,5
milhões de
mulheres

atuando no
agronegócio,
contribuindo

diretamente para
a expansão do

setor

duação com duração de dois anos,
promovido pelo Sistema Famasul, em
parceria com a Academia de Empre-
endedorismo Rural (ERA) e Escola
Superior de Agricultura Luiz de Quei-
roz da Universidade de São Paulo
(Esalq/USP). A turma foi composta
por lideranças atuais e por possíveis
futuras lideranças estaduais do agro-
negócio. O aprendizado conquistado
foi magnífico. Pude reconhecer que
para se tornar uma liderança no se-
tor, a atuação no e para o agronegó-
cio vai muito além da porteira, pas-
sando por disciplinas como Economia,
Ciência Política, Direito, Administra-
ção, entre outras. Além disso, existe
dentro do Conselho de Família do
Grupo Jangada um trabalho junto a
consultorias externas com o objetivo
de capacitar os envolvidos sobre to-
das as matérias que envolvem o pro-
cesso de sucessão familiar. A forma-
ção é constante, por meio de cursos,
consultorias e participação em semi-
nários sobre o assunto. Acredito mui-
to na força da sabedoria e do conhe-
cimento. Não se pode parar. Os pla-
nos são muitos. Além do Direito, pre-
tendo aprofundar meu conhecimento
em Gestão, principalmente a da agro-
pecuária e a de pessoas.

A Granja - Como profissional
e liderança no meio, que mudan-

ças você gostaria de ver na agri-
cultura brasileira?

Thaís - Existem alguns pontos da
agricultura brasileira que merecem
atenção e investimento constantes:
capacitação e qualificação da mão de
obra dos produtores rurais e de seus
colaboradores; melhoria e investi-
mento na infraestrutura do País; in-
centivos buscando o desenvolvimen-
to de novas tecnologias de produção,
a exemplo do que acontece com a
adoção da integração lavoura-pecu-
ária-floresta (ILPF), propiciando um
leque de atividades maior ao produ-
tor rural e fortalecendo o setor como
um todo; aprofundamento do alinha-
mento institucional entre as institui-
ções da agropecuária, sejam elas do
setor sindical, de pesquisa ou gover-
namentais; fortalecimento das parce-
rias público-privadas, por meio de
convênios visando à difusão do co-
nhecimento no setor e, principalmen-
te, à mudança de paradigma social
quanto à imagem do produtor rural
brasileiro, passando do vilão da natu-
reza para o trabalhador que tem a
bonita missão de produzir alimento
para o mundo. Por fim, para se al-
cançar mudanças sólidas e duradou-
ras no agronegócio, acredito muito
que a atenção deve ser exponencial-
mente voltada para a formação edu-
cacional das crianças em ensino fun-
damental, multiplicando o conheci-
mento aos pequenos. Exemplo de ini-
ciativa nesse sentido é o Programa
Agrinho, desenvolvido pelo Senar em
parceria com os sindicatos rurais.

A Granja - Como você avalia
os desafios de 2016, tanto no
campo, envolvendo os negócios
da sua família, quanto junto à
Aprosoja/MS, participando da re-
presentação de produtores do
Mato Grosso do Sul?

Thaís - O ano de 2016 provavel-
mente terá o mais emblemático re-
flexo das diversas crises que o País
tem enfrentado nos últimos dois anos
(social, política, moral e econômica).
Portanto, será um ano a ser vivido
com cautela. Quanto às ações da
Aprosoja, elas deverão continuar de-

sempenhando o papel que já vêm
fazendo há oito anos: defendendo os
interesses e deveres dos produtores
de grãos de Mato Grosso do Sul, de-
senvolvendo ações e projetos que vi-
sam ao crescimento sustentável das
cadeias produtivas do setor, orientan-
do e incentivando a produção e o
consumo de soja e derivados, e esti-
mulando a criação de mecanismos
para aquisição de insumos, comer-
cialização, importação e exportação
dos grãos, entre outras ações. Para
todos os produtores rurais, 2016 será
marcado pelo aumento do custo de
produção, principalmente devido à
alta do dólar, que encarece alguns in-
sumos. Além disso, a liberação de cré-
dito rural ficou mais restrita, diante
do considerável aumento do nível de
exigência de garantias, sem mencio-
nar que as taxas de juros ficaram mais
altas em relação à safra passada.
Nesse contexto, o desafio maior será
manter a contínua adoção de tecno-
logia no campo, que é o principal fa-
tor responsável pelos sucessivos re-
cordes de produção de grãos no es-
tado e no País. Apesar dessas inú-
meras dificuldades, o nosso setor
tem sido o responsável pela manu-
tenção do nosso pequeno superávit
na balança comercial. E o mérito por
isso é todo do produtor rural brasi-
leiro, que é arrojado, empreendedor
e aberto a novos métodos de culti-
vo.
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NO MEIO DO CAMINHO TINHA
UM EL NIÑO

N esta página, onde descrevemos
a nossa edição, normalmente
são publicadas imagens bonitas,

que retratem não apenas a bela e útil re-
vista que buscamos apresentar a você,
mas, sobretudo, a magnífica agricultu-
ra brasileira e o bem que ela faz ao País.
Porém, veja essa foto, que é da proprie-
dade do produtor de Uruguaiana/RS An-
gelo Dovigi, que observou 120 hectares
de sua lavoura de arroz serem tomados
pelas águas do Rio Quaraí. Ele foi uma
das muitas vítimas do fenômeno climá-
tico El Niño no Rio Grande do Sul, que
fez chover muito no estado, compro-
metendo seriamente as lavouras de ar-
roz do estado – mais precisamente 15%
de redução da safra do cereal em com-
paração à projeção inicial. E, para dar
uma piorada, a alta nos custos de pro-
dução, que atingiram toda a agricultura
brasileira, pegaram de cheio os orizicul-
tores, em um item que cada brasileiro,
no campo na cidade, sentiu: a conta de
energia elétrica. Que tal a seguinte com-
paração: em um ano, conta de R$
17.261,09; e no outro, R$ 70.624,50.
Tudo sobre a realidade atual do arroz
na nossa reportagem de capa.

A chuva também não deu trégua no
Show Rural Coopavel, na primeira se-

mana de fevereiro, em Cascavel/PR.
Choveu nos cinco dias da feira que abre
o calendário do anos das megafeiras da
agricultura brasileira, mas o grande pú-
blico – e nossa reportagem – conseguiu
ver bem de perto (e aprender) sobre
muitas tecnologias dos mais diversos
segmentos agrícolas. Algumas das gran-
des empresas de máquinas não partici-
param desta vez, mas o evento não dei-
xou de expor inovações.

Se o assunto é feira, e muitas se rea-
lizarão até no início do segundo semes-
tre, veiculamos nesta edição uma repor-
tagem sobre as alternativas de crédito
para comprar sua máquina. O dinheiro
está mais escasso, mas existem muitos
recursos na praça, atestam algumas das
principais instituições bancárias. Veja qual
linha se encaixa na sua necessidade e
invista na inovação.

Aliás, apresentar inovações foi o que
também norteou esta edição. Sobre o
milho, veiculamos um artigo sobre as
vantagens da inoculação com o Azospi-
rillum, devidamente comprovado pela
pesquisa da Embrapa. E quanto à soja,
quem disse que não pode ser cultivada
em solos arenosos? Bastam alguns cui-
dados, descreve outro artigo.

Mas tem muito mais! Boa leitura!
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Primeira Mão

Coamo é 10!
... bilhões e 660 milhões de reais de faturamento, 
pela primeira vez em 45 anos de existência, marca 
obtida no ano passado e que representou 22,8% de 
crescimento sobre 2014. Os quase 28 mil cooperados de-
positaram nos silos da instituição 7,04 milhões de tone-
ladas de grãos no ano passado, o que representou 3,4% 
da produção nacional. Já as exportações de produtos 
agrícolas (in natura) bateram em US$ 1,17 bilhão, o 
que faz da Coamo a 27ª maior empresa exportadora do 
Brasil e a número 1 do Paraná. E o desempenho foi 
compartilhado, com a distribuição R$ 320.355.805,85 
em sobras para os associados, valor anunciado em uma 
assembleia. A Coamo tem sido presença permanente 
como a vencedora do Prêmio Destaques A Granja 
do Ano, categoria Cooperativismo.

Biodiesel +15%
A produção de biodiesel no Brasil chegou a 3,9 bilhões de litros 

no ano passado, crescimento de 15% ante 2014. O volume, núme-
ro da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

(ANP), faz do Brasil o segundo maior produtor de biodiesel, 
atrás apenas dos Estados Unidos, um reflexo da legislação, que 

pouco mais de um ano atrás determinou que a porcentagem de 
biodiesel no diesel passasse de 5% para 7% (B7). Segundo a ANP, 
a indústria nacional tem capacidade instalada para produzir 7,3 

bilhões de litros por ano, ou seja, o Brasil pode passar para B12 
quando quiser. A soja responde por 77% da matéria-prima do 

biodiesel brasileiro, o que demandou 2,7 milhões de toneladas 
da oleaginosa no ano passado. Na sequência da soja, gorduras 

animais, com 19%, e óleo de algodão, com 2%.

Chega de tributação!
“É o início de um movimento que poderá levar à taxação de 
toda a cadeia de produtos da agropecuária 
brasileira, em uma ação capaz de inviabilizar o segmento 
que sustenta a economia do País, garante emprego no campo e 
garante superávits crescentes na balança comercial”. A manifesta-
ção preocupada é do presidente da Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), João Martins (foto), sobre a 
decisão do governo de Goiás de cobrar ICMS nas operações de 
processamento e comercialização de soja e milho. 

Martins fez a manifestação em reunião na sede da 
entidade, em Brasília, em que participaram líderes classistas 
da agropecuária, como de entidades exportadoras e vários 
presidentes de federações estaduais de agricultura. Para ele, a 
decisão goiana poderá provocar “efeito cascata” ao ser adotada por 
outros governos estaduais, “com o objetivo único de cobrir os 
déficits de orçamentos mal direcionados”. O 
presidente da Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás, José 
Mário Schreiner, acrescentou que a medida seria “um vírus que vai 
se espalhar para todo o País, prejudicando o setor agropecuário, 
aumentando custos, reduzindo a competitividade do agricultor 
brasileiro e gerando mais desemprego”.

Familiares na Rio 2016

A agricultura familiar brasileira 
vai participar dos Jogos Olímpicos do 

Rio de Janeiro. O segmento terá a 
oportunidade de divulgar sua produção 

nas praças Brasil Saudável e 
Sustentável,  localizadas em 

quatro pontos turísticos da cidade, 
uma iniciativa dos ministérios do 

Desenvolvimento Agrário (MDA) e do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome (MDS). “A agricultura familiar é reconhecida no País como uma grande 
fornecedora de alimentos sustentáveis e saudáveis para a população brasileira. 
Os Jogos Olímpicos são importantes para consolidar a agricultura familiar 
como grande fornecedora de alimentos saudáveis para o Brasil e o mundo”, 
ressalta o diretor MDA Marcelo Piccin.
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“Costumo dizer que a mulher aperfeiçoa os processos de tomada de decisão, 
injeta criatividade e inovação e aumenta o percentual de solução de proble-

mas. Ainda, enriquece o ecossistema rural como um todo, porque mostra 
maior empatia com os diversos personagens envolvidos no campo”. 

Frase da entrevistada desta edição na seção O Segredo de Quem Faz, a produtora e advogada 

Thaís Carbonaro Faleiros Zenatti, sobre a inserção das mulheres na agropecuária. 

No Mês da Mulher, uma lição da Thaís.

             PARABÉNS, FERNANDA! 
A melhor aluna da sétima turma do curso de Mecanização em Agricultura de 

Precisão, da escola Fatec Shunji Nishimura, de Pompeia, é a tecnóloga Fernanda da 
Silva Zamarioli, natural do município. Fernanda, que integrava turma de 41 alunos, 
três dos quais mulheres, se formou como mecânica de usinagem, com nota 8,54, e a 

ideia dela é trabalhar na área de mecanização em agricultura de precisão. Mais um 
belo exemplo feminino neste mês de março. Na foto, recebe certificado de melhor 

aluna de Jiro Nishimura, diretor-presidente da Fundação Shunji Nishimura. 

Aniversário!
A Associação dos Produtores de Soja 

e Milho de Mato Grosso (Aprosoja/MT) 
completou 11 anos de trabalho em 
defesa dos sojicultores mato-grossenses 
e seus anseios. A entidade representa 5 
mil produtores. “Nosso associado, que 
está lá no interior do estado, é o foco da 
atuação da Aprosoja. Queremos ouvi-lo 
e atender as demandas sugeridas por ele. 
Essa é a nossa missão”, argumenta Endri-
go Dalcin, presidente da Aprosoja/MT. 

Menos seguro
O seguro agrícola para a safra 2016/17 terá à disposição R$ 400 milhões, 

valor um pouco superior à metade do previsto, em razão do contingenciamento no 
Orçamento do Governo. A Lei Orçamentária Anual 2016 sancionada pela presidente 
Dilma Rousseff previa R$ 741,6 milhões para subvenção ao seguro agrícola. O 
orçamento total do Ministério da Agricultura encolheu 27%, de R$ 2,037 bilhões para 
R$ 1,483 bilhão. “Vamos fazer o trabalho de acordo com a tarefa que recebemos e 
cumpriremos a determinação com tranquilidade”, garantiu a ministra Kátia Abreu.

Milho GM no prato. 
Sem medo

O milho transgênico é seguro para a alimen-
tação humana, concluiu um estudo europeu de 
longo prazo conduzido pelo Projeto Grace (Avaliação de 
Risco de Transgênicos e Comunicação das Evidências, na 
sigla em inglês), com financiamento da União Europeia. 
Os cientistas alimentaram ratos em dois grupos, um pelo 
período de 90 dias e outro durante um ano, sendo que a 
conclusão foi que não há evidência de que o 
milho geneticamente modificado cause 
qualquer efeito adverso.

Ferrogrão: 
nome pomposo já tem

Uma ferrovia de 1.140 quilômetros, ao custo 
(previsto) de R$ 10 bilhões, ao lado da BR 163, entre Lucas 
do Rio Verde/MT e Itaituba/PA, às margens do Rio Tapajós. 
Eis a Ferrogrão, por ora nada além de uma ideia do Governo 
Federal, que ainda em fevereiro anunciou ter determinado 
o pagamento de R$ 33 milhões para o consórcio Estação da 
Luz Participações, que fez os estudos técnicos para apoiar a 
elaboração do edital e do leilão da mega ferrovia. A notícia 
foi divulgada pelo jornal Estado de S. Paulo.

Recorde à vista?
	 O Brasil deverá exportar o recorde de 100 milhões de toneladas de grãos em 2016, 2% a mais que as 98 milhões do 
ano passado, então o maior volume – mais que o dobro das 48,6 milhões de 2009. A estimativa é da INTL FCStone, que jus-
tifica o desempenho no câmbio e na melhoria das condições logísticas nos últimos anos, como, por exemplo, o aumento 

da importância dos portos de Itaqui/MA e Rio Grande/RS como portas de saída de grãos, além de Santos/SP e Paranaguá/
PR. As informações são do jornal Gazeta do Povo.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

VÍRUS NO MARACUJÁ

NITROGÊNIO NO FEIJÃO

Como deve ser conduzido o tratamento al-
ternativo recomendado contra o vírus do
endurecimento que ataca o maracujá?
Agradeço a informação.

Paulo Rosário

Ortigueira/PR

R- Prezado Paulo, a pes-
quisa recomenda o plantio das
mudas em setembro, após o ris-
co de geadas, e colheita entre
dezembro e julho. Após a co-
lheita, todas as plantas devem
ser eliminadas para um período
de vazio sanitário, no mês de
agosto. O objetivo dessa estraté-
gia é reduzir a incidência do vírus
nos primeiros meses após a implanta-
ção do pomar, explica o pesquisador Pe-
dro Antonio Martins Auler, do Instituto Agro-
nômico do Paraná (Iapar). Apenas para compara-
ção, no sistema de produção atual, os produtores colhem
duas safras a partir de um só plantio. O pomar é implantado

em setembro e os frutos são colhidos entre
os meses de março a julho, a chamada

“safrinha”. A segunda e maior colhei-
ta ocorre entre dezembro e o mês

de julho do ano seguinte. A chave
do novo modelo é a utilização de

mudas maiores, com cerca de
um metro, que devem ser pro-
duzidas em ambiente protegi-
do para evitar a presença dos
pulgões e a consequente con-
taminação pelo vírus. O novo
sistema de produção de mara-
cujá-amarelo foi desenvolvido

pelo Instituto Agronômico
(IAC), de Campinas, e vem sen-

do adotado com sucesso por pro-
dutores de São Paulo, onde a doença

está presente há mais tempo. No Para-
ná, o Iapar, em parceria com a Cooperativa

Agroindustrial de Produtores de Corumbataí do
Sul (Coaprocor) e a Emater, está validando a tecnologia des-
de 2014.
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Em quais situações a aplicação do nitrogênio na cultura
do feijoeiro deve ser parcelada? Obrigado.

Natalino Motta

Rio Verde/GO

R- O parcelamento do nitrogênio geralmente é dese-
jável, pois esse nutriente é suscetível a diferentes tipos de
perdas após a sua aplicação. A dúvida é quantos parcela-
mentos fazer. Em geral, são recomendados dois parcela-

mentos do nitrogênio, indicam os pesquisadores da Em-
brapa. No entanto, quando o feijoeiro é cultivado em pe-
ríodo chuvoso e em solo arenoso, pode-se parcelar a apli-
cação em até cinco vezes. As datas e a quantidade por
aplicação devem ser planejadas com base no sistema de
plantio (convencional ou direto) e na cultura anterior. Nor-
malmente, recomenda-se que cerca de 70%-80% da dose
de cobertura seja aplicada até 30 dias após a emergência
do feijoeiro.
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COOPERATIVISMO: UM
BRASIL QUE DÁ CERTO

Muito oportuna a abordagem
d’A Granja sobre o cooperativismo
(edição especial de janeiro). Real-
mente, esse sistema deu muito certo
na agricultura brasileira. Fica até di-
fícil imaginar a agricultura do Para-
ná, de Santa Catarina e do Rio Gran-
de do Sul sem o cooperativismo. O
êxodo rural já teria tomado dimensões
estratosféricas, e cidades que hoje são
potências em PIB nem existiriam
mais. Eu sou um fã de carteirinha do
cooperativismo.

Gélson de Souto

 Maringá/PR

COOPERATIVISMO: UM
BRASIL QUE DÁ CERTO II

Enquanto a economia brasileira degringola, com o PIB encolhendo 3%,
4% ao ano, as cooperativas estão apresentando ao Brasil aumentos absurdos
de receita. A Coamo, por exemplo, superou pela primeira vez os R$ 10 bi-
lhões em faturamento. Quantas empresas, incluindo as multinacionais, obti-
veram tal desempenho em 2015? Não fica difícil imaginar porque isso ocorre.
Na minha opinião, é a soma de agricultores trabalhadores e eficientes com
funcionários e líderes cooperativistas comprometidos com a causa. Parabéns a
todos os que militam o cooperativismo neste País de tamanhas dificuldades.

Laércio Blotta

 Nova Andradina/MS

O MERCADO É QUEM MANDA
Gostei da maneira objetiva

como o sr. Fernando Muraro Jr.
(na foto, o entrevistado na se-
ção O Segredo de Quem Faz de
dezembro) descreveu o cenário
do agronegócio em 2016. Ao
mesmo tempo, fiquei preocupa-
do, pois ele deixou claro que o
agronegócio é um refém da eco-
nomia como um todo, aliás, não
apenas da economia brasileira,
mas da economia global. Ou
seja, exemplificou ele, se au-
mentar os juros lá nos Estados
Unidos, nós que produzimos
aqui sentiremos os efeitos. É um
risco, uma pena, mas são tem-
pos de globalização.

         Marcelo Coelho

 Andradas/MG
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E JÁ SE FALA INCLUSIVE EM
TAXAR AS EXPORTAÇÕES

AGRÍCOLAS. SERÁ VERDADE?

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

Se até hoje estamosSe até hoje estamosSe até hoje estamosSe até hoje estamosSe até hoje estamos
voltados com prioridade paravoltados com prioridade paravoltados com prioridade paravoltados com prioridade paravoltados com prioridade para
dentro da porteira de nossasdentro da porteira de nossasdentro da porteira de nossasdentro da porteira de nossasdentro da porteira de nossas

propriedades, chegou opropriedades, chegou opropriedades, chegou opropriedades, chegou opropriedades, chegou o
momento de defendermos omomento de defendermos omomento de defendermos omomento de defendermos omomento de defendermos o
que é nosso e reagir em umaque é nosso e reagir em umaque é nosso e reagir em umaque é nosso e reagir em umaque é nosso e reagir em uma
mobilização sem precedentesmobilização sem precedentesmobilização sem precedentesmobilização sem precedentesmobilização sem precedentes
nos campos, nas cidades, nasnos campos, nas cidades, nasnos campos, nas cidades, nasnos campos, nas cidades, nasnos campos, nas cidades, nas
capitais, inclusive em Brasíliacapitais, inclusive em Brasíliacapitais, inclusive em Brasíliacapitais, inclusive em Brasíliacapitais, inclusive em Brasília

E stamos todos estarrecidos com as
notícias (ou fofocas para confun-
dir a crise política) em taxar as exporta-

ções agrícolas como meio de restabelecer os
recursos que foram mal versados. Ou em por-
tuguês mais claro, roubados para campanhas
eleitorais e outras coisas piores. Agora que-
rem jogar em cima do setor que sustenta indis-
cutivelmente a economia brasileira para que
ele exporte junto com seus produtos o fruto
da roubalheira interna na qual o País se meteu.

Será que acham que os consumidores in-
ternacionais estão dispostos a pagar junto
com os alimentos que tanto neces-
sitam os impostos, ou melhor, as
parcelas de quem roubou tanto e
agora precisa de dinheiro para re-
compor os seus orçamentos, que
também significam gastanças irres-
ponsáveis de maus administrado-
res que não deviam estar onde es-
tão? Porque o setor agrícola, que
é o único que tem trazido a duras
penas a estabilidade econômica
com os quase US$ 100 bilhões ex-
portados por ano, que deixam na
balança comercial um saldo líqui-
do próximo a US$ 80 bilhões, vai
ser o escolhido para pagar o pato?
Pato não, “pixuleco”.

O setor agrícola tem sido cal-
mo e passivo demais. Em troca desse seu fa-
buloso resultado, recebe a inexistência de po-
líticas públicas. Veja o caso do crédito rural.
Desde 1987 vem deixando de ser e exercer o
que sempre fez anteriormente. Era um instru-
mento de desenvolvimento de nosso setor
rural. Financiava as inovações ou tecnologi-
as necessárias para que o País fizesse cres-
cer a sua produção, a sua produtividade, e
principalmente, a sua competitividade. Assis-
tido e orientado, fez com que o Brasil conse-
guisse a sua autosuficiência em alimentos e
se tornasse um dos maiores exportadores
de alimentos do mundo. Financiavam-se in-
vestimentos, custeios e comercializações.
Hoje, estranhamente, está sendo concentra-
do nas mãos de empresas que pouco se in-
teressam pelo produtor e só querem o seu
produto, mesmo que em preço aviltante ou

espoliativo.
Veja também o caso do seguro agrícola

determinado pela nova Constituição Federal,
com todas as leis complementares que regu-
lariam a formação de um programa de seguro
rural para o País e até mesmo a legislação já
existente para formação de um Fundo de Ca-
tástrofe, que ainda não existe. Tem-se lutado
para ampliar os recursos do seguro rural, mas
que na realidade não atendem ao produtor.
Estão sendo jogados pela janela por quem
não conhece nem de risco nem de seguro
rural. Pergunte ao produtor de mercado se ele

conhece ou está satisfeito ou quanto paga e
o quanto recebe (ou não recebe) do seguro
que quis fazer. Veja também a política dos pre-
ços mínimos, eu diria que ela já não existe
desde 1989. Temos três leis que regulamen-
tam a política de preços mínimos e nenhuma
delas é pelo menos respeitada.

Temos de ver também, os recursos para
infraestrutura, principalmente a logística. Pro-
gramas de crédito para armazenamento, des-
de o da fazenda (que é o ideal) até os grandes
centros de convergência, são anunciados
pelo Governo e boicotados pelos bancos. Te-
mos um déficit estimado em 50 milhões de
toneladas que continuará aumentando até
que a coisa volte a funcionar. Estradas, rodo-
vias, ferrovias, hidrovias e seus portos estão
agora à espera de parcerias de iniciativas pri-
vadas. Diga-se de passagem, essa iniciativa

privada está escaldada com os escândalos
das propinas que lhe são exigidas, assim como
os riscos que se submetem em trabalhar para
o governo.

Pagamos em função disso um dos mais
caros fretes do mundo, em média, três vezes
mais que os nossos competidores (EUA, Chi-
na, Europa e Argentina). Já não é por acaso,
essa é uma das mais cruentas tributações que
sofre o setor agrícola brasileiro. Ainda que-
rem mais? O estado de Goiás já deu sinal que
precisa de mais recursos e está escolhendo o
setor agrícola para o sacrifício. Não é propria-

mente uma taxação direta sobre a
soja, o milho, o algodão, pois ele só
pode fazer isso via ICMS. No en-
tanto, pela bagunça tributária que
temos no Brasil, vai acabar penali-
zando a todos, produtores e con-
sumidores que ele quis defender.

Meus queridos amigos produ-
tores, confesso estar estarrecido
com esse absurdo que passa pela
cabeça de alguns governantes. Até
hoje, sempre estamos preocupados
em trabalhar e produzir, cumprindo
fiel e honestamente a nossa mis-
são. Se outros não estão fazendo
isso, perdoem-nos, não podemos
aceitar. Se até hoje estamos volta-
dos com prioridade para dentro da

porteira de nossas propriedades, chegou o
momento de defendermos o que é nosso e
reagir em uma mobilização sem precedentes,
se necessário, nos campos, nas cidades, nas
capitais, inclusive em Brasília. Vamos mostrar
que sabemos produzir produtos que são com-
petitivos em qualquer lugar do mundo, e que
os nossos compradores não querem pagar
os custos da ladroagem que aqui existe. Esse
é um alimento tóxico que eliminaria qualquer
nação do mapa. Vamos deixar que a nossa
seja banida? O consumidor brasileiro também
vai pagar caro por essa brincadeira e certa-
mente já nos conhece e estará ao nosso lado.
Essa é a nossa missão! De todos os que que-
rem salvar o País. Contem comigo! Estarei ao
seu lado sempre!
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O IMPEACHMENT DO
AGRONEGÓCIO

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

A lei trabalhista do campoA lei trabalhista do campoA lei trabalhista do campoA lei trabalhista do campoA lei trabalhista do campo
é a mesma urbana, e temasé a mesma urbana, e temasé a mesma urbana, e temasé a mesma urbana, e temasé a mesma urbana, e temas
como o trabalho análogo aocomo o trabalho análogo aocomo o trabalho análogo aocomo o trabalho análogo aocomo o trabalho análogo ao
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objetivados, além da jornadaobjetivados, além da jornadaobjetivados, além da jornadaobjetivados, além da jornadaobjetivados, além da jornada
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pois o trabalho no campo épois o trabalho no campo épois o trabalho no campo épois o trabalho no campo épois o trabalho no campo é

muito diferente do industrialmuito diferente do industrialmuito diferente do industrialmuito diferente do industrialmuito diferente do industrial
ou comercialou comercialou comercialou comercialou comercial

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

Amaioria dos produtores e a
maioria das pessoas não ima-
ginam o quanto esse tema im-

peachment prejudica o andamento do
agronegócio. A morosidade do julga-
mento do impeachment da Presiden-
te Dilma faz com que temas impor-
tantes e a continuidade sustentada do
agronegócio não avancem, afinal,
tudo no Congresso Nacional agora só
gira em torno do impeachment e nada
se vota ou se decide. Ao se falar
com deputados, sempre a respos-
ta é que tivemos avanços impor-
tantes, que CPIs estão acontecen-
do, como é o caso da CPI da Fu-
nai e a do Incra, que é muito im-
portante para se investigar supos-
tos desvios de conduta ou irregu-
laridades na demarcação de terras,
sejam indígenas ou em assenta-
mentos.

A CPI tem uma importância
muito grande no levantamento de
dados e provas, investigando e to-
mando depoimentos que podem re-
sultar em inquérito e processo a
quem for acusado, sendo impor-
tante para se corrigir falhas ou des-
vios de conduta de instituições que
deveriam zelar pela legalidade e
transparência. Porém, se veremos
um resultado prático e eficaz, é
outra questão. Espero que sim.
Apesar de os deputados dizerem que
a resposta para temas importantes
como as questões indígena e traba-
lhista, que são fundamentais para a
paz no campo, segurança jurídica,
direito à propriedade e à amenização
de conflitos no campo, têm avança-
do no Congresso Nacional, que di-
versas audiências públicas foram re-
alizadas, nas quais foram ouvidos os
dois lados etc., que é importante
exaurir o tema com a sociedade.

Infelizmente a velocidade do anda-
mento de leis no Congresso está mui-
to distante da velocidade que o setor
produtivo precisa. Afinal, como se pro-

duzir com tamanha incerteza sobre o
futuro de Norte a Sul neste País, pois
toda uma vida de trabalho, ou diver-
sas gerações de trabalho, pode ser
perdida do dia para a noite em virtude
da subjetividade das legislações vigen-
tes, motivos conflitantes e outros que
a própria CPI quer respostas.

A legislação trabalhista também
precisa de reformas fundamentais
para o bom andamento da relação de

trabalho no campo. A lei trabalhista
do campo é a mesma urbana, e te-
mas como o trabalho análogo ao es-
cravo precisam ser objetivados, além
da jornada de trabalho, entre outros,
pois o trabalho no campo é muito di-
ferente do industrial ou comercial.
Mas esse tema também tem andado a
passos lentos enquanto o setor rural
clama por agilidade e objetividade.

Temas como acesso a recursos ge-
néticos, tributação, defensivos agríco-
las, lei de proteção de cultivares, bio-
tecnologia e sanidade precisam de no-
vas legislações, pois as relações evo-
luíram e as leis carecem de reformas

e melhorias para darem mais agilidade
e transparência aos negócios e à pro-
dução. Porém, a democracia tem suas
travas burocráticas, gerando um cus-
to social grande pela sua morosidade.
Não podemos nem pensar em abrir
mão da democracia, mas poderíamos
ter maior agilidade nos trâmites.

Se não bastasse todo o trâmite le-
gal para se ter uma nova lei no Con-
gresso, ainda temos pautas que real-

mente param o andamento do Con-
gresso Nacional. Atualmente o
mais importante é o impeachment
da presidente Dilma que, segundo
alguns, esfriou, enquanto outros
dizem que vai esquentar agora após
o recesso do final do ano e Carna-
val. Porém, o que vejo é que en-
quanto esse tema impeachment não
se resolver, nada avança.

Perguntei a parlamentares se
esse processo de impeachment
pode se estender por muito tem-
po, pois corremos o risco de tudo
ficar parado. Eles me disseram que
isso é possível, afinal, tudo se tra-
ta de estratégia política, e com isso
o Brasil se arrasta em uma crise
política e econômica gravíssima,
na qual o setor produtivo está pa-
gando uma conta alta por falta de
investimentos, crédito e infraestru-
tura.
2016 será um ano muito difícil

para todos os setores do Brasil, um
ano de crise aguda, ano este que se
tivéssemos do Governo Federal uma
atuação política eficiente e legislações
mais justas, transparentes e objetivas,
teríamos mais facilidade em enfren-
tar a crise e voltar a crescer. Mas o
cenário mostra o contrário, típico do
salve-se quem puder. Torço para que
esse novelo político se desenrole para
que o Brasil avance e voltemos a
crescer.
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Reportagem de Capa

ARROZ em  
tempos de El Niño 
e altos custos

A nova safra de arroz que começa a ser colhida no 
Rio Grande do Sul e em Santa Catarina vem pautada pelas perdas causadas 

pelo fenômeno climático El Niño, principalmente nas lavouras gaúchas. 
O dólar valorizado favorece as exportações de arroz, mas para muitos 

produtores, nem os preços firmes no mercado interno devem compensar 
a alta nos custos de produção impulsionada pelo aumento no preço dos 

insumos e na tarifa de energia elétrica
Gilson R. da Rosa
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O Brasil vai produzir menos arroz  
na safra 2015/16. De acordo  
com os dados do relatório de 

fevereiro da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), a produção es-
perada é de 11,5 milhões de toneladas, 
7,7% a menos que o volume colhido 
no período anterior. No Rio Grande 
do Sul, maior produtor do cereal, o 
desempenho das lavouras também 
deverá ficar abaixo do estimado pelo 
mercado, considerando o atraso no iní-
cio do plantio e o excesso de chuvas nas 
principais regiões produtoras. A área 
estimada em 1,08 milhão de hectares 
é 3,3% menor do que a safra anterior, 
sendo que a produção total deverá ficar 
em 7,8 milhões de toneladas, com uma 
produtividade média de 7,2 mil quilos 
por hectare.

As lavouras gaúchas foram as mais 
afetadas pelo fenômeno climático El 
Niño, apontado como o mais intenso 
das últimas três décadas. As perdas, 
segundo o Instituto Rio Grandense 
do Arroz (Irga), são de 15% sobre a 
expectativa inicial de produção. “As 
regiões mais afetadas no estado foram 
a Depressão Central, a Campanha e a 
Fronteira Oeste, onde os volumes de 
chuvas chegaram a ficar até duas vezes 
superiores às médias históricas”, obser-
va o meteorologista Marco Antonio dos 
Santos, da Somar Meteorologia.

Na avaliação do presidente do Irga, 
Guinter Frantz, a queda na produção do 
estado também resulta de uma soma 
de fatores como o atraso no plantio e 
a deficiência de manejo, que aliados à 
instabilidade climática, resultaram em 
grandes prejuízos às lavouras. “Com 
base nesse quadro, deveremos produzir 
cerca de 1,3 milhão de toneladas de 
arroz a menos do que na safra passada. 
Trata-se de um volume muito significa-
tivo, mesmo considerando que em anos 
de El Niño exista uma tendência de se 
produzir um pouco menos”, estima o 
dirigente.

Para o presidente da Federação 
das Associações de Arrozeiro do Rio 
Grande do Sul (Federarroz), Henri-
que Dornelles, a safra 2015/16 está 
sendo muito dura para os produtores 
gaúchos. “Vamos colher uma das 
menores produções dos últimos cinco 
anos. O clima, com chuvas abundan-

tes, influenciou negativamente desde 
o preparo do solo, atrasando o plantio 
e prejudicando os tratos culturais. 
Com isso, o produtor precisou de um 
maior aporte de recursos financeiros 
para cumprir o cronograma técnico”, 
afirma. Segundo ele, nem os preços, 
que estão em média 15% maiores que 
na safra passada, deverão compensar o 
aumento das despesas com a lavoura. 

“Os custos de produção, puxados pela 
alta da tarifa de energia e os preços do 
diesel, dispararam com a alta do dólar 
e certamente vão comprometer ainda 
mais a renda do produtor”, acrescenta.

Apesar desse cenário, o dirigente 
considera que o RS segue mantendo 
sua relevância na produção brasileira 
do cereal, que deve chegar a quase 70% 
do volume a ser colhido no País. “Isso 

Na lavoura do produtor 
Angelo Dovigi, em 
Uruguaiana/RS, a água 
do Rio Quaraí deixou 120 
hectares de lavoura de 
baixo da água, e outros 100 
hectares “pareciam nem ter 
sido plantados”, define ele
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Segundo Henrique Dornelles, 
presidente da Federarroz, 
nem os preços, que estão 
em média 15% maiores que 
na safra passada, deverão 
compensar o aumento das 
despesas com a lavoura
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se deve principalmente à redução da 
intenção de plantio de vários estados 
produtores, que trocaram o arroz pela 
soja ou pelo milho para obterem uma 
melhor rentabilidade. Também devere-
mos manter o mesmo bom desempenho 
das exportações das últimas safras. 
A expectativa é de que até o final de 
fevereiro (término do ano comercial) 
tenhamos embarcado 1,4 milhão de 
toneladas para o mercado externo”, 
pontua.

Janela de plantio — 
Além das enchentes, 
o atraso no plantio 
também é aponta-
do pela pesqui-
sa como um 
dos fatores 
limitantes à 
produtivida-
de  de  boa 
parte das la-
vouras gaú-
chas,  prin-
cipalmente 
na Depressão 
Cent ra l  e  na 
Fronteira Oeste. 
“Estimamos que 
nessas lavouras plan-
tadas depois do Natal, a 
produtividade fique na média 
dos 5 mil quilos por hectare. Se olhar-

mos as primeiras áreas que estão sendo 
colhidas, semeadas dentro do período 
recomendados pela pesquisa, que vai 
de 5 de outubro a 15 de novembro, o 
rendimento já chega a superar os 6 mil 
quilos por hectare”, compara o gerente 
da Divisão de Pesquisa do Irga, Rodri-
go Schoenfeld.

O pesquisador recomenda que os 
produtores passem a dar cada vez 
mais atenção às previsões da meteo-

rologia e usar essas ferramentas 
de diagnóstico do clima 

no planejamento da 
lavoura. “Em anos 

de El Niño, deve-
-se evitar plantar 

em áreas sujei-
tas à enchen-
te, próximas 
às margens 
de rio ou de 
barragens e 
antecipar o 
p lan t io  em 

torno de uma 
semana. Uma 

estratégia,  se 
for possível, é di-

mensionar o uso de 
máquinas, ou seja, re-

duzir o número de hectares 
por linha. É interessante plantar 

10% da área por dia, como fazem os 

produtores com maior rendimento. Mas 
em anos como este, é interessante que o 
produtor consiga plantar a sua área em 
sete dias, aumentando a sua capacidade 
de plantio para 13% ou 14% da área por 
dia, mas sempre evitando as áreas de 
risco”, aconselha.

Conforme Schoenfeld, os produ-
tores da Fronteira Oeste são os que 
melhor utilizaram essas ferramentas de 
diagnóstico climático no planejamento 
da safra 2015/16. É o caso do agricul-
tor Evandro Pilecco, de 41 anos, que 
cultiva 140 hectares de arroz em uma 
área arrendada às margens da BR 290, 
em Alegrete/RS, e costuma colher em 
média 8,6 mil quilos por hectare. “Fiz 
o preparo de solo bem cedo e come-
cei o plantio no dia 3 de setembro, 
praticamente 30 dias antes do período 
recomendado pela pesquisa. Resolvi 
antecipar justamente em razão das 
previsões que apontavam um El Niño 
bastante severo”, informa.

Ele explica que as chuvas come-
çaram logo após a conclusão do plan-
tio, o que causou certa apreensão ao 
produtor: “Foram 480 milímetros de 
chuva em cima da lavoura até o arroz 
nascer. Fiquei preocupado porque o 
arroz levou quase 40 dias para nascer, 
mas depois correu tudo bem, graças 
também ao fato de só utilizarmos se-
mentes certificadas e tratadas. Comecei 
a colher no dia 19 de fevereiro e até 
agora tudo indica que vamos ter uma 
produtividade acima de 7.800 quilos 
por hectare”, estima Pilecco. 

Além dessa área, Pilecco também 
é responsável pelo cultivo de 580 hec-
tares de lavoura que pertencem ao tio 
Gilberto Pilecco. “Hoje deixo tudo ao 
encargo do Evandro porque ele tem a 
mão para a coisa. Além disso, traba-
lhando de forma integrada nas duas 
propriedades conseguimos racionalizar 
o uso de máquinas, insumos e mão de 
obra. Isso também nos proporciona 
uma redução de custos significativa, 
que nesta safra estão nas alturas”, res-
salta Gilberto.

A expectativa de Gilberto Pilecco 
é de que sua lavoura renda um pouco 
mais do que a do sobrinho por ter 
sido plantada alguns dias mais tarde. 
“Normalmente, colho em torno de 9,2 
mil quilos por hectare, mas nesta safra, 

“Em anos de El Niño deve-
se evitar plantar em áreas 
sujeitas à enchente, próximas 
às margens de rio ou de 
barragens, e antecipar o 
plantio em torno de uma 
semana”, orienta Rodrigo 
Schoenfeld, do Irga
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devido a esses fatores climáticos, acho 
que vamos ficar bem próximos a 8,6 
mil quilos por hectare, o que ainda 
está bem acima da média do estado”, 
complementa.

Apesar do bom desempenho das 
lavouras, Gilberto Pilecco prevê uma 
safra menor em termos de renta-
bilidade. “Os gastos com 
energia elétrica dispa-
raram. “A conta de 
luz do Evandro, 
que era de R$ 
6.680 no pe-
ríodo entre 12 
de dezembro 
de 2014 e 13 
de janeiro 
de 2015, sal-
tou para R$ 
12.786,38 
entre 11 de 
dezembro de 
2015 e 13 de 
janeiro de 2016, 
um aumento  de 
quase 100%. Já a mi-
nha despesa com energia, 
na comparação com o mesmo 
período, passou de R$ 17.261,09 para 
R$ 70.624,5, ou seja, um aumento de 
quase 500%. Em ambos os casos, o 
consumo foi praticamente o mesmo. 
Isso é inexplicável”, lamenta o pro-
dutor.

Devido ao enfraquecimento do El 

Niño e uma tendência de resfriamento 
das águas do Oceano Pacífico, os mo-
delos de projeção já sinalizam para uma 
possível formação do La Niña durante 
a primavera de 2016. Evandro, por sua 
vez, está atento a esse período de tran-
sição climática. “Eu já estou meio pre-

parado”, diz o agricultor apontando 
para o açude localizado ao 

fundo da propriedade. 
“Em ano de La Niña 

a gente sabe que 
chove menos e a 

Fronteira Oeste 
é uma região 
que não tem 
água neces-
sária. Então 
t e m o s  q u e 
armazenar 
e otimizar o 
uso da água”, 

a s s e g u r a  o 
agricultor.

Ano de pre-
juízos — A Fron-

teira Oeste foi a segun-
da região mais atingida 

pelas cheias no estado, e, ao con-
trario de Evandro Pilecco, são muitos 
os produtores que ainda contabilizam 
os prejuízos na lavoura. O diretor 
secretário da Cooperativa Agrícola 
Uruguaiana, Ariosto Pons Neto, estima 
uma perda de 4% na área plantada com 
arroz na região. “Se levarmos em conta 

a área total cultivada, que varia de 100 
mil a 105 mil hectares, estimamos algo 
em torno de 3.400 hectares e 4 mil hec-
tares perdidos com as cheias”, calcula. 
Conforme o dirigente, cerca de 40% 
das lavouras foram plantadas fora da 
época recomendada e podem apresentar 
queda em produtividade. “Mesmo nas 
lavouras que foram plantadas na época 
certa, os tratos culturais não funciona-
ram e tivemos que fazer tudo por avião, 
o que acabou encarecendo ainda mais 
os custos”, pontua.

Para o produtor de Uruguaiana/RS 
Angelo Dovigi, esta safra já pode ser 
considerada a pior dos últimos cinco 
anos. “Por conta da enchente no Rio 
Quaraí, fiquei com 120 hectares de 
lavoura de baixo da água. Outros 100 
hectares pareciam nem ter sido plan-
tados. Quase todo mundo na região 
está na mesma situação, mas há casos 
de agricultores que perderam até 800 
hectares. Para esses o ano está pratica-
mente perdido”, avalia.

Dovigi, que cultiva em média 550 
hectares, conta que nesta safra con-
seguiu plantar apenas 480 hectares 
por conta das chuvas. Os problemas, 
segundo ele, começaram antes mesmo 
do período de preparação da lavoura. 
“O preparo do solo e o plantio foram 
muito difíceis, o que exigiu mais horas 
de trabalho. Também tive que plantar 
fora da época recomendada. Mesmo 
nas áreas que não sofreram inundação, 
a chuva causou estragos da estrutura 
da lavoura, como taipas destruídas e 
tubulações danificadas. Em algumas 
parcelas, as chuvas deixaram buracos 
de quase dois metros de profundidade 
cheios de água escura. Algo que nunca 
se tinha visto na região”, relata.

A soma desses fatores, de acordo 
com o produtor, ajudou a encarecer 
ainda mais os custos de produção, que 
ficaram na faixa de R$ 38 e R$ 40 a 
saca de 50 quilos. “Só em diesel, cal-
culo um gasto 30% superior. Com isso, 
acredito que devo colher este ano umas 
20 mil sacas a menos. A única maneira 
de compensar todas essas perdas com 
algum rendimento é se os preços che-
garem a R$ 60, mas acho muito difícil. 
Se chegarem a R$ 45 vai ser muito”, 
lamenta.

Dívidas acumuladas — A situa-

Evandro Pilecco, de Alegrete/
RS, fez o plantio até 3 de 
setembro, praticamente 
30 dias antes do período 
recomendado pela pesquisa, 
justamente para driblar o 
El Niño, e vai colher 7.800 
quilos/hectare
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ção é ainda mais grave na Depressão 
Central, região que concentra o maior 
número de produtores. De acordo com 
o diretor técnico do Irga, Maurício 
Fischer, as chuvas acima das médias 
registradas ao longo de 2015, princi-
palmente em dezembro, provocaram 
inundações e danos nas lavouras, 
comprometendo mais da metade da 
área plantada na região. “Os produtores 
que registraram prejuízos nesta safra 
ainda estão pagando endividamentos 
contraídos na safra 2009/2010, também 
em decorrência de enchentes”, observa.

Fischer, que acompanha o compor-
tamento do El Niño desde a década de 
1950 a partir de informações levanta-
das pelo Irga, considera este o de maior 
intensidade registrado até agora. As 
piores incidências anteriores do fenô-
meno ocorreram nas safras 1983/84, 
1997/98 e 2009/10, sendo que nessa 
última as perdas foram de 14%. A di-
ferença em relação à atual safra é que o 
RS já projetava uma área de plantio 5% 
menor em relação ao ciclo anterior. Isso 
faz com que uma quebra acima de 15% 
tenha impacto muito maior”, considera.

O setor, por meio de suas entidades 
representativas, como a Federarroz e a 
Federação da Agricultura do RS (Far-
sul), vem negociando com o Ministério 
da Agricultura um tratamento diferen-
ciado aos produtores atingidos pelo 
excesso de chuvas, com a renegociação 
de dívidas e alongamento do prazo para 
pagamento do custeio atual e também 
dos anteriores. O relatório final das 
perdas e prejuízos na lavoura de arroz 
do RS, elaborado pelo Irga, foi entre-
gue ao secretário de Política Agrícola 
do ministério, André Nassar, para que, 
ao lado do levantamento de estimativa 
de safra da Conab de fevereiro (os nú-
meros publicados em janeiro ainda não 
contabilizavam as perdas com o arroz) 
sirva como subsídio para que o setor 
possa buscar junto ao Governo Federal 
medidas de apoio à comercialização e 
ao pré-custeio da próxima safra.

Essas medidas, na análise do pre-
sidente da Federarroz, Henrique Dor-
nelles, podem resolver ou pelo menos 
atenuar a situação daqueles produtores 
que perderam pouco ou terão a produti-
vidade de suas lavouras comprometida. 
Mas, segundo o dirigente, o Governo 

também deverá levar em conta a si-
tuação dos agricultores que perderam 
tudo. “O secretário André Nassar 
esteve no estado em duas ocasiões e 
já tem uma verdadeira dimensão da 
situação da lavoura de arroz do RS”, 
revela Dornelles.

Lavoura de bons exemplos — A 
Zona Sul e a Planície Costeira Externa 
foram as regiões do estado menos afe-
tadas pelas adversidades climáticas que 
marcaram o desenvolvimento da 
safra 2015/16. “As lavouras 
estão bonitas e a nos-
sa expectativa é de 
manter a média de 
produtividade 
em 8.500 qui-
los por hecta-
re”, garante 
o produtor 
de arroz e 
de sementes 
certificadas 
Irga/Basf Ar-
naldo Eckert, 
de Tapes/RS.

Eckert cul-
tiva 800 hectares 
de arroz no siste-
ma pré-germinado e 
outros 1.200 hectares 
de soja no sistema de rotação. 
Segundo ele, apenas 300 hectares são 
próprios, o restante da área é arrendada. 
Há 15 anos, passou a agregar a criação 
de gado à atividade agrícola, consoli-
dando em sua propriedade a integração 
lavoura e pecuária (ILP). “O produtor 
tem que pensar para frente. É impor-

tante se manter informado, atualizado 
e atento às novas tecnologias. Eu, por 
exemplo, planto arroz há 57 anos e 
ainda estou aprendendo”, pondera.

Ele conta que começou a plantar a 
oleaginosa no sistema de rotação há 17 
anos. “Fui um dos pioneiros na região. 
Na época, me chamavam de louco, mas 

hoje a soja é uma realidade. Colho 
5 mil quilos por hectare, 

bem acima da média es-
tadual. Inicialmente, 

meu objetivo era 
agregar renda à 
propriedade, 
reduzir custos 
e controlar o 
arroz verme-
lho. Em uma 
área de 2.500 
hectares che-
guei a ter 200 

hectares com-
prometidos em 

razão do arroz 
vermelho. Elimi-

nei o problema com 
a rotação. Hoje planto 

soja só para dar um inter-
valo na área cultivada porque o 

arroz vermelho não tem mais vez com 
a gente”, garante. 

Para armazenar tanta produção, 
Eckert conta com sete silos com ca-
pacidade para 200 mil sacas, além de 
um galpão de sementes. “São esses 
investimentos em novas tecnologias e 

Arnaldo Eckert, que cultiva 
800 hectares de arroz no 
sistema pré-germinado, além 
de outros 1.200 hectares de 
soja em rotação: “O produtor 
tem que pensar para frente. 
Eu planto arroz há 57 anos e 
ainda estou aprendendo”
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infraestrutura que, aliados à gestão bem 
conduzida da propriedade, nos permite 
atravessar os períodos de crise com 
certa tranquilidade. Hoje, com esses 
custos insuportáveis, puxados pelas 
altas do diesel, da energia elétrica e 
da mão de obra, seria inviável fazer 
todos esses investimentos. Ainda mais 
com os preços defasados em quase dez 
anos”, observa.

Santa Catarina —  Em Santa 
Catarina, segundo maior produtor, o 
excesso de chuvas no final de 2015 
atrapalhou o plantio e os tratos cultu-
rais das lavouras. Os dados levantados 
pela Conab indicam que a safra no 
estado deverá apresentar uma redução 
de 0,2% na área plantada, com um leve 
aumento de 1% na produtividade e, 
por conseguinte, aumento de 0,8% na 
produção, estimada em 1.065,7 milhão 
de toneladas.

A produção de arroz no estado tam-
bém sofreu variações em decorrência 
dos eventos climáticos recentes. O 
representante da Federação da Agri-
cultura do Estado de Santa Catarina 
(Faesc) no Ministério da Agricultura, 
Rui Geraldino Fernandes, aponta as 
Regiões Sul e Alto Vale do Itajaí como 
as mais afetadas. “As atividades refe-
rentes ao plantio desta safra atrasaram 
em quase 30 dias devido às constantes 
chuvas, sendo necessário o replantio 

em algumas áreas, o que aumentou os 
custos dos produtores”, explica. 

Fernandes prevê uma safra dentro 
da normalidade, com preços na faixa 
de R$ 42 e R$ 43. “O maior problema 
enfrentado pelos produtores catarinen-
ses continua sendo os custos de produ-
ção, que puxados pela energia elétrica 
e pelo diesel, aumentaram 34%. O 
agricultor, que já vem endividado das 
safras anteriores, está descapitalizado. 
Além disso, o custeio não foi suficien-
te, obrigando o produtor a apelar para 
outras fontes de financiamento, como 
a indústria e as empresas de 
insumos. Em razão disso, 
nesta safra, usou me-
nos tecnologia, o 
que poderá afetar 
o desempenho 
das lavouras 
em termos de 
produtivida-
de”, acres-
centa.

S ã o  o s 
pequenos 
produtores, 
como Anilson 
Burigo, de Ja-
cinto Machado/
SC, que cultiva 50 
hectares no sistema 
pré-germinado e colhe 

em média 160 sacas por hectare (8 
mil quilos), os mais prejudicados pelo 
clima e pela alta nos custos. “Come-
çaremos a colher a partir da primeira 
semana de março e, naturalmente, a 
expectativa em relação à safra é muito 
grande. Se por um lado o clima chuvoso 
não causou grandes danos estruturais 
à lavoura, por outro, favoreceu a inci-
dência de brusone. Alguns produtores 
estão fazendo até cinco aplicações de 
fungicidas e, na maior parte dos casos, 
sem muito sucesso. Isso certamente 
vai impactar na produtividade. Quem 
plantou mais cedo, por exemplo, está 
colhendo até 30 sacas a menos que na 
safra passada”, ressalta.

Burigo reconhece que os preços na 
faixa dos R$ 42 e R$ 43 dificilmente 
vão compensar a alta dos custos de 
produção. “A gente sabe que em tem-
pos de crise não se pode abrir mão 
dos investimentos, principalmente em 
tecnologia, mas em anos como este fica 
impraticável. A maioria faz o básico, 
o que acaba não sendo suficiente para 
que se possa fazer uma boa lavoura. 
Fica muito difícil fazer um bom pla-
nejamento. Você precisa colher duas 
ou três safras bem sucedidas para 
compensar uma safra perdida”, afirma.

Prejuízo também na soja — A 
soja, cultivada no sistema de rotação 
com o arroz, também sofreu prejuízos 
com as enchentes. “Se o arroz, que 
ficou submerso por seis ou sete dias já 
registrou perdas totais, imagine a soja, 

que não tolera o excesso hídri-
co. Bastam apenas dois 

ou três dias embaixo 
da água para serem 

a fe tadas ,  po i s 
é uma cultura 
mais sensível 
a o  e x c e s -
so hídrico”, 
compara  o 
coordenador 
Regional do 
Irga na De-
pressão Cen-

t r a l ,  P e d r o 
Hamann.

D e  a c o r d o 
com o  ge ren te 

da Divisão de Pes-
quisa do Irga, Rodrigo 

“Ano impraticável”, define o 
pequeno produtor Anilson 
Burigo, de Jacinto Machado/
SC, ao explicar que a saca 
ao preço de R$ 43 não vai 
compensar a alta nos custos
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26a Abertura da Colheita: lavoura com vistas para o futuro

O presidente da Federação das Asso-
ciações de Arrozeiros do Rio Grande do 
Sul (Federarroz), Henrique Dornelles, 
havia deixado claro, desde o início, que a 
26ª edição da Abertura Oficial da Colheita 
do Arroz (na foto), realizada entre 18 e 20 
de fevereiro, em Alegrete/RS, não seria 
resumida a um evento reivindicatório 
pautado nos problemas enfrentados pelo 
setor na safra 2015/16. Pelo contrário. 
Ancorada no tripé inovação, tecnologia 
e gestão, a programação que abrangeu 
os três dias do maior evento orizícola da 
América Latina teve como foco o papel 

da lavoura de arroz frente a um cenário de 
constantes transformações. Temas como 
os novos rumos da pesquisa e a transfe-
rência de tecnologia, o uso da água de 
forma sustentável e as práticas modernas 
de manejo para obter altos rendimentos 
com a soja no sistema de rotação com o 
cereal, mobilizaram a atenção dos mais 
de 5 mil produtores presentes apenas no 
primeiro dia.

Um dos painéis mais concorridos 
do programa foi a audiência pública do 
Senado Federal que tratou da guerra 
fiscal dos estados, com a senadora Ana 

Amélia Lemos (PP/RS) e a participação 
do secretário de Política Agrícola do Mi-
nistério da Agricultura, André Nassar. A 
senadora apresentou a Proposta à Emenda 
Constitucional (PEC) 155/15, resolução 
que busca a unificação das alíquotas do 
ICMS, desonerando a cesta básica sem 
prejudicar a arrecadação dos estados. A 
guerra fiscal é o principal entrave à com-
petitividade do arroz do RS. 

Durante a cerimônia que marcou 
oficialmente a Abertura da Colheita do 
Arroz, duas colheitadeiras percorreram 
a lavoura de meio hectare instalada 
no parque para simbolizar o início 
das operações de campo no estado. A 
solenidade contou com a presença do 
governador gaúcho em exercício, José 
Paulo Cairoli, que recebeu de Dornelles 
um documento pedindo ao Governo do 
Estado que o executivo acelere a libe-
ração de recursos para o Irga.

O secretário de Desenvolvimento 
Agropecuário e Cooperativismo do 
Ministério da Agricultura, Caio Rocha, 
representando a ministra Kátia Abreu, 
afirmou que o ministério estuda medidas 
de apoio aos produtores gaúchos que ti-
veram perdas na lavoura em decorrência 
dos problemas climáticos. Já o Banco do 
Brasil anunciou a liberação de R$ 700 
milhões, que serão destinados à comer-
cialização e à aquisição antecipada de 
insumos para a próxima safra.
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Reportagem de Capa

Mercado – leia-se dólar – favorece exportações

Soja em rotação com arroz - evolução
Safra Área (ha) Produtividade de soja (t/ha)

2009/10 11.150 2.200
2010/11 56.961 2.204
2011/12 121.166 1.831
2012/13 215.171 2.379
2013/14 287.008 2.046
2014/15 284.127 2.149
2015/16 273.000 * -

Fonte: Irga *Produtividade não estimada

Schoenfeld, a área de soja no sistema 
de rotação com arroz reduziu em torno 
de 4,3% em relação ao ano passado. 
“Ela cresceu um pouco no Litoral Nor-
te, avançou na Zona Sul e está 
estabilizada na campa-
nha. A redução maior 
ocorreu na Depres-
são Central por-
que o produtor 
corretamente 
n ã o  o u s o u 
tanto o plan-
tio em áreas 
d e  r i s c o . 
Nos últimos 
quatro anos 
a área de soja 
tem se manti-
do em 30% da 
área de arroz. O 
número final desta 
safra é 273 mil hec-
tares”, detalha o pesqui-
sador.

Novo conceito de produção: é a 
ILP — O mesmo dólar alto que fa-
vorece as exportações acaba pesando 
no bolso do produtor, especialmente 
na hora de comprar os insumos. E a 
tendência é de que permaneçam altos 
ao longo de 2016, com risco de mais 

alta no segundo trimestre, justamente 
o período de compras para a próxima 
semeadura. Diante desse cenário, 
investir em novos conceitos de produ-

ção, ou readequar os já exis-
tentes, pode fazer toda 

diferença quando o 
assunto é a meta 

e o aumento da 
rentabilidade 
de forma sus-
tentável e a 
custos me-
nores. Nes-
se aspecto, 
tecnologias 
como a in-
tegração la-

voura-pecuá-
ria (ILP), uma 

prát ica  muito 
antiga entre os 

produtores de arroz 
no RS, vem ganhando 

força como uma importante 
estratégia na busca pela inovação da 
gestão produtiva.

No Rio Grande do Sul, um dos 
experimentos mais interessantes nes-
se campo da pesquisa, sobretudo por 
contemplar a lavoura de arroz, vem 
sendo conduzido na Fazenda Corti-

ceiras, município de Cristal, através 
de uma parceria público-privada entre 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), Embrapa, Serviço de 
Inteligência em Agronegócios (SIA), 
Integrar – Gestão e Inovação Agrope-
cuária e o Irga.

O trabalho experimental visa re-
presentar e estudar diferentes cenários 
para os sistemas de produção comu-
mente utilizados nas terras baixas 
do estado, permitindo a pesquisa, a 
discussão e a formatação de modelos 
produtivos integrados de lavoura-
-pecuária que agreguem sustentabili-
dade aos sistemas que produzem arroz 
irrigado no RS.

O coordenador do projeto, Felipe 
Carmona, explica que o trabalho rea-
lizado até agora aponta para um salto 
extraordinário nas lavouras de arroz 
da metade Sul. “A cultura do arroz 
é baseada na tecnologia de insumos, 
o que em boa parte dos casos não se 
traduz em sustentabilidade tanto em 
nível econômico, quanto ambiental. 
Entretanto, os resultados obtidos com 
as pesquisas mostram que estamos 
caminhando para uma agricultura de 
processos baseada no plantio direto e 
na ILP, menos dependente do uso de 
insumos”, assegura.

A alta do dólar frente à moeda brasileira, 
ao mesmo tempo em que pesa na compra de 
insumos, como fertilizantes e fungicidas, 
acaba sendo um bom negócio para o arroz 
gaúcho no mercado internacional. As expor-
tações do grão no ano comercial, iniciado em 
março de 2015, devem chegar a 1,4 milhão 
de toneladas, até o encerramento do período. 
Será o segundo melhor desempenho em em-
barques para o exterior da história do setor 
no RS. No ciclo passado, a marca atingida 

foi de 1,07 milhão de toneladas.
O presidente da Associação Brasileira 

das Indústrias de Arroz Parboilizado, Marco 
Aurélio Amaral Jr., estima que até a metade 
do ano o RS terá exportado de 300 mil a 400 
mil toneladas de arroz base casca sem maiores 
contratempos. “Nesta safra, tivemos problemas 
com o El Niño, mas temos que pensar nas 
exportações com uma visão de longo prazo. 
O estado vai continuar exportando 10% da 
sua safra, se não mais, independentemente do 

volume a ser colhido no período. Além disso, os 
preços estão firmes e o mercado internacional 
está favorável”, considera o dirigente. O Brasil 
também vem negociando com a Nigéria para 
que o RS volte a exportar arroz para aquele 
país africano após a suspensão de tarifas para 
importação do produto brasileiro. A Nigéria, 
que já foi um dos principais clientes do cereal 
gaúcho há alguns anos, inviabilizou o comércio 
a partir de 2012 devido à barreira protecionista 
imposta pelo governo local.
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MÁQUINAS

CRÉDITO escasso, mas
ainda existente

O ano iniciou com forte retração nas vendas de máquinas, mas as
instituições financeiras investem em condições especiais para o produtor

que pretende ir às compras
Denise Saueressig

denise@agranja.com

A falta de confiança sobre os ru-
mos da economia brasileira está
fazendo com que os produtores

coloquem o pé no freio na hora de deci-
dir por novos investimentos. A consta-
tação é da indústria de máquinas e im-
plementos agrícolas, que viu as vendas
despencarem neste início de ano. Os

números da Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores
(Anfavea) mostra que a comercializa-
ção de tratores teve queda de 57,9% em
janeiro, em comparação com o mesmo
mês de 2015. Entre as colheitadeiras, a
redução foi de 12,2% no mesmo perío-
do. No total, entre máquinas agrícolas

e rodoviárias, as vendas tiveram decrés-
cimo de 53,2%.

O começo do ano tradicionalmente
é uma época de menor movimento, em
função das férias e da retomada gradual
das atividades, mas o percentual de en-
colhimento surpreendeu, admite a vice-
presidente da Anfavea, Ana Helena de
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MÁQUINAS

Andrade. No entanto, na opinião da exe-
cutiva, há boas razões para acreditar
que o cenário não deverá continuar as-
sim nos próximos meses, especialmen-
te a partir do segundo trimestre. “A pro-
dução no campo deverá ser recorde e o
dólar alto favorece os preços das com-
modities. O que existe neste momento
é uma crise de confiança entre os pro-
dutores, em que questões subjetivas têm
maior influência do que as objetivas”,
afirma. “O produtor sabe que o investi-
mento em maquinário é imprescindível

para garantir a produtividade, e há um
limite para postergar esse investimen-
to”, acrescenta a executiva.

A expectativa da Anfavea para o de-
correr de 2016 é de números bem pró-
ximos aos do ano passado, com um
pequeno incremento em torno de 2%
nas vendas de máquinas agrícolas e ro-
doviárias. Em 2015, o segmento regis-
trou queda de 34,5% nos negócios, que
somaram 44,9 mil unidades.

A Associação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos (Abimaq)
trabalha com projeções parecidas. Ape-
sar do fraco desempenho na largada de
2016, a estimativa para este ano é de
estabilidade em relação a 2015, na ava-
liação do presidente da Câmara Setorial
de Máquinas e Implementos Agrícolas
da Abimaq, Pedro Estevão Bastos. “Os
fundamentos do setor indicam que não
há motivos para uma retração expressi-
va nos negócios”, observa o executivo,
lembrando que a queda no mercado no
ano passado ficou próxima dos 30%.

Hora de aproveitar os recursos —
Ao produtor que está pensando em ad-
quirir um novo equipamento, a recomen-
dação é para que não adie mais a deci-
são. O conselho é válido porque a indús-
tria considera provável que os recursos
do Moderfrota (Programa de Moderni-
zação da Frota) terminem antes do final
de junho, quando encerra o atual Plano
Agrícola e Pecuário. “Poderá haver um
remanejo ou aporte de recursos caso seja
necessário, mas não temos como ter
certeza de que isso vai ocorrer, assim
como não sabemos quais serão as con-
dições do novo Plano Safra”, destaca
Bastos. Para o período 2015/2016, o
Moderfrota foi anunciado com R$ 3,44
bilhões de limite orçamentário, com ta-
xas de juros que variam entre 7,5% e
9% ao ano. Segundo o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Soci-
al (BNDES), o total comprometido até
janeiro era de R$ 1,99 bilhão.

A linha voltou a ser requisitada pelos
produtores desde o término do Progra-
ma de Sustentação do Investimento
(PSI), em dezembro. O Moderfrota tam-

bém é conside-
rado mais está-
vel e atrativo do
que o Finame
Agrícola, por
exemplo, que
tem custo fi-

nanceiro definido pela Taxa de Juros de
Longo Prazo (TJLP), que é reajustada
a cada três meses. “É importante lem-
brar que os produtores também contam
com outras opções de financiamento,
como o Mais Alimentos e o Pronamp”,
acrescenta o dirigente da Abimaq.

O BNDES está trabalhando com pro-
atividade para que não faltem recursos
para o produtor rural efetivar seus in-
vestimentos, garante o gerente da Área
de Agropecuária e Inclusão Social do
banco, Tiago Peroba. “Estamos em
constante contato com os bancos pú-
blicos, privados, das montadoras e das
cooperativas para acompanhar a deman-
da, que sabemos que é forte por esses
recursos”, ressalta.

Próximo do produtor — Entre as
grandes instituições financeiras do País,
a ordem é direcionar esforços para aten-
der pedidos e facilitar as negociações
que envolvem máquinas agrícolas. Faz
parte da estratégia oferecer condições
especiais de financiamento, principal-
mente em eventos do setor, como as
feiras agropecuárias. Na próxima mos-
tra do calendário, a Expodireto Cotrijal,
em Não-Me-Toque/RS, entre 7 e 11 de
março, os bancos prometem atrativos
específicos para o público do campo.

O diretor de Empréstimos e Finan-
ciamentos do Bradesco, João Carlos
Gomes da Silva, conta que o banco
estará na feira com uma equipe espe-

Ana Helena de Andrade,
da Anfavea: expectativa é
de mudança no cenário,

especialmente a partir do
segundo trimestre

João Carlos da Silva, do
Bradesco: equipe
especializada vai

atender os produtores
na Expodireto Cotrijal

Carlos Aguiar, do
Santander: máquinas

protocoladas durante as
férias são isentas da

cobrança da comissão flat
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cializada. Segundo ele, recente-
mente a área voltada ao atendi-
mento da cadeia produtiva do
agronegócio foi reestruturada.
“O objetivo é atender as neces-
sidades dos nossos clientes, des-
de a preparação do solo e plan-
tio, até a colheita e comerciali-
zação, por meio de soluções cus-
tomizadas”, assinala.

O executivo lembra que o Bradesco
disponibiliza linhas que atendem desde
o pequeno agricultor até os grandes gru-
pos empresariais, com destaque para
programas como o Moderfrota, Pro-
namp, Moderinfra, PCA (Programa para
Construção e Ampliação de Armazéns),
Moderagro, CDC (crédito direto ao con-
sumidor) e leasing com condições es-
peciais de financiamentos para cada per-
fil de cliente.

No Santander, as máquinas proto-

coladas durante as feiras são isentas da
cobrança da comissão flat. Além disso,
no caso de 20% de entrada com recur-
sos próprios do cliente, a própria má-
quina garantirá a operação sem a neces-
sidade de garantia adicional, explica o

superintendente executivo de Agronegó-
cios do banco, Carlos Aguiar. “O prazo
de financiamento é de até oito anos para
tratores, colheitadeiras e autopropelidos
e para os demais equipamentos é de até
cinco anos”, complementa.

Para a Expodireto, o Santander tem
267 clientes pré-selecionados em todo Rio
Grande do Sul, totalizando um potencial
de R$ 267 milhões em crédito pré-apro-
vado. Especificamente para os negócios
que envolvem máquinas agrícolas, o ban-
co destaca o Moderfrota, o Pronamp, o
Inovagro e o Finame Agrícola.

Além de trabalhar com as diversas li-
nhas de financiamento disponíveis, o Ban-
co do Brasil desenvolveu um novo mode-
lo de negócios para apoiar o financiamen-
to de máquinas e implementos agrícolas:
a Esteira Agro BB. Nesse modelo, detalha
o superintendente do BB no Rio Grande
do Sul, Edson Bündchen, foi constituída
uma equipe especializada para análise de
operações e apoio ao relacionamento com
as revendas e fabricantes que, ao forma-
lizarem contrato de correspondente co-
mercial agro com o banco, têm acesso às
ferramentas de tecnologia e aos treina-
mentos desenvolvidos para os procedi-
mentos de inclusão e acompanhamento
digital das propostas. “Além dessa siste-
mática, foi desenvolvida uma solução de
aplicativo para smartphones e tablets que
permite aos produtores rurais e revendas
simularem e en-
caminharem ao
banco, por meio
de seus disposi-
tivos móveis, as
propostas de fi-
nanciamento
rural”, descreve
o superinten-
dente.

Atendimento personaliza-
do — Responsáveis por cerca de
10% das operações de crédito
rural no País, as cooperativas de
crédito também estão atentas ao
momento desafiador dos investi-
mentos no campo. Ainda que o
cenário indique dificuldades no fi-
nanciamento com fontes contro-
ladas, o Sicredi estará na 17ª edi-
ção da Expodireto com R$ 220
milhões à disposição dos seus as-
sociados em linhas voltadas à
aquisição de máquinas, sistemas
de irrigação e fomento às cadei-

as produtivas. Segundo o diretor exe-
cutivo da Central Sicredi Sul, Gerson
Seefeld, em 2015, foram protocolados
1.573 pedidos de financiamentos na fei-
ra, o que representou R$ 170,8 milhões.
Presente na feira desde a primeira edi-
ção, o Sicredi registrou, nos últimos seis
anos de exposição, mais de 11 mil pro-
postas que representaram quase R$ 800
milhões.

O Sicoob não estará presente na fei-
ra de Não-Me-Toque, mas mantém ope-
rações constantes com programas ofi-
ciais para a aquisição de máquinas, com
destaque para o Pronaf Mais Alimentos,
para o agricultor familiar; o Pronamp,
para o médio produtor; e o Moderfrota.
“Também trabalhamos com atendimento
personalizado ao produtor e oferecemos
uma linha exclusiva para investimento
com recursos próprios livres, com ori-
gem de um fundo do Sicoob”, relata a
gestora de Crédito Rural do Sicoob Cen-
tral Unicoob, Terezinha Barbosa. A pro-
jeção é de liberação de cerca de R$ 6
bilhões em crédito rural na safra 2015/
2016, volume semelhante ao do ciclo
2014/2015.

Terezinha Barbosa, do
Sicoob: operações envolvem

programas oficiais e linha
para investimento com
recursos próprios livres
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Gerson Seefeld, do Sicredi:
associados da cooperativa

terão
R$ 220 milhões em linhas
de crédito na Expodireto
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Edson Bündchen, do
Banco do Brasil: Esteira

Agro BB é o novo
modelo para apoiar o

financiamento de
máquinas
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FEIJÃO

Perspectivas
PROMISSORAS para a

cultura no MT
No Mato Grosso, a área com o feijoeiro comum
de segunda safra tem aumentado nos últimos

cinco anos, assim como o cultivo do feijão
irrigado, de terceira safra, realizado pela

agricultura empresarial com alta tecnologia,
sobretudo nas Regiões Sul e Médio-Norte. Há

produtividades de 55 sacas/hectare
Flávio Jesus Wruck, pesquisador da Embrapa Arroz e Feijão

Texto e Fotos

F eijão é o nome genérico para um
grande grupo de plantas da famí-
lia das leguminosas (Fabaceaes), que

tem como característica marcante a ocor-
rência do fruto do tipo legume, também
conhecido como vagem. Entre a família
das leguminosas, as principais espécies de
feijão cultivadas no Brasil são Phaseolus
vulgaris, ou feijão comum; Vigna ungui-
culata, também conhecida como feijão-
caupi, vigna ou feijão-de-corda; Canava-
lia ensiformis, popularmente referida
como feijão-de-porco, e; Cajanus cajan,
conhecida como feijão-guandu. O feijão
comum, objeto deste texto, constitui a base
da dieta alimentar no Brasil por ser uma

Colheita do material BRS
Madrepérola na Fazenda

Vitória, Sorriso/MT, cultivado
na terceira safra (irrigada)

com produtividade superior
a 45 sacas/hectare
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fonte relativamente barata e rica em pro-
teínas, ferro e carboidratos.

O consumo médio estimado de feijão
é cerca de 15 quilos/brasileiro/ano. Já a
preferência do consumidor é regionaliza-
da e diferenciada principalmente quanto à
cor e ao tipo do grão. No Mato Grosso, o
feijoeiro comum é cultivado nas três sa-
fras (1ª safra ou das chuvas, 2ª safra ou
safrinha ou da seca, 3ª safra ou irrigada),
destacando-se a segunda e a terceira sa-
fras com aumento significativo da área
cultivada (e da produção) nos últimos três
anos agrícolas.

Apesar da pouca relevância econômi-
ca, a primeira safra tem elevada relevân-
cia social no estado, pois é cultivada, no-
tadamente, pela agricultura familiar (assen-
tados na sua maioria), constituindo em
uma excelente fonte de proteínas e, tam-
bém, de renda pela comercialização regio-
nal da sua produção excedente. A área
cultivada na safra tem sofrido pouca alte-
ração nos últimos três anos agrícolas, gi-
rando em torno de 11 mil hectares (10.800
hectares na safra 2014/15).

Decorrente das condições climáticas
desfavoráveis (temperaturas elevadas e
excesso de chuvas) e da baixa tecnologia
empregada (adubação e tratos culturais
deficitários, uso de grãos como semen-
tes), a produtividade média alcançada no
ano agrícola 2014/15 foi de 1.570 kg/ha
(26,2 sacas/ha), dentro do esperado para
esse cultivo (1.550 kg/ha). Infelizmente,
em função das condições climáticas des-
favoráveis e da inexistência de materiais
genéticos no mercado adaptados para tal,
a potencialidade desse cultivo deverá con-

tinuar limitada para a maioria das áreas
produtoras do Mato Grosso a curto e
médio prazos.

A área cultivada na segunda safra (sa-
frinha) com feijoeiro comum no Mato
Grosso tem aumentado consideravelmen-
te, notadamente nos últimos cinco anos
agrícolas, atingindo cerca de 60 mil hec-
tares em 2015. A Região do Médio-Norte
tem se destacado nesse cultivo com mais
da metade dessa área plantada. Apesar de
ser praticada, na sua maioria absoluta, pela
agricultura empresarial (sojicultores alta-
mente tecnificados), a intensidade do uso
de tecnologias nesse cultivo depende mui-
to da expectativa de preço vislumbrada
pelo mercado, notadamente o paulista
(“Bolsinha de São Paulo”), transforman-
do-o em uma oportunidade de negócios
de segunda safra, concorrendo diretamen-
te com milho, feijão-caupi e algodão.

Esse fato, aliado à restrição pluviomé-
trica da época, tem limitado a produtivi-
dade desse cultivo em torno de 1.300 kg/
ha (21,6 sacas/ha), resultado obtido na sa-
frinha de 2015. Todavia, já foi consegui-
do em áreas comerciais nos anos de 2014
e 2015, com uso mais intenso de tecnolo-
gias, produtividades variando entre 2.100
a 2.400 kg/ha (35 a 40 sacas/ha), eviden-
ciando o potencial desse cultivo para o
Médio-Norte e Norte do estado mato-

grossense. Como se trata de um cultivo
de oportunidade, no qual os produtores
mato-grossenses teriam condições de
ofertar feijão “novo” (recém-colhido) em
pleno período da seca (maio a agosto), é
imprescindível que os mesmos armaze-
nem seu produto previamente limpo em
sua propriedade e o venda no melhor mo-
mento do mercado.

Isso exige que o material plantado
mantenha sua cor branca (feijão carioca)
por um longo tempo (pelo menos seis
meses) após a colheita para não perder
valor de mercado. Até 2014, os produto-
res tinham praticamente dois materiais que
atendiam esse quesito, sendo um deles
“crioulo” que, apesar de ser o mais culti-
vado na região, apresenta uma série de
desafios agronômicos. A partir de 2014,
empresas privadas incentivadas e apoia-
das pela Embrapa passaram a testar e va-
lidar outros materiais com essa caracte-
rística para o Médio-Norte e Norte do
Mato Grosso.

Dentre os vários materiais testados, a
cultivar BRSMG Madrepérola, lançada em
2012 pela parceria Embrapa-Epamig-
UFLA, destacou-se tanto nos cultivos de
safrinha quanto de terceira safra (irriga-
do) para a Região Médio-Norte do Mato
Grosso. A validação desse novo material,
aliado ao incremento no uso de tecnologi-
as e aos bons preços obtidos pelo feijão
colhido nas últimas safrinhas, tem gera-
do boas expectativas com relação ao au-
mento da área e da produção desse culti-
vo no Mato Grosso para os próximos
anos, notadamente para as Regiões do
Médio-Norte e Norte do estado, mais fa-

Em função da logística desfavorável
do estado e da distância aos grandes

centros consumidores, é
imprescindível que os produtores

utilizem as melhores estratégias de
comercialização
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voráveis a este cultivo. Muito possivel-
mente, dentro do médio prazo, o estado
deverá ultrapassar o patamar dos 100 mil
hectares cultivados na safrinha.

Terceira safra, irrigada — O cultivo
do feijão irrigado (3ª safra), realizado pela
agricultura empresarial (sojicultores e co-
tonicultores), empregando alta tecnologia,
tem sua área aumentada ano após ano no
Mato Grosso, notadamente nas Regiões Sul
e Médio-Norte do estado. Segundo levan-
tamento da Agencia Nacional de Águas
(ANA, 2013), o estado contava com mais
de 67 mil hectares sob pivôs centrais, dos
quais, pelo menos, 60 mil hectares eram
ocupados pelo cultivo do feijoeiro comum
(Associação dos Irrigantes do Mato Gros-
so, 2015). Infelizmente, devido, principal-
mente, à limitação de temperatura, a pro-
dutividade média do feijoeiro comum irri-
gado no Mato Grosso foi de 2.449 kg/ha
(40,8 sacas/ha) no ano de 2015, próximo
da média dos últimos três anos agrícolas
(2.400 kg/ha ou 40 sacas/ha).

De forma semelhante ao ocorrido com
o cultivo de safrinha, diversas áreas comer-
ciais de pivô central implantadas com o
material BRSMG Madrepérola em 2015, na
Região do Médio-Norte mato-grossense,
tiveram uma elevação significativa na sua
produtividade, que, em alguns casos, ultra-
passou os 3.300 kg/ha (55 sacas/ha), atin-
gindo os mesmos patamares das regiões
tradicionais de produção de feijão irrigado
dos estados de Goiás e Minas Gerais. Es-
ses resultados, ainda que em um primeiro

ano de validações de tecnologias, mostra-
ram-se muito promissores, revelando o
grande potencial que o Médio-Norte e
Norte do Mato Grosso possuem para a
produção do feijoeiro comum irrigado
(ainda falta testar e validar esse material
para outras regiões produtores de feijão
comum do estado).

Na Região Norte do estado (Bioma
Amazônia), com a limitação legal do uso
da área na propriedade em 20%, é funda-
mental intensificar o uso da terra de for-
ma sustentável. O feijoeiro comum irri-
gado é uma das opções promissoras para
o uso da terra no período da seca, pois
tem grande potencial produtivo e nem a
água e nem a energia elétrica para irriga-
ção serão fatores limitantes na região.
Nessas áreas irrigadas podem ser utiliza-
dos diferentes sistemas de produção agrí-
cola sustentável. O sistema com soja na
safra, arroz na safrinha e feijoeiro comum
irrigado na terceira safra seria um bom
exemplo.

Outra opção que também pode ser
usada é a entrada do feijoeiro comum irri-
gado em terceira safra após a sucessão
soja-milho. Nesse último caso, o uso da
braquiária em consórcio com o milho te-
ria papel importante na formação de pa-
lhada para o feijoeiro, além de incremen-
tar matéria orgânica no solo. Ainda o sis-
tema formado por soja na safra, consór-
cio milheto com braquiária na safrinha e
feijoeiro comum irrigado na terceira safra
seria outro bom exemplo. Em áreas com

problemas de nematoides, o milheto po-
deria ser substituído por crotalárias no
consórcio com a braquiária.

Respeito à janela — Independente-
mente do sistema utilizado, é necessário
respeitar a “janela” de semeadura do fei-
joeiro comum irrigado definida para o
Médio-Norte e Norte mato-grossenses,
entre meados de maio e meados de junho.
Isso para se evitar o enchimento de grãos
em agosto e a colheita dos mesmos já no
início do período chuvoso. Além de pre-
judicar a qualidade do produto, esse atra-
so aumentaria o período com planta viva
no campo, formando uma ponte verde
para pragas e doenças entre a 3ª safra e a
1ª safra do ano agrícola seguinte.

Independentemente do cultivo, em
função da logística desfavorável do esta-
do e da distância do mesmo aos grandes
centros consumidores, somado à volatili-
dade e à imprevisibilidade do mercado
comprador, é imprescindível que os pro-
dutores mato-grossenses utilizem as me-
lhores estratégias de comercialização para
viabilizar economicamente a cultura no
Mato Grosso. Assim, a utilização de ma-
teriais genéticos de feijoeiro comum com
retardamento do escurecimento dos grãos
após a colheita e existência de uma infra-
estrutura básica de pré-limpeza e armaze-
namento dos mesmos na propriedade ru-
ral é tão ou mais relevante do que os me-
lhores tratos culturais para viabilizar eco-
nomicamente a cultura do feijoeiro comum
mato-grossense.

Imagem de feijão BRSMG
Madrepérola sob pivô em

terceira safra em Sorriso/MT,
áreas que apresentaram uma

produtividade em torno de
55 sacas/hectare
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AZOSPIRILLUM
é a inovação tecnológica

para o cereal
O uso da bactéria do gênero Azospirillum na cultura do milho promove

economia em nitrogênio e funciona até como uma ação de
responsabilidade ambiental. Uma pesquisa da

Embrapa Soja apontou que a inoculação com Azospirillum nas sementes
ou no sulco na semeadura promove o crescimento das raízes – com

incremento de mais de 100%
Mariangela Hungria, pesquisadora da Embrapa Soja
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C om frequência tempos difíceis
também representam uma opor-
tunidade para repensar, sair de uma

posição acomodada e arriscar novos desa-
fios. E isso vem sendo observado no setor
de inoculantes, no último ano. O Brasil im-
porta a maior parte dos fertilizantes quími-
cos, incluindo 70% do nitrogênio (N), 50%
do fósforo (P) e 90% do potássio (K), to-
dos cotados em dólar. Nos últimos anos,
tem-se verificado, com frequência, reco-
mendações desnecessárias e uso de doses
excessivas desses fertilizantes químicos,
aumentando os custos do produtor.

Talvez o melhor exemplo seja o de al-
gumas sugestões de uso de fertilizantes
nitrogenados na cultura da soja, sendo que
mais de 100 ensaios de pesquisa realizados
em todos os estados produtores do Brasil
por mais de 15 anos, além de dezenas de
dados obtidos por agricultores, por exem-
plo, em ensaios coordenados pelo Comitê
Estratégico Soja Brasil (Cesb), indicam que
o uso de N na cultura da soja é desneces-

sário, sendo importante apenas adotar boas
práticas de inoculação com rizóbios.

Com o aumento no custo da produ-
ção, a percepção de que é necessário rea-
valiar os custos desnecessários é cada vez
maior. Assim, desde o planejamento da úl-
tima safra de verão, as buscas por infor-
mações e por inoculantes por parte dos
agricultores têm incrementando exponen-
cialmente. Nesse contexto, o uso de Azos-
pirillum em coinoculação com rizóbios nas
culturas da soja e do feijoeiro e em inocu-
lação simples no milho da safra verão e,
agora, do milho safrinha, aumentou. E para
que serve o Azospirillum? Os mecanismos
pelos quais o Azospirillum beneficia as plan-
tas diferem daqueles dos rizóbios, já ve-
lhos conhecidos dos agricultores.

De modo semelhante aos rizóbios, exis-
te uma contribuição pelo processo de fixa-
ção biológica do nitrogênio, mas muito
menor, porque não houve uma evolução
tão avançada nesse sentido, o que fica evi-
denciado pela falta de estruturas típicas para
o processo biológico, os nódulos nas raí-
zes de leguminosas, que representam ver-
dadeiras “fábricas de nitrogênio”. A princi-
pal contribuição das estirpes de Azospiri-
llum utilizadas em inoculantes comerciais
no Brasil é pela produção de hormônios de
crescimento de plantas, em especial ácido
indol acético, e essas bactérias represen-
tam verdadeiras “bombas de fito-hormô-
nios”.

Como resultado, a inoculação com
Azospirillum nas sementes, ou no sulco
na hora da semeadura, promove o cresci-
mento das raízes, sen-
do que, em alguns en-
saios, já verificamos
um incremento de
mais de 100%. A im-
portância disso é que,
sendo a raiz “a boca
da planta”, com mais
raízes, a planta conse-
gue absorver mais nu-
trientes e água do solo
e, inclusive, aproveitar
melhor os fertilizantes,
reduzindo as perdas,
que podem ser bastan-
te elevadas nas condi-
ções do Brasil. Como
exemplo, a eficiência
de uso do fertilizante
nitrogenado pelas
plantas nas nossas
condições brasileiras

raramente ultrapassa 50%. Então, lá se vai,
nas chuvas, poluindo rios, lençois freáti-
cos, emitido na forma de gases de efeito
estufa e carregando o dinheiro do produ-
tor, metade do investimento em nitrogê-
nio.

A Embrapa Soja já dispõe de mais 15
anos de ensaios a campo de inoculação
com milho com Azospirillum, nos princi-
pais estados produtores. Há, portanto, se-
gurança na recomendação dessa tecnolo-
gia. Os resultados indicam que, em expec-
tativas menores de produção, de baixo uso
de insumos, pequenas propriedades fami-
liares, milho safrinha de risco, pode haver
a diminuição de 50% do fertilizante nitro-
genado, enquanto que, para expectativas
de alto rendimento, esse corte pode ser de
25%. Além disso, ao contrário do que ocor-
re com leguminosas, no caso de Azospiri-
llum não existe incompatibilidade com o
fertilizante nitrogenado e resultados positi-
vos podem ser observados mesmo sem a
redução do fertilizante (veja gráfico).

Tendo mais raízes, a planta também
aproveitará melhor outros nutrientes, mas
resolvemos focar inicialmente no nitrogê-
nio, que em geral representa o maior custo
para a cultura do milho. Resultados rele-
vantes também foram obtidos com a cul-
tura do trigo. Agora, estamos conduzindo
ensaios para verificar quanto os outros nu-
trientes podem ser reduzidos. Além disso,
com mais raízes e absorção de água, te-
mos verificado, consistentemente, maior
tolerância à seca, fator muito importante
frente às mudanças climáticas globais.

Agora, muito im-
portante, é lembrar
que microrganismos
com habilidades dife-
rentes requerem apli-
cações diferentes.
Fito-hormônios em
excesso podem inibir
o crescimento das

Diferenças bem visíveis:
raízes de milho

inoculadas (à esquerda) e
não inoculadas (à direita)

com Azospirillum

Mariangela: a
Embrapa Soja já

dispõe de mais de
15 anos de ensaios

a campo de
inoculação com

milho com
Azospirillum, e,

portanto, há
segurança na

recomendação da
tecnologia
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plantas. Consequentemente, enquanto que
para os rizóbios tem-se observado que
“quanto mais melhor”, para o Azospirillum
a dose utilizada deve ser exatamente a re-
comendada, caso contrário o resultado
pode apresentar inibição no crescimento.
Além disso, cabe lembrar que no caso de
não-leguminosas sempre será necessário
colocar fertilizante nitrogenado.

É muito interessante como, em expe-
rimentos conduzidos nos últimos anos, te-
mos verificado benefícios por aplicações
foliares adicionais de Azospirillum em plan-
tas já estabelecidas. Ainda estamos identi-
ficando quais seriam os mecanismos das
plantas responsáveis por esse efeito, ha-
vendo indicações de que eles não se de-
vem às bactérias, mas sim aos seus meta-
bólitos. Essa é outra linha de pesquisa na
qual estamos nos empenhando, visando dar
respostas em breve aos agricultores.

Muito potencial — O Azospirillum
veio para ficar e crescer na agricultura bra-
sileira. Vários grupos de pesquisa estão
conduzindo ensaios e verificando benefí-
cios em outras espécies de plantas. Ao con-
trário dos rizóbios, o Azospirillum não apre-
senta especificidade hospedeira. Conse-
quentemente, a vantagem é que, ao identi-
ficar estirpes eficientes, como foi o caso
dessas estirpes que a Embrapa Soja identi-
ficou ao conduzir ensaios de eficiência agro-
nômica com as culturas do milho e do tri-
go, elas provavelmente também podem ser
eficientes em outras plantas.

Não menos importante do que tudo
que foi dito é estar consciente dos be-
nefícios ambientais que o Azospirillum
traz pela substituição de fertilizantes ni-
trogenados, altamente poluentes das
águas e da atmosfera. Internacional-
mente, considera-se que a síntese e o
uso de 1 quilo de N-fertilizante equivale
à emissão de 10 quilos de CO

2
. Sendo

muito mais restritivos, temos usado o
valor de 4,5 quilos equivalentes de CO

2
e, pensando na redução de pelo menos

25% do N utilizado pela cultura do mi-
lho em 15 milhões de hectares, fica evi-
dente a grande contribuição que o Azos-
pirillum pode trazer ao Programa ABC
do governo brasileiro. Consequente-
mente, é necessário identificar mecanis-
mos que premiem o agricultor que ado-
ta essa prática. E segue um convite para
visualizar e divulgar uma animação ela-
borada pela Embrapa sobre o Azospiri-
llum no milho (www.youtube.com/
watch?v=Fsbq0N6jzcQ).

Aumentou o uso de Azospirillum
em coinoculação com rizóbios

nas culturas da soja e do feijoeiro
e em inoculação simples no milho

da safra verão e também da
safrinha
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Rendimento de milho variedade DOW 2B 707 HX recebendo 24 quilos de N/ha na
semeadura e não inoculado (NI) ou inoculado (I) com Azospirillum e recebendo (+NC) ou
não (-N) 90 kg de N/ha em cobertura. Ensaio em Cachoeira Dourada/GO, na safra 2012/

2013, pela Embrapa Soja (propriedade de Abílio Pacheco)
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Solos ARENOSOS: as
tecnologias para altas

produtividades

Existe risco, sim, em se produzir soja em solos com argila inferior a 20%,
mas há potencial de boas produções, desde que se respeite

tal ambiente – ou seja, se lance mão do uso das técnicas e tecnologias
corretas. E já está comprovado que no sistema ILP a produtividade da

oleaginosa é maior, até para evitar perdas severas em veranicos.
A seguir, as dicas para o êxito da soja em solos arenosos
Edemar Moro, coordenador do curso de Especialização em ILPF da Universidade do Oeste Paulista (Unoeste)

S olos arenosos são aqueles com teor
de argila inferior a 20% e teor mí-
nimo de areia de 50%. Quando o

solo é classificado quanto à capacidade
de uso, surge uma série de restrições à
exploração com culturas anuais. As limi-
tações dos solos arenosos se devem, den-

tre outros fatores, à fragilidade estrutu-
ral, à baixa fertilidade e à baixa capaci-
dade de retenção de água. Após o conhe-
cimento das limitações, a primeira impres-
são é que o risco da exploração agrícola é
muito alto e, de fato, é, quando não são
aplicadas as técnicas e práticas de mane-

jo corretas e necessárias. Renomados pes-
quisadores já se posicionaram contrários
ao uso de solos arenosos para produção
de soja, porém, com as recentes com-
provações da viabilidade ambiental e eco-
nômica, mudaram de opinião.

Não se pretende omitir o risco de uso
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dos solos arenosos para cultivo da soja.
O que se pretende com este artigo é
mostrar que o potencial existe, mas é
preciso respeitar o ambiente. Quando se
trata de respeitar o ambiente, nos referi-
mos ao uso das técnicas e tecnologias
corretas. Inicialmente, citam-se as prin-
cipais premissas para viabilizar a produ-
ção de soja em solos arenosos: constru-
ção da fertilidade do solo; rotação de
culturas; ajuste físico do solo; manuten-
ção de cobertura vegetal viva pelo maior
tempo possível durante o ano; formação
de palhada para cobertura do solo; co-
nhecimento claro das condições climáti-
cas locais e uso de sistemas integrados
de produção. A importância de cada item
não necessariamente segue essa ordem,
porém, se todas forem observadas, o su-
cesso será alcançado.

Construção da fertilidade do solo:
os solos arenosos apresentam baixa fer-
tilidade natural em decorrência dos bai-
xos teores de argila e de matéria orgâni-
ca. Sendo assim, construir a fertilidade
do solo é a primeira etapa para viabilizar
essas áreas para cultivo de soja. Quando
o sistema adotado for o plantio direto,
recomenda-se realizar calagem, gessa-
gem e fosfatagem um ano antes do cul-
tivo, para que os corretivos proporcio-
nem o efeito desejado. Na adubação de
base, priorizar sempre fórmulas de NPK
acompanhadas de micronutrientes, espe-
cialmente aqueles em deficiência.

Rotação de culturas: a rotação de
culturas é uma das bases do SPD para
qualquer tipo de solo, para os arenosos
será ainda mais importante. As espécies
mais indicadas para a rotação com soja
são as gramíneas com alta produção de
biomassa, dentre elas as braquiárias. O
milho pode ser utilizado, porém, deverá
ser consorciado com uma gramínea, para
que após a colheita haja palhada para o
cultivo de soja. O programa de rotação
deverá ser realizado para cada região de
acordo com a aptidão e com o mercado
para as culturas utilizadas. As espécies
poderão ser escolhidas de acordo com
os benefícios pretendidos, mas a viabili-
dade econômica não pode ser deixada de
lado. Quando uma espécie é fundamen-
tal para o sistema e não apresenta viabi-
lidade econômica em curto prazo, reco-
menda-se o cultivo em 25% da área, de
modo que, após quatro anos, toda a área
será beneficiada.

 Manutenção de cobertura vegetal

viva: manter espécies vegetando duran-
te o ano é fundamental para viabilizar o
uso dos solos arenosos. Manter o solo
cultivado após a colheita da soja é im-
portantíssimo, pois o solo permanecerá
coberto e o residual dos nutrientes dei-
xados pelo fertilizante e pela soja será
aproveitado, sobretudo o nitrogênio.
Quando são utilizadas gramíneas com
grande volume radicular como as bra-
quiárias que crescem a mais de dois
metros de profundidade, ocorre ainda a
ciclagem de nutrientes que a cultura da
soja não aproveitaria.

Outro exemplo claro para esse assunto
é o consórcio de milho com braquiária.
Após a colheita da soja se tem o milho e,
após a colheita do milho, a braquiária
manterá o solo coberto evitando aqueci-
mento excessivo e a perda de nutrientes.
É fundamental manter o solo vegetado
para que os nutrientes que poderiam ser
perdidos (por lixiviação, fixação e volati-
lização) sejam transferidos do solo para
as raízes e parte área das plantas de co-
bertura. O pousio, na entressafra, seria a
pior opção para o próximo cultivo de soja.
Além das perdas de nutrientes, há risco
com erosão, menor diversidade biológi-
ca e ainda não ocorre ação física no solo
proporcionado pelas raízes das plantas
de cobertura.

O efeito das raízes das gramíneas no
sistema é importante e
atuará na descompac-
tação e agregação do
solo, formação de bio-
poros que resultarão no
melhor desenvolvimen-

to radicular da soja e na melhor infiltra-
ção de água no perfil. Isso proporciona-
rá acréscimo na produtividade da soja,
especialmente quando ocorrer veranicos.

Formação de palhada: os solos are-
nosos apresentam baixa capacidade de
armazenar nutrientes, isso porque os te-
ores de argila e matéria orgânica são bai-
xos. Como a textura do solo é inalterável
e o teor de matéria orgânica é difícil de
ser aumentando, é necessário encontrar
outra forma para estocar e proteger os
nutrientes. Para resolver essa questão,
nada mais viável que usar as plantas de
cobertura para estocar os nutrientes. A
formação de palhada é consequência da
manutenção do solo vegetado. À medida
que as plantas crescem, incorporam os
nutrientes absorvidos na massa vegetal.
Quando essas plantas forem dessecadas,
os nutrientes serão repostos ao solo du-
rante o ciclo da soja. Assim que a soja
for colhida, ou ainda antes mesmo de ser
colhida, uma nova espécie deverá ser
semeada para cobrir o solo e para apro-
veitamento do residual dos nutrientes
deixados pelo cultivo da soja.

No Brasil, aproximadamente 9 mi-
lhões de hectares pós soja são cultiva-
dos com milho safrinha. Porém, quando
solteiro, não produz palha suficiente para
uma cobertura ideal do solo para o culti-
vo de soja, além da ausência dos benefí-

cios das raízes da bra-
quiária. Dessa forma
ressalta-se mais uma
vez a importância do
consórcio de milho
com capim em solos

Na imagem, plântulas de soja
morrendo por escaldadura, que é
a queimadura da região do caule

da planta que fica em contato com
o solo quente exposto ao solo,

visto que não há palha suficiente
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arenosos, principal-
mente, quando o mi-
lho será destinado à si-
lagem. Quando as
plântulas de soja
emergem em áreas
sem cobertura vegetal,
a temperatura do solo atinge temperatu-
ras acima de 60º, ocorrendo a morte das
plantas por estrangulamento. Portanto,
a regra para solos arenosos é formar pri-
meiro cobertura do solo, e depois culti-
var soja.

Microbiologia do solo: quando se faz
o ajuste químico e físico do solo com
fertilizantes e plantas de cobertura em
rotação, o ajuste biológico vem por con-
sequência. Quando se observam os prin-
cípios de um bom manejo do sistema de
produção, são criadas condições favorá-
veis à microbiota do solo, e espontanea-
mente ela ressurge em uma explosão de
vida. Em muitas situações até minhocas
aparecem, um indicativo de qualidade do
solo. No entanto, como a soja é uma
planta exótica, originária da China, é ne-
cessário o uso de bactérias fixadoras de
nitrogênio.

Isso não é novidade, mas muitos pro-
dutores e técnicos acreditam que a inocu-
lação da soja em solos arenosos pode ser
feita da mesma forma que se faz em solos
argilosos, um engano com enormes pre-
juízos. A melhor forma para o sucesso da
inoculação é posicionar o inoculante no
sulco de semeadura. Quando for o primeiro

ano de soja, utilizar no
mínimo dez doses por
hectare. Após o segun-
do ano, aplicar pelos
menos sete doses do
produto no sulco de
semeadura.

Além da inoculação com Bradyrhizo-
bium, a pesquisa já validou a co-inocula-
ção, que é a junção de Bradyrhizobium
com Azospirillum. O Azospirillum estimula
o desenvolvimento radicular da soja, au-
mentando a capacidade de absorção de
nutrientes. Outro produto biológico nessa
linha que já foi lançado como produto co-
mercial é o Bacillus subtilis. Esses produ-
tos à base de microrganismos são de uso
fundamental para solos arenosos sujeitos
a veranicos, uma vez que são promotores
do crescimento radicular e resultam em
acréscimos na produtividade da soja.

Conhecimento do clima: a análise
de chuvas e veranicos determinará a épo-
ca de semeadura da soja. Quando os ve-
ranicos se repetem sempre na mesma
época, será mais fácil superar a limita-
ção climática. No entanto, se o período
de deficiência hídrica mudar de um ano
para outro, a recomendação é escalonar
a semeadura e usar diferentes grupos de
maturação da soja. A soja tolera até 30
dias de veranico na fase vegetativa. O
escalonamento da época de semeadura e
cultivares de ciclos diferentes são impor-
tantes estratégias para evitar prejuízos.

Como exemplo, cita-se a Fazenda

Campina, no município de Caiuá/SP, que
possui solos com teor máximo de argila
de 14%. Na safra 2014/2015 a semea-
dura ocorreu entre o dia 1º de novembro
a 13 de dezembro, e a variação de pro-
dutividade foi de 13 a 74 sacas por hec-
tare. Essa diferença de produtividade teve
como fator principal o estágio em que a
cultura da soja se encontrava no período
do veranico. A menor produção foi ob-
servada quando o veranico atingiu a soja
na fase reprodutiva.

Sistemas integrados de produção:
a melhor forma de se alcançar e atender
todas as premissas anteriormente apre-
sentadas é por meio dos sistemas inte-
grados de produção agropecuária, espe-
cialmente a integração lavoura-pecuária
(ILP). Esse sistema é capaz de ajustar a
física de solo com espécies forrageiras
e ajustar a química de solo com a aplica-
ção de corretivos e os fertilizantes para a
soja. Além disso, o fato de a área perma-
necer com dois anos ou mais com ca-
pim favorecerá a cultura da soja. Isso
ocorre por redução da pressão de pra-
gas e doenças e por proporcionar a co-
bertura de solo necessária ao cultivo de
soja em solos arenosos.

Sem dúvidas, o melhor sistema para
viabilizar o cultivo de soja em solos are-
nosos é a ILP. Com a ILP, a produtivi-
dade da soja é maior e, em repetidos
casos pelo Brasil, a ILP é responsável
por evitar a perda total da produção,
quando há ocorrência de veranicos se-
veros. Somado a isso, a pecuária é gran-
demente beneficiada, e o ganho com a
produção de carne é tão significativo
que, mesmo com grandes perdas de
produtividade da soja, é possível lucrar
com o sistema. A produção exclusiva
de grãos no modelo sucessão soja-mi-
lho não é viável para regiões de solos
arenosos com baixa altitude e sujeitos a
veranicos.

Síntese dos fatores de sucesso —
O risco existe, mas quando se conhece o
ambiente e se faz o uso das tecnologias
adequadas, o sucesso é alcançado. As
principais tecnologias são as seguintes:
construção e manutenção da fertilidade
do solo; ajuste físico do solo; manuten-
ção do solo vegetado e da cobertura
morta o maior tempo possível durante o
ano; escalonamento da semeadura; uso
de cultivares com diferentes grupos de
maturação e adoção do sistema integra-
ção lavoura-pecuária.

A foto mostra a capacidade de
agregar solo por uma única raiz de

braquiária, ou seja, ela cria
condições favoráveis para que as
raízes de soja se desenvolvam em

camadas mais profundas
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NANOTECNOLOGIA,
mais presente do que

se imagina
Não é futurismo: a nanotecnologia existe na produção de

adubos, em embalagens de produtos agrícolas, plasticultura em geral, e
muitos são seus potenciais usos

Caue Ribeiro, pesquisador da Embrapa Instrumentação

A pesar de vermos com frequên-
cia uma imagem futurista da na-
notecnologia, a sua definição é

muito mais simples. Basicamente,
“nano” é uma referência de tamanho,
ao nanômetro (nm), que é um milioné-
simo de milímetro. Nessa escala, os ma-
teriais apresentam novas propriedades
que não vemos nos seus tamanhos mais
comuns e, assim, podemos explorar
novas aplicações tecnológicas – além de
algumas já bem conhecidas. Em algu-
mas situações, apenas uma dimensão

nessa escala já é suficiente para produ-
zir um efeito desejado – como nos fil-
mes de recobrimento superficial, nos
quais só a espessura é nanométrica.

Nós já convivemos com um gran-
de número de aplicações da nanotec-
nologia. Por exemplo, equipamentos
eletrônicos vêm usando largamente téc-
nicas de fabricação de trilhas nanomé-
tricas para chips, memórias e proces-
sadores. Hoje, em um processador de
um smartphone qualquer já se encon-
tram partes funcionais de 50 nanôme-

tros ou menos, o que justifica a imen-
sa capacidade de processamento que
apresentam. Basta pensar nos celula-
res que tínhamos há dez anos e com-
parar com o que é possível fazer com
um aparelho desses hoje.

Outro exemplo, na indústria de fa-
bricação de produtos químicos, como
resinas ou fármacos. Os catalisadores
heterogêneos já são utilizados há mais
de 100 anos. Esses materiais têm, em
geral, uma superfície nanoestruturada,
na qual as reações químicas podem

Exemplo de nanotecnologia:
nanocompósito fertilizante de
liberação controlada, ou seja,

vai sendo liberado lentamente,
conforme a necessidade da

planta, evitando o desperdício
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acontecer mais facilmente, reduzindo o
tempo e, naturalmente, o custo de pro-
cessos.

Na ureia — Uma dessas reações
catalisadas por nanoestruturas é a que
produz a ureia, o fertilizante mais utili-
zado no mundo e fundamental para o
desenvolvimento geral da agropecuária.
Mesmo que os desenvolvedores desse
processo de produção não estivessem,
no passado, projetando uma nanoestru-
tura para chegar à ureia, hoje nós te-
mos consciência de que foi uma nano-
tecnologia que, indiretamente, permitiu
a revolução verde – e nosso conheci-
mento recente em nanociência vem nos
dando outros processos como esse.

O que estão surgindo são tecnolo-
gias como o encapsulamento de defen-
sivos agrícolas e medicamentos veteri-
nários, para direcionar para o alvo de
aplicação, aumentando eficácia e dimi-
nuindo perdas (inclusive impactos am-
bientais); materiais para liberação con-
trolada de fertilizantes, para maior sin-
cronização com as demandas da plan-
ta; tubetes e filmes para plasticultura
biodegradáveis, que sejam incorporados
ao solo após o período de plantio – in-
clusive carregando em si insumos; sen-
sores para detecção de nutrientes no
solo; entre outras tecnologias para o
produtor.

Os impactos vão também ao consu-
midor, vislumbrando filmes finos de re-
cobrimento para ovos, para melhoria das
condições de sanidade e conservação;
embalagens inteligentes que informem
por mudanças visuais o estado de ma-
turação de frutas embaladas; senso-
res para qualificação sensorial de bebi-
das; e por aí adiante.

A Embrapa vem fazendo seu papel
em todas essas linhas, principalmente
pela Rede de Nanotecnologia aplicada
ao Agronegócio – Rede Agronano, uma
rede de pesquisa com mais de 150 pes-
quisadores trabalhando conjuntamente
para viabilizar essas tecnologias
(www.embrapa.br/nano). Um papel
essencial dessa Rede é criar as com-
petências para trabalharmos com es-
sas novas tecnologias, além de colo-
cá-las em um contexto de aplicação
mais próximo da necessidade da agro-
pecuária brasileira.

A característica da nanotecnologia
mais difícil de ser compreendida é seu
caráter inter e multidisciplinar, ou seja,

não é possível definir onde exatamente
a nanotecnologia terá impacto, maior ou
menor. Em geral, nanotecnologia é pri-
meiramente uma estratégia na obtenção
de materiais de propriedades distintas,
mas esses materiais e essas proprieda-
des poderão ser utilizados na microele-
trônica, indústria química, cosmética,
farmacêutica, etc. Porém, se pensarmos
nos setores beneficiados, eventualmen-
te qualquer um poderá ser fortemente
influenciado.

Voltando ao exemplo dos fertilizan-
tes, está claro que eles impactam a agri-
cultura e são obtidos por estratégias que
podem envolver nanotecnologia. O fer-
tilizante não é necessariamente uma na-
nopartícula, nem o produto que se ob-
tém no campo. Porém, o setor agrícola
foi fortemente beneficiado, de forma in-
direta, mas foi.

Também, deve-se ter em mente que
os ganhos de novas tecnologias depen-
dem de uma equação complexa. É difí-
cil medir impactos sociais, econômicos
e ambientais, ainda mais em um campo
tão vasto como a nanotecnologia. Po-
rém, é bom lembrar que qualquer tec-
nologia pode ser utilizada para impac-
tos positivos ou negativos, dependendo
do usuário. Se pensarmos no que ve-
mos de concreto em nanotecnologia, as
nações que investem pesadamente em

pesquisa (como é o caso da China e dos
Estados Unidos) já estão colhendo no-
vas opções de trabalho nas empresas
nascentes e novas opções de investi-
mento e geração de riquezas em produ-
tos e processos inovadores.

É óbvio que a entrada de novos pro-
dutos no mercado pode levar à obso-
lescência antigos produtos, fechando
fábricas, causando desemprego. Porém,
pode ainda levar à exploração de outros
recursos naturais pela demanda de cer-
tas matérias primas. Ou, por exemplo,
por avanços na capacidade de explora-
ção de um recurso – como os recursos
agropecuários – por uma nova tecnolo-
gia. Esse é o risco de qualquer desen-
volvimento tecnológico. Ainda assim, os
impactos estão mais associados às de-
cisões humanas de como utilizar os be-
nefícios do que propriamente com as
características de uma determinada tec-
nologia.

Por fim, é importante refletir na ne-
cessidade de investirmos nesses desen-
volvimentos. A nanotecnologia é uma
resposta aos esforços científicos na
compreensão da matéria, e o caminho
natural de toda ciência é gerar tecnolo-
gia e, dela, riqueza, bem estar, promo-
ção humana, etc. Basta observar os úl-
timos grandes avanços tecnológicos do
século XX, como, por exemplo, o que
vemos da física moderna: desses esfor-
ços científicos que, para muitos, não se
sugere nada de prático é que tivemos
condições de desenvolver toda a micro-
eletrônica, óptica, transmissão digital de
dados, entre outros tantos avanços,
avanços tecnológicos esses que nos pa-
recem indispensáveis em um país onde
já existem mais telefones celulares que
habitantes.

A nanotecnologia é um dos herdeiros
desta onda tecnológica, que desponta de
forma cada vez mais clara. No caso bra-
sileiro, sabemos que o País vem sistema-
ticamente perdendo as grandes ondas tec-
nológicas, aprofundando nossa dependên-
cia de tecnologias e manufaturados im-
portados. Há ainda um grande número
de oportunidades não exploradas, princi-
palmente na agropecuária, setor em que
o País já se destaca há algum tempo. Prin-
cipalmente nessa área é preciso conti-
nuar buscando a vanguarda tecnológi-
ca, que poderá nos manter na dianteira
e fornecer o tão sonhado motor para o
desenvolvimento sustentável.

Pesquisador Caue Ribeiro: “Há
ainda um grande número de

oportunidades não exploradas,
principalmente na agropecuária,
setor em que o País já se destaca

há algum tempo”
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O TRIGO e suas
oscilações
safra após safra

O clima no passado recente atingiu em cheio a produção de sementes de
trigo, e os impactos se darão na atual safra. Porém, a boa notícia é que o

mesmo clima não vai atrapalhar o desenvolvimento da safra 2016
Márcio Só e Silva e Gilberto R. Cunha, pesquisadores da Embrapa Trigo

A produção de trigo no Brasil tem
oscilado bastante nos últimos
cinco anos, com variações desde

pouco mais de 4 milhões de toneladas,
em 2012, até quase 6 milhões de tone-
ladas, em 2014. Entre os vilões, o clima
tem sido o protagonista principal dessa
instabilidade, que afeta as tomadas de
decisão dos agricultores quanto ao au-
mento ou à redução de suas áreas de
cultivo com o cereal. Esse dilema tem
sido recorrente nas regiões tradicionais
de produção do cereal: diminuir ou ace-
lerar, arriscar mais ou menos? Enquan-
to que nas regiões não tradicionais,
como é o caso da Região Sudeste, a in-
clusão do trigo no sistema produtivo
apresentou o maior aumento de área
cultivada nos últimos cinco anos.

No Cerrado, o trigo parece que ga-
nhou um lugar permanente no sistema
de produção regional, especialmente na
faixa de transição entre os climas sub-
tropical para o tropical. Nessa região, o
estado de Minas Gerais se tornou a ter-
ceira força na produção de trigo no Bra-
sil, deixando Santa Catarina e São Pau-
lo para trás, com um recorde de área
cultivada de mais de 80 mil hectares.
Trilhando um caminho inverso, no Rio
Grande do Sul houve um dos maiores
recuos de área dos últimos tempos. O
impacto dessa redução, da ordem de
25%, significa 300 mil hectares de área
não ocupada em um sistema produtivo
binomial, inverno-verão, sem muitas al-
ternativas economicamente viáveis para

a estação fria.
A magnitude dessa queda lembra o

começo dos anos 1990, quando no go-
verno de Fernando Collor de Mello co-
meçou a internacionalização da econo-
mia brasileira, com o fim da interven-
ção estatal no complexo agroindustrial
do trigo, que tinha o Banco do Brasil
como único comprador e vendedor de
trigo no País. Foi, na ocasião, decreta-
do o fim dos subsídios diretos ao trigo,
quando o Rio Grande do Sul, por for-
ças de mercado, plantou a sua menor

área histórica de trigo nos últimos 50
anos, cultivando pouco mais de 300 mil
hectares.

Perdas em 2015 — Segundo dados
da Conab, os problemas na safra brasi-
leira de 2015 causaram perdas de mais
1,5 milhão de toneladas de trigo, que,
traduzidos em números, deixaram um
rastro de prejuízos e incertezas nas di-
ferentes cadeias produtivas do comple-
xo agroindustrial desse cereal no País.
No atual cenário econômico ora vigen-
te no Brasil, vimos agricultores dividi-
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dos, ao Sul do paralelo 24, amargando
prejuízos, e aqueles situados ao Norte
do paralelo 24, com resultados positi-
vos, obtendo lucro com a cultura do
trigo. Quando nos referimos ao parale-
lo 24, estamos fazendo referência ao
trópico de Capricórnio, zona de transi-
ção climática no Brasil, localizado ao
Norte do estado do Paraná e em parte
do Sul do estado de São Paulo.

Para se ter uma ideia melhor do dile-
ma de alguns triticultores do Sul do País,
há quem calcule prejuízos na safra de
inverno de até R$ 1.000/hectare. Quem
pagará essa conta? Torçamos para que
a conta corrente da soja seja robusta o
suficiente para absorver o impacto des-
se prejuízo. Esses resultados negativos
foram aprofundados, quando se mira
para a safra 2016, pelo atual cenário
econômico do País, porque os agricul-
tores plantaram trigo com custo de pro-
dução defasado, sem o reajuste dos in-
sumos que ocorreram posteriormente.

No decorrer da safra de inverno de
2015, aconteceu o pior que poderia
acontecer em um ano de El Niño fortís-
simo, com geadas tardias, temperatu-
ras elevadas e excesso de chuva no es-
pigamento e no período de colheita. Na
economia, os agricultores plantaram tri-
go com um dólar em alta e quando co-
lheram veio a surpresa da alta dos insu-
mos e uma conta mais alta a ser paga.
Resultado: prejuízos.

Efeito do dólar nos moinhos — Na
outra ponta do complexo agroindustri-
al, os moinhos não tiveram trégua, pois
quando se deram conta do tamanho do
rombo na safra, resultante de adversi-
dades climáticas sem precedentes, saí-
ram às compras. Com o dólar em dis-
parada, o mercado chegou a perder o
referencial de preço. Trigo argentino ou
americano? Da mesma forma que o pro-
dutor, e fazendo uma alusão a plantar
na baixa do dólar e colher na alta, os
moinhos amargaram um cenário de alta
do dólar e baixa no consumo. Resulta-
do: todo o complexo agroindustrial do
trigo amealhou prejuízos.

As expectativas da nova safra de
2016 não são tão alvissareiras quanto
gostaríamos, inclusive porque os im-
pactos climáticos atingiram também a
produção de semente de trigo que serão
usadas na safra que inicia. Não se sabe
ainda qual a magnitude dessa possível
redução de oferta de sementes de trigo,

uma vez que os sementeiros estão em
fase de beneficiamento e não possuem
os números finais. Porém, estima-se que
essa redução na produção de semente
poderá ficar na ordem de 20% a 30%.

No Rio Grande do Sul, em função
das adversidades climáticas da safra
2015, a disponibilidade de sementes
poderá  ser menor, forçando, em fun-
ção disso e de outros fatores, uma cer-
ta tendência de redução de área planta-
da nessa safra, que, mantida a mesma
redução do ano passado, estima-se a
possibilidade de o cultivo girar ao redor
de 600 mil hectares em 2016. O Paraná
provavelmente deverá seguir na lideran-
ça nacional como maior produtor de tri-
go, mesmo estimando-se que tenha uma
redução de área bem menor do que no
Rio Grande do Sul, ou até mantenha a
sua área cultivada na casa dos 1,3 mi-
lhão de hectares.

Crescimento de área — O Sudes-
te e o Centro-Oeste devem seguir em
rota de crescimento de área cultivada
com trigo, embora em menor magnitu-
de. Os números definitivos vão depen-
der das opções de plantio dos agricul-
tores e suas escolhas pelo milho safri-
nha e outras culturas de safrinha, como
sorgo e feijão. O fato consumado é que
a Região Sudeste se consolidou nacio-

nalmente como um novo polo de pro-
dução, com trigo de excelente aceita-
ção pela indústria moageira nacional.

E o El Niño? Será que continuará
impactando a nossa produção nacional
de trigo em 2016? A notícia boa para
os triticultores do Sul é que o atual El
Niño está perdendo força e deverá en-
cerrar o seu ciclo de vida até o começo
do inverno deste ano. Os principais ins-
titutos que lidam com previsões do fe-
nômeno El Niño/La Niña-Oscilação Sul
são categóricos em afirmar que até o
fim do outono/começo do inverno de-
veremos ter uma transição de El Niño
para uma fase neutra ou, até mesmo,
apesar das incertezas, a possibilidade
da volta de um evento La Niña a partir
da primavera ou começo do próximo
verão. Nesse sentido, as notícias para
a triticultura brasileira, especialmente o
trigo produzido no Sul, as notícias são
alvissareiras, pois não são projetadas ex-
cepcionalidades climáticas como ocor-
reram na safra de 2015. Eis, por ora, a
notícia boa: fim do El Niño a vista!

No Paraná, estima-se que
enfrente uma redução de área

bem menor do que a do Rio
Grande do Sul, ou até mantenha
a sua área cultivada na casa do

1,3 milhão de hectares
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SHOW RURAL COOPAVEL

O que não faltou foram
tecnologia e INOVAÇÃO

Apesar de as grandes empresas de máquinas vinculadas à Anfavea não
comparecerem em razão de um impasse com a organização do Show

Rural Coopavel, a feira de Cascavel/PR apresentou muitas atrações aos
visitantes. E o público foi recorde em 28 edições

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

Texto e fotos

A 28a edição do Show Rural
Coopavel foi a vitrine para

exposição de muitas
tecnologias, inovações e

técnicas de empresas privadas
e instituições públicas
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A feira que abre o calendário das
megafeiras agrícolas de cada ano
reuniu um público recorde. Os cin-

co dias do Show Rural Coopavel, na pri-
meira semana de fevereiro, em Cascavel/
PR, tiveram a visita de mais de 235 mil
pessoas, maior marca até hoje em 28 edi-
ções do evento. Nesta edição, por causa
de um impasse sobre a data do evento, as
grandes montadoras vinculadas à Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea) – como Mas-
sey Ferguson, John Deere, New Holland,
Case IH e Valtra – não compareceram,  e o
amplo espaço ocupado por elas foi toma-
do por outras empresas, e puderam mos-
trar ao público sedento por inovações o me-
lhor que tinham a oferecer.

Independentemente das ausências, o
que nenhum dos visitantes pôde sair recla-
mando foi da diversidade de tecnologias
apresentadas. Pelas empresas de máqui-
nas e equipamentos, além das companhias
de defensivos (e as principais inovações
destas empresas estão nas seções Gente em
Ação, na página 56, e Novidades no Mer-
cado, página 68), também pelas empresas
públicas de pesquisa como a Embrapa e o
Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), e
de assistência técnica, como a Emater pa-
ranaense, que mobilizaram dezenas de pro-
fissionais para atender a milhares de visi-
tantes. A cena mais comum nos espaços
ocupados por estas três instituições foi a
de um técnico rodeado de produtores em
mini-palestras sobre uma infinidade de as-
suntos.

Como o agricultor Nery Scheidt, com
o filho Alexandre e o amigo Abílio Luft.
Scheidt, que produz milho e soja em Capa-

nema/PR, estava muito interessado no as-
sunto integração lavoura-pecuária no es-
paço da Embrapa, onde foram atendido pelo
pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo
Walter Fernando Meirelles. A braquiária e
seu manejo na lavoura de grãos foi o tema
da explanação. “Tenho 35 vacas de leite e
estamos querendo testar a integração la-
voura-pecuária”, relatou Scheidt. “Vou fa-
zer uma pequena área para ver como se
comporta”, complementou o agricultor, que
explicou necessitar da braquiária para fa-
zer uma palhada mais volumosa, em meio
ao milho. “A ideia inicial é uma área para
conhecer a tecnologia”, orientou o pesqui-
sador.

O agricultor Albino Poposki e o pai
Romano, de 79 anos, que produzem
soja, milho, trigo e canola em 181 hec-

tares em Francisco Beltrão/PR, com-
pareceram à feira para conhecer no-
vas tecnologias. “O que tem de novi-
dade está aqui”, resumiu Albino o que
a feira oferece. Os produtores relata-
ram os altos custos de produção des-
ta safra e as perdas históricas para a
chuva. “Tivemos os maiores índices
pluviométricos da história”, relatou
Romano. “Apodreceu”, sintetizou os
efeitos da chuva. Pelos cálculos de-
les, as perdas ficaram entre 1.000 e
1.200 sacas de soja. “Não teve como
colher”, revelou Romano, que disse ter
visto quatro grandes enchentes em 63
anos de agricultura, mas jamais uma
na época próxima à colheita.

Produção sustentável — A Ema-
ter paranaense recebeu milhares de
agricultores, sobretudo os familiares,
em um amplo espaço para mostrar,
na prática, maneiras de eles agregra-
rem renda à propriedade e/ou melho-
rarem as atividades já desenvolvidas.
“A produção sustentável, produção
com qualidade e renda, foi o foco da
Emater”, sintetizou a participação da
entidade Renato Jasper, gerente regi-
onal da Emater. Temas como suces-
são familiar, agroindústria, fruticul-
tura, hortaliças, plantas medicinais,
apicultura, artesanato, como expor e
vender produtos e muitos outros com
enfoque no ganho de renda pelos pe-
quenos agricultores foram abordados
pelos técnicos da Emater junto aos
visitantes. “Se melhorar a renda da
família, isso faz até que o filho re-

Nery Scheidt, de camisa rosa, estava
muito interessado no assunto ILP, e

recebeu orientações do pesquisador da
Embrapa Milho e Sorgo, Walter
Fernando Meirelles (de chapéu)

Albino e o pai Romano
Poposki foram ao
Show Rural para

conhecer as inovações,
e relataram perdas

históricas para a chuva
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SHOW RURAL COOPAVEL

AS NOVAS VARIEDADES DA EMBRAPA
A Embrapa e a Fundação Meridional,

sediada em Londrina/PR, aproveitaram a
feira para lançar três cultivares de soja: a
BRS 1010 IPRO, a BRS 388RR e a BRS
399RR. A BRS 1010 IPRO tem como di-
ferencial o alto potencial produtivo asso-
ciado aos benefícios da tecnologia Intac-
ta RR2 PRO, que reúne características
como a resistência ao herbicida glifosato
para o manejo de daninhas e também e à
toxina Bt, que permite o controle das prin-
cipais espécies de lagartas. A variedade é
de ciclo precoce, com excelente produti-
vidade até em áreas com presença do ne-
matoide de galha Meloidogyne javanica.,
e é indicada para Santa Catarina, Paraná e
São Paulo.

Já a BRS 388RR é para os estados

de Paraná, São Paulo, Mato Grosso do
Sul e Goiás. É uma cultivar transgênica
com tolerância ao glifosato, possui tipo
de crescimento indeterminado e grupo
de maturidade relativa 6.4, ou seja, para
entrar em sistemas com safrinha de
milho. Entre seus diferenciais estão a
resistência às doenças cancro da haste,
podridão radicular de Phytophthora e
mosaico comum da soja. A BRS
399RR apresenta alto potencial produti-
vo além de boa sanidade, possui cresci-
mento indeterminado e está no grupo de
maturidade 6.0, ou seja, pela precocida-
de, favorece a semeadura da segunda
safra de milho. É indicada para regiões
de Santa Catarina, Paraná e São Paulo, e
possui resistência aos nematoides de

galha Meloidogyne incógnita e Meloido-
gyne javanica e às raças 3 e 14 do ne-
matoide de cisto, além do Rotylenchulus
reniformis.  

Já a Embrapa Arroz e Feijão apresen-
tou seis variedades de feijão, com grãos
do tipo preto, carioca e especial. O lan-
çamento foi a cultivar de feijão do grupo
preto, a BRS Esteio, que apresenta alto
potencial produtivo, com superioridade
média de produção de 8,1%. De ciclo
normal (de 85 a 90 dias, da emergência
à maturação fisiológica) e arquitetura de
planta ereta, a cultivar é adaptada à co-
lheita mecanizada direta. A BRS Esteio
foi testada e aprovada pela indústria, apre-
senta caldo encorpado com grãos ma-
cios de cor achocolatada.

torne (da cidade)”, justifica Jasper.
A Emater voltou a divulgar as vanta-

gens do projeto Plante Seu Futuro, de-
senvolvido em 150 propriedades parana-
enses, que funcionam como unidades de
referência para se comprovar ser possí-
vel reduzir significativamente o uso de de-
fensivos – sem prejudicar a sanidade das
lavouras. O projeto, conduzido pela Ema-
ter e parceiros, mostrou ser viável redu-
zir em 55% o uso de fungicidas e insetici-
das em lavouras de soja, e retardar em até
60 a 70 dias a primeira aplicação, apenas
a partir do correto manejo fitossanitário
da lavoura. A Emater mobilizou mais de

70 pessoas para receber os inte-
ressados, que não foram pou-
cos, segundo estimativa de Jas-
per: “Metade do pessoal que vem
no Show Rural passa pelo es-
tande da Emater”, avaliou.

Já calculou quanto
custa a erosão? — En-
tre as abordagens do Ia-
par, a importância econô-
mica do controle da ero-
são. Mais do que argu-
mentar sobre a relevân-
cia de se preservar o solo,

a instituição apresentou aos produ-
tores os valores monetários que vão
embora água a baixo, literalmente.
Segundo estudo elaborado pelo Ia-
par em parceria com Instituto Agro-
nômico, sediado em Campinas/SP,
e ambientado em lavouras paulis-
tas, são enormes os prejuízos fi-
nanceiros do produtor, apenas com
as perdas de fertilizantes. A pesqui-
sadora do Iapar Graziela Barbosa
lembrou que mesmo com plantio
direto, em solos encharcados a
água vai escorrer – e levar embora
elementos químicos. “A perda pode

ser quantificada”, explicou. “O produtor
fica impressionado com o valor. Ele não
faz ideia do que tem custado”.

Atenção para a seguinte equação: com
24% de solo coberto, em 100 hectares o
prejuízo é de R$ 28.452,99/ano; com 90%
de solo com cobertura, a perda cai para
R$ 7.205,55. “Mesmo com plantio direto
e com altas taxas de cobertura”, lembrou
Graziela sobre perdas. Por isso  ressaltou
ser fundamental a manutenção de curvas
de nível e terraços, barreiras que diminu-
em o volume e a velocidade da água. E
normalmente o produtor não considera os

Segundo Renato Jasper,
gerente regional da Emater, a

instituição ensinou ao
pequeno agricultor

maneiras de aumentar
 e/ou agregar renda à

propriedade

A pesquisadora do Iapar
Graziela Barbosa esclareceu ser

possível quantificar em reais
quanto se perde ao não aplicar
práticas de contenção da água

na lavoura, como o terraço
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valores que são perdidos. “Esse dinheiro
que ele ‘manda’ para o rio, essa conta ele
não faz”, advertiu a pesquisadora. “Ele faz
o cálculo só quando compra (o adubo)”,
acrescentou. “Na próxima soja ele vai ter
que colocar mais adubo porque ele perdeu
adubo”. E Graziela ainda alerta para o de-
sastre que é o plantio morro abaixo, prati-
cada por alguns produtores para facilitar o
manuseio de máquinas.

A Embrapa mobilizou 40 profissionais
de 14 unidades para apresentar dezenas de
diferentes tecnologias e técnicas para cen-
tenas de visitantes no amplo espaço que a
instituição usufrui na feira. Desde lança-
mento de variedades até orientações técni-
cas individualizadas sobre os mais diferen-
tes temas, como o controle da ferrugem,
a importância do refúgio, as diferentes
maneiras para praticar a integração lavou-
ra-pecuária e assim por diante. Os pesqui-
sadores espalhados pelo espaço da Embra-
pa, tanto externo como interno, foram
muito concorridos para dar explicações aos
interessados. “A máquina manda na pro-
priedade...”

Estratégias anti-ferrugem — Um
assunto que interessa a todos os produto-

res de soja, independen-
temente da região do País,
foi abordado na Embrapa
no Show Rural: as estra-
tégias para evitar que a fer-
rugem asiática da soja se
torne resistente a fungici-
das. A pesquisadora da
Embrapa Soja Divania
Lima lembra que o atual
fenômeno climático El Niño ajudou a in-
tensificar a doença nesta safra. Para tanto,
é fundamental seguir o manejo recomen-
dado, como o monitoramento, inclusive no
período de carência do defensivo, visto que
pode ocorrer reinfestação do fungo
Phakopsora pachyrhizi – pelo vento. Além
disso, o solo úmido pode impedir a entrada
do pulverizador no momento mais neces-
sário e, assim, impedir o tratamento.

E para evitar a resistência do fungo ao
fungicida, é fundamental fazer a rotação
dos três princípios ativos de fungicidas
para o controle da doença, os triazois, as
estrobilurinas e as carboxamidas – que
são a base dos mais de 115 produtos co-
merciais no mercado. “Não se deve utili-
zar o mesmo produto por mais de duas

vezes consecutivas no mesmo ciclo”, ad-
vertiu Divania. Da mesma forma, sugeriu
que não se aplique isoladamente estrobi-
lurinas e triazois. Divania lembrou ser im-
portante evitar o plantio tardio e dar pre-
ferência a materiais semiprecoces, além
de preferir variedades tolerantes ao
fungo. Por fim, disse, acompanhar to-
das as informações sobre a ferrugem por
meio do Consórcio Antiferrugem –
www.consorcioantiferrugem.net.

Divania, pesquisadora da
Embrapa Soja, orientou sobre
os métodos para controlar a
ferrugem da soja, sobretudo
para evitar a resistência do

fungo aos fungicidas
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O inimigo NÚMERO 1 de
todas as lavouras

Apenas medidas corretas e no tempo certo e, sobretudo, como ações
coletivas, podem diminuir os prejuízos da mais devastadora praga dos

algodoeiros, o bicudo. Atualmente dois fatores explicam sua incidência: o
cultivo em duas safras e o algodoeiro resistente a herbicidas

José Ednilson Miranda, pesquisador da Embrapa Algodão

Mais de três décadas após a sua
identificação no Brasil, o bicu-
do-do-algodoeiro (Anthonomus

grandis) ainda é hoje o maior problema
fitossanitário da cultura no País e encon-
tra-se disseminado em todas as regiões
produtoras. A grande disponibilidade de ali-
mento e abrigo, em um cenário de utiliza-
ção de plantas de algodoeiro tolerantes a
herbicidas, cultivos de primeira e segun-

da safra, além da presença de refúgios de
vegetação nativa, permite ao bicudo uma
alta capacidade de sobrevivência e repro-
dução no Cerrado brasileiro. Caso não
sejam implementadas medidas corretas e
em tempo hábil, pode haver um aumento
ainda maior da população da praga nas
lavouras de algodão, tornando-a uma cul-
tura economicamente inviável.

Levantamento recente mostra que a

infestação média de bicudo nas áreas do
Cerrado variam de 5 a 9%, o que signifi-
ca que o nível de controle está sendo cons-
tantemente atingido, exigindo um número
intenso de pulverizações para o controle
da praga. Entre as safras 2012/2013 e
2014/2015 o número de aplicações de in-
seticidas para controle do bicudo do al-
godoeiro no Cerrado subiu de 17 para 23
aplicações. Considerando-se o custo de
aplicação de inseticidas para controle do
inseto e uma perda estimada de 2% pela
ação da praga, apesar dos esforços de
controle, tem-se um prejuízo crescente
nas últimas safras que já ultrapassa US$
200 por hectare.

E quais seriam os motivos de tama-
nho insucesso na tentativa de controle
populacional do bicudo? Embora comple-
xa, a resposta envolve várias questões
estritamente ligadas ao manejo da praga
em grandes áreas. Aqui nos reportamos
ao termo derivado do inglês (Area-Wide
Pest Management) e que envolve princí-
pios bastante pertinentes para pragas de
alta mobilidade, como é o caso do bicu-
do-do-algodoeiro. Para essas pragas, o
manejo em grandes áreas é mais efetivo e
preferível a ações pontuais e independen-
tes de cada produtor.

Existem projetos estaduais de contro-Jo
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le do bicudo nos vários estados produto-
res, no entanto, as ações executadas para
conter as populações do inseto são assin-
cronizadas e ainda caracterizadas por er-
ros recorrentes, desde a detecção até a
efetiva adoção dessas ações. Ações isola-
das, desordenadas ou de alcance limitado
não são suficientes para reduzir efetiva-
mente as populações do bicudo. Por sua
alta mobilidade, o inseto não respeita por-
teiras, e mesmo que quase todos os pro-
dutores de uma determinada região tomem
medidas corretas e em tempo hábil para
reduzir os níveis populacionais em suas
áreas, basta que um e somente um deles
não faça o dever de casa e o inseto se
multiplicará e causará danos significati-
vos a todos eles.

Da mesma forma, como importantís-
sima estratégia de controle, a ausência de
plantas de algodoeiro no período da en-
tressafra a fim de causar alta mortalidade
nos indivíduos da população remanescen-
te de bicudo de uma safra pode ser total-
mente comprometida pela germinação de
plantas “tigueras”. E também plantas à
beira das rodovias de acesso e trânsito de
algodão colhido e áreas de confinamento
de gado em que se utilizam caroços de
algodão, como exemplos bastante co-
muns.

Fatores críticos — Atualmente dois
fatores principais se destacam para expli-
car grande parte dos problemas enfrenta-
dos com o bicudo no Brasil: o cultivo de
algodoeiro em duas safras e a permanên-
cia de algodoeiro resistente a herbicidas
após a colheita. O calendário de cultivo
de algodoeiro em algumas regiões do Cer-
rado não admite o cultivo senão no início
das chuvas da primavera, sendo o algo-
doeiro então a cultura principal de verão.
Outras regiões conseguem obter um pri-
meiro cultivo de verão de soja precoce,
por exemplo, seguido do cultivo de algo-
dão de segunda safra. Em um terceiro ce-
nário, uma mesma região pode ter os dois
tipos de cultivo. Somando-se a isso a re-
lativa proximidade entre as regiões de cul-
tivo, tem-se um quadro em que as popu-
lações de bicudo têm a seu dispor um pe-
ríodo de abundância de flores, botões e
maçãs para sua alimentação e, o que é pior,
sua reprodução.

Por melhor que seja o controle quími-
co dos adultos de bicudo, se esses adul-
tos conseguirem efetuar a oviposição, a
população descendente será exponencial-
mente maior e, embora novas aplicações

de inseticida sejam feitas, o processo ten-
de a se repetir, sendo que a cada nova
geração tem-se populações cada vez mai-
ores do inseto, até o final da safra. Outro
enorme entrave para controlar a praga se
deve ao uso de cultivares geneticamente
modificadas para resistência a herbicidas.
Dada à facilidade de manejo das plantas
daninhas, o cultivo de algodoeiros trans-
gênicos para resistência a herbicidas é
prática generalizada nos principais esta-
dos produtores de algodão do Brasil.

Ocorre que, além do algodoeiro, exis-
tem cultivares transgênicas de soja e mi-
lho para esses mesmos herbicidas. Essas
práticas estão dificultando o controle de
pragas, principalmente o bicudo, pois as
plantas voluntárias ou “tigueras” de algo-
doeiro estarão presentes nas lavouras em
sucessão. A persistência de plantas de al-
godão no meio da soja ou do milho possi-
bilitará a sobrevivência e o aumento da
população do bicudo nessas plantas, o que
irá reinfestar as novas lavouras de algo-
doeiro da redondeza.

A tecnologia de algodoeiros transgê-
nicos resistentes a herbicidas deve ser
encarada como mais uma ferramenta do
manejo integrado de plantas daninhas, e
não como uma solução única e definitiva.
Para isso, é fundamental que nas culturas
da soja, do milho e do algodoeiro sejam
usados diferentes herbicidas com distin-
tos mecanismos de ação e, se possível,
com efeito residual, além de rotacionar
cultivos com culturas transgênicas e não-
transgênicas.

Uma destruição eficiente da soqueira,
utilizando métodos químicos e mecânicos,
reduz significativamente a população de
insetos que iria para os refúgios na en-
tressafra e diminui a pressão da praga no
início da safra seguinte. Os ingredientes
ativos mais utilizados para destruição dos
restos culturais do algodoeiro são o 2,4-
D e o glifosato, mas a chegada dos culti-
vares transgênicos resistentes a herbici-
das vem mudando essa realidade, uma vez
que se o cultivar de algodoeiro é resisten-
te a glifosato, os restos culturais não se-
rão destruídos por esse herbicida.

Os tratamentos mais eficientes para a
destruição de soqueira em áreas de pro-
dução no Mato Grosso foram os que uti-
lizaram 2,4-D aplicado logo após a roça-
gem e reaplicado após a rebrota das plan-
tas com flumiclorac, saflufenacil ou ima-
zetapir. Embora uma única aplicação de
2,4-D não seja suficiente para resolver o

problema, ela mata uma porcentagem de
plantas e enfraquece as demais, propor-
cionado resultados mais eficazes em uma
segunda aplicação de herbicidas.

Um ensaio desenvolvido em Goiás
verificou que três aplicações espaçadas
entre si em 30 dias, cada qual com 1
kg/ha do equivalente ácido 2,4-D, re-
sultou em 100% de controle. Três pul-
verizações espaçadas entre si em 30
dias, sendo a primeira com 2,4-D, e
depois outras duas com carfentrazone-
ethyl, paraquat, saflufenacil, paraquat +
diuron e glufosinato de amônio, mata-
ram mais que 92% das plantas rebrota-
das. Ou seja, para controlar os restos
culturais de algodoeiros transgênicos
RF são necessárias pelo menos três apli-
cações de herbicidas, devendo-se a pri-
meira ser com o 2,4-D.

Os dois exemplos citados demonstram
que o manejo para a destruição dos restos
culturais é possível. Entretanto, é neces-
sário mais que uma simples roçagem e
aplicação de herbicida, como também a
observação rigorosa das condições climá-
ticas no período que antecede as aplica-
ções e dos fatores ligados ao metabolis-
mo da planta. O grau de infestação de-
pende diretamente do manejo dado pelos
produtores nos períodos de pré-safra,
safra e pós-safra. Nas regiões em que o
controle adequado e em tempo hábil é uma
constante, baixos níveis populacionais são
registrados. Por outro lado, em áreas de
manejo inadequado, verifica-se alta den-
sidade populacional.

A organização do setor cotonícola, que
possibilitou o ressurgimento da cultura no
Cerrado após ter sido praticamente dizi-
mada pelo inseto no Semiárido, agora deve
estar direcionada para o controle efetivo
do bicudo no Brasil. Para que possamos
vencer o inimigo número um da cultura
do algodão são necessárias políticas pú-
blicas, educação fitossanitária e compro-
metimento de toda a cadeia produtiva e
dos segmentos apoiadores do setor, como
a pesquisa, a extensão e a fiscalização. Os
contextos ecológico, ambiental e econô-
mico devem co-existir enquanto defini-
dores de ações de controle, cuja dimen-
são extrapola os limites da propriedade.
Isso significa que toda e qualquer medida
de controle populacional da praga deve
estar alinhada por diretrizes definidas re-
gionalmente e cuja adesão deve ser total,
bem como a eficiência na execução deve
ser a maior possível.
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DEFENSIVOS

O perigo (para todos) da
ILEGALIDADE

Estima-se que metade dos defensivos ilegais tem origem no contrabando e
a outra metade, em falsificados. Apenas o contrabando pode atingir até

20% do mercado. A contaminação do meio ambiente e dos alimentos,
além da intoxicação dos agricultores, são alguns dos prejuízos

Silvia de Toledo Fagnani, vice-presidente executiva do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos Para Defesa Vegetal (Sindiveg)

É sabido que atualmente o setor de
agroquímicos é um dos mais im-
portantes mundialmente devido à

vocação agrícola do Brasil e à grande
necessidade do uso de produtos para
proteção de cultivos, combatendo pra-
gas e doenças tão comuns em áreas de
clima tropical. A atratividade do merca-
do, aliada à dificuldade e à morosidade
regulatórias, acaba estimulando a entrada
de produtos ilegais no País, oriundos de
falsificação e contrabando vindo de pa-
íses vizinhos com origem na Ásia. O
problema do contrabando e da falsifi-
cação de agroquímicos no Brasil teve
os primeiros registros de apreensões no
final dos anos 1990, com a importação
ilegal de herbicidas pelo chamado “con-

trabando formiga”, feito por agriculto-
res para uso em suas próprias lavouras.

Essa atividade vem crescendo nas
últimas décadas e houve uma migração
do tráfico de drogas para o contraban-
do de defensivos, tendo como causas o
lucro maior e as penas reduzidas para o
contrabando de agroquímicos no Bra-
sil, segundo informações obtidas junto
às autoridades policiais. O Sindicato Na-
cional Da Indústria de Produtos Para
Defesa Vegetal (Sindiveg), tendo como
parceira a Associação Nacional dos Dis-
tribuidores de Insumos Agrícolas e Ve-
terinários (Andav) e com o apoio da As-
sociação Nacional de Defesa Vegetal
(Andef), iniciou no ano de 2001 uma
campanha para esclarecer os alvos dos

contrabandistas, os agricultores e tam-
bém as autoridades e a sociedade brasi-
leira, para os riscos do uso desses pro-
dutos nas lavouras do País. A contami-
nação do meio ambiente, a intoxicação
dos agricultores, a possibilidade de con-
taminação dos alimentos e a destruição
ilegal de embalagens vazias colocam em
risco um dos principais setores da eco-
nomia com participação fundamental na
pauta de exportações do Brasil, o agro-
negócio.

Estudos demonstraram que o con-
trabando dos agroquímicos, tendo
como origem o Paraguai e o Uruguai,
pode atingir até 20% do mercado de
defensivos agrícolas brasileiro. O setor
estima que o faturamento em 2015 seja
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As ações das
autoridades brasileiras
no período de 2001 a

2014 evitaram que
aproximadamente 6
milhões de hectares

fossem “tratados” com
produtos ilegais
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de 9,5 bilhões, portanto, conclui-se que
os prejuízos causados pelo contraban-
do de agroquímicos se aproximam de
US$ 1,9 bilhão – colocando o Brasil entre
os países mais afetados no ranking da
pirataria. Atualmente estima-se que o
mercado ilegal tenha 50% de seus pro-
dutos frutos de contrabando e 50% de
produtos falsificados.

Como exemplo desse grande des-
controle do comércio ilegal na região,
em 2014 o Paraguai importou US$ 110
milhões excedentes à necessidade inter-
na de Benzoato de Emamectina, inseti-
cida registrado em caráter emergencial
para combate à praga Helicoverpa ar-
míigera. Esse excedente foi provavel-
mente todo destinado ao mercado bra-
sileiro informalmente, sem registros de
agrotóxico nem regularização das im-
portações.

Estima-se que, somente no estado
do Mato Grosso, 9 milhões de hectares
de soja foram tratados com esse inseti-
cida, trazendo sérios riscos para os agri-
cultores, inclusive de terem as lavouras
destruídas, penalidade prevista na Lei
dos Agrotóxicos. Os delitos de produ-
ção, transporte, compra, venda e utili-
zação de agroquímico contrabandeado
ou falsificado são considerados crimes
de sonegação, contrabando e descami-
nho e também enquadrados na Lei dos
Crimes Ambientais (Lei nº 9.605, de 12
de fevereiro de 1988); contrabando ou
descaminho (art. 334 e 334-A do Códi-
go Penal) e na Lei dos Agrotóxicos (Lei
nº 7.802/1989).

As ações das autoridades brasileiras,
no período de 2001 a 2014, evitaram que
aproximadamente 6
milhões de hectares
fossem “tratados”
com produtos ilegais.
Porém, a situação de
uso de agroquímicos
ilegais atingiu um ní-
vel altamente preocu-
pante, que requer
mais ações imediatas
e severas no Brasil
para o combate ao
contrabando e à fal-
sificação, com ações
das autoridades das
áreas policial e de fis-
calização, realizando
operações nas fron-
teiras, rodovias e

principalmente nas
propriedades ru-
rais, visando preve-
nir o uso de agro-
químicos ilegais
nos cultivos brasi-
leiros.

Esforços junto às autoridades do Pa-
raguai e do Uruguai são, também, ne-
cessários, pois esses países estão sen-
do prejudicados pelas exportações ile-
gais dos defensivos agrícolas, com a per-
da de arrecadação, a existência de em-
presas que se dedicam somente ao con-

A produção, o transporte, a compra, a
venda e a utilização de agroquímico

contrabandeado ou falsificado é
considerado crime de sonegação,

contrabando e descaminho, e
enquadrado na Lei dos Crimes Ambientais

trabando para o
Brasil, e a infiltra-
ção do crime orga-
nizado nas ativida-
des econômicas
legalizadas. De-
fensivos agrícolas

devem ser comercializados somente por
revendedores, cooperativas e canais de
distribuição credenciados pelas indústri-
as, sempre acompanhados dos docu-
mentos exigidos pela Lei, a nota fiscal e
a receita agronômica para evitarem o uso
de produtos ilegais em suas lavouras.
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GENTE EM AÇÃO

UPL LANÇA NOVA PROTEÇÃO
PARA SOJA E MILHO

A UPL Brasil lançou no Show Rural Coo-
pavel, no mês passado, em Cascavel/PR,
nova solução para cultivos de soja e milho.
Da mesma linha do Unizeb Gold, primeiro fun-
gicida protetor registrado para os cultivos de
soja (contra a ferrugem), milho e algodão, o
novo Unizeb Glory é uma mistura desse pro-
tetor com um produto sistêmico desenvolvi-
do especialmente para as culturas. “É um fun-
gicida com ação multissítio e sistêmico”, resume Marcelo Figueira, gerente de Produtos Fungicidas. “Tem competência no controle de
doenças. O ‘efeito verde’ é bastante acentuado”, diz, referindo-se à sanidade das plantas e ao aumento da produtividade.

CONCEITO PRONUTIVA É
APRESENTADO PELA ARYSTA

A Arysta LifeScience apresentou no
Show Rural Coopavel o Conceito Pronutiva,
que leva até o produtor suas principais solu-
ções com foco em proteção e nutrição dos
cultivos. Além disso, na feira, a equipe técni-
ca da Arysta ministrou palestras técnicas com
foco em Biosolutions e ervas resistentes, além
de prestar informações sobre como o produ-
tor pode alcançar metas de produtividade atra-
vés de uma nutrição adequada dos seus cul-
tivos, descreveu a participação da empresa
no evento Wilson Kato, gerente regional.

DOW DESTACA BOAS
PRÁTICAS AGRÍCOLAS

A Dow AgroScienses destacou a Tenda
de Boas Práticas Agrícolas, cujo objetivo prin-
cipal foi mostrar como as iniciativas contri-
buem para otimizar recursos, reduzir o impac-
to no meio-ambiente e prover maior susten-
tabilidade para o agronegócio. Segundo Cris-
tina Junqueira, coordenadora de Boas Práti-
cas Agrícolas da Dow, foram destacadas três
ações, inclusive via apresentação de vídeos,
em três totens: um sobre manejo de resistên-
cia a insetos em biotecnologia, outro sobre
manejo de resistência de plantas daninhas e
o terceiro, em relação à tecnologia de aplica-
ção (com um simulador de deriva).

SYNGENTA E AS SOLUÇÕES PARA MAIS PRODUTIVIDADE
A Syngenta apresentou em Cascavel suas soluções e serviços para os pro-

dutores que visitaram o estande da empresa. Entre as muitas atrações, explica
Tiago Santos, gerente de Marketing Estratégico, e Daniela Pontes, coordena-
dora de Promoção e Propaganda, os visitantes puderam participar de três túneis
interativos com alusão a um percurso no campo, com depoimentos e vídeos
sobre a eficácia dos inseticidas Ampligo e Engeo Pleno, e do fungicida Elatus
para a soja, além da biotecnologia Agrisure Viptera 3 para milho. Porém, foram
muitas as outras atrações compartilhadas pela empresa.

IHARA ENFOCOU TRÊS PRODUTOS EM CASCAVEL
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A Ihara deu atenção especial a três pro-
dutos no Show Rural, descrevem Antonio
Scrok Júnior, gerente de Marketing Regio-
nal, e Rodrigo Costa, consultor de Desen-
volvimento de Mercado. O Targa, um grami-
nicida pós-emergente para a soja no contro-
le do amargoso; o Incrivel, inseticida de efeito
de choque e residual para percevejos, cuja
principal característica é a flexibilidade de
aplicação (terrestre e área) e em qualquer fase
da cultura; e o fungicida Certeza, para o tra-
tamento de sementes de milho e soja, para
todo o complexo de doenças, sobretudo para
o mofo branco, explicam.

Marcelo Figueira com os “anjos protetores”

Cristina Junqueira
Wilson Kato

Rodrigo Costa e Antonio Scrok Júnior

Tiago Santos e Daniela Pontes
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FMC DIVULGA SEUS PRODUTOS EM CASCAVEL
No Show Rural Coopavel, a

FMC apresentou seus principais
produtos para a sanidade das lavou-
ras, destacam Claudinei Goi, geren-
te de Marketing Sul, Ricardo Almei-
da, diretor Comercial, e Evandro Bar-
cella, gerente regional de Vendas.
Entre os defensivos, o fungicida
Authority para milho (nessa cultu-
ra, registro no ano passado), os in-
seticidas Hero, para os percevejos
da soja, e Talisman, para percevejos
em estágio reprodutivo. “O Autho-
rity é um produto que se encaixa bem
para o milho”, esclarece Almeida.

LANÇAMENTO DO VORAZ, DA ADAMA
Após cinco anos de investimentos em pesquisa e desenvolvimento, a Adama (leia-se

“Adamá”) lançou o inseticida Voraz para o controle de lagartas de soja, milho e algodão.
O inseticida combina dois modos de ação – metomil e novaluron – que conferem efeitos
residual e de choque. “É uma combinação de duas moléculas, e o princípio é levar
simplicidade ao produtor”, explica Fabrício
Pacheco, gerente de Marketing da Adama,
que lembra ser necessário o uso de apenas
meio litro de produto por hectare para que
os efeitos desejados sejam obtidos.

BASF CADASTRA
PRODUTORES NO CARTÃO

SAFRA
A Basf apresentou no Show Rural seus

principais produtos voltados ao manejo fi-
tossanitário da soja, como o fungicida Orkes-
traSC, o fungicida e inseticida Standak Top,
o herbicida Heat e a proposta de controle de
múltiplas pragas do Comando Antipragas,
destacou Gustavo Bastos Alves, coordena-
dor de Marketing. “É o nosso fungicida pre-
mium”, destaca ele em relação ao OrkestraSC,
para o controle de doenças como ferrugem,

“SE É BAYER, É BOM”
NO SHOW RURAL

Com foco nas necessidades dos pro-
dutores, a Bayer participou do Show Ru-
ral com suas soluções inovadoras para
o manejo das lavouras. O destaque foi a
Rede AgroServices, plataforma digital de
relacionamento que reúne produtores,
cooperativas, prestadores de serviço,
pesquisadores e distribuidores para de-
bater o desenvolvimento da agricultura,
compartilhando visões, somando conhe-
cimentos e multiplicando possibilidades
de negócios. Segundo Thiago Nasci-
mento, gerente de Clientes PR/MS, a em-
presa também divulgou o Programa de
Pontos, pelo qual o produtor compra pro-
dutos e serviços conforme pontuação
pela aquisição de produtos da empresa.

mancha alvo e oídio. A Basf também fez na
feira o cadastramento do Cartão Safra, o car-
tão de fidelidade para o produtor, que pode
adquirir produtos diversos com a pontua-
ção obtida.

Thiago Nascimento

Gustavo Bastos Alves

Claudinei Goi, Evandro Barcella e Ricardo Almeida

Fabrício Pacheco
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AGRICULTURA FAMILIAR

A relação direta entre
crédito & SUCESSÃO

FAMILIAR
Ministério do Desenvolvimento Agrário

F ilho de agricultores, Edimar Ko-
aski, 27 anos, cresceu ajudando o
pai na propriedade. Há um ano, ele

conseguiu comprar sua propriedade e
equipá-la, acessando uma linha de crédito
de programa do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA), mais especifica-
mente o Programa Nacional de Crédito
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Fundiário - Nossa Primeira Terra. O obje-
tivo da linha é facilitar a permanência dos
jovens no campo, e Koaski adquiriu 4,8
hectares de terra, em Moreira Sales/PR. 
E para começar a produzir, procurou a
Emater para elaborar o projeto exigido, e
assim ele conseguiu o empréstimo de R$
80 mil para iniciar a criação de bovinos.

A linha de financiamento
Nossa Primeira Terra destina-se

a jovens rurais, filhos de
agricultores, estudantes de

escolas agrotécnicas ou
familiares que querem começar
na atividade agrícola, ou seja,

manter-se no meio rural
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Em novembro, o jovem solicitou
mais R$ 25 mil, via Programa Nacional
de Fortalecimento da Agricultura Fami-
liar (Pronaf - linha A), para investir na
compra de vacas, de uma ordenha me-
cânica e de um triturador forrageiro. “Se
não tivesse a ajuda dos programas do
Governo Federal, não teria condições
financeiras de ter a minha proprieda-
de”, justifica o jovem agricultor. Foram
dois anos de espera pela aprovação do
crédito fundiário. Nesse período, o dono
da terra permitiu que ele fosse cons-
truindo a infraestrutura na área. A ren-
da vem da ordenha de oito vacas, que
produzem 100 litros de leite diariamen-
te, e ele ainda cultiva mandioca, milho e
cana para alimentar os animais da pro-
priedade.

O agricultor conta que trabalhou um
tempo na cidade como montador de
móveis, mas não se adaptou à rotina ur-
bana, e que prefere a vida tranquila e
sossegada do meio rural. “Fui para a ci-
dade na ilusão de que tudo era diferente
e melhor. Mas gosto mesmo é de cui-
dar dos animais e de trabalhar na terra.
A gente é feliz no que gosta de fazer”,
comenta. Além de voltar para suas raí-
zes, ele mora com a mulher e o filho de
seis anos perto do sítio do pai. “Sei que
terei que pagar, em breve, os financia-
mentos, mas estou investindo no que é
meu. Já estou guardando dinheiro para
isso”, revela. A realidade de Koaski é a
de muitos jovens que pensam em conti-
nuar no campo, mas que, sem o apoio
de uma acessível e facilitada linha de
crédito, não conseguiriam colocar em
prática o objetivo.

 O Nossa Primeira Terra destina-se a
jovens rurais, filhos e filhas de agriculto-
res, estudantes de escolas agrotécnicas
e centros familiares de formação por al-
ternância, com idade entre 18 e 29 anos,
que queiram viabilizar o próprio projeto
de vida no campao. Para ter acesso à
linha, eles precisam atender os requisi-
tos a seguir, assim como obter os men-
cionados benefícios:

1. Ser filho ou filha de agriculto-
res, estudantes de escolas agrotécni-
cas e centro familiares de formação por
alternância (Casa Rural Familiar).

2. Ter renda familiar anual de até
R$ 30 mil e patrimônio anual inferior a
R$ 60 mil.

3. Comprovar experiência de cin-
co anos em atividades agrícolas e ru-

rais, podendo contar o tempo de es-
cola (os sindicatos de trabalhadores
rurais e da agricultura familiar são res-
ponsáveis pela verificação e declara-
ção de elegibilidade dos candidatos ao
crédito).

4. O crédito pode atender até R$
80 mil para a compra do imóvel.

5. Todo o recurso é reembolsável,
tanto de Subprojeto de Aquisição de
Terra  (SAT), quanto de Subprojetos
de Investimentos Básicos (SIB).

6. Recurso de R$ 7,5 mil para As-
sistência Técnica e Extensão Rural 
(Ater), por cinco anos, com parcelas
anuais de R$ 1,5 mil por beneficiário.

7. O acesso é individual.
8. O beneficiário tem até 35 anos

para quitar o financiamento, incluindo
os três anos de carência.

9. As taxas de juros de 1% ao ano.
10. Há bônus de até 30% para quem

efetuar os pagamentos em dia, e bô-
nus de 10% para terra negociada abai-
xo do preço de mercado.

“É rentável e dá para viver muito
bem” — A verdade é que hoje, com o
acesso às diferentes tecnologias agríco-
las, que facilitaram a lida diária no cam-
po, e com diferentes incentivos ofereci-
dos pelo Governo, muitos jovens prefe-
rem ficar na propriedade e dar sequên-
cia ao trabalho dos pais, e não mais mi-
grarem para os centros urbanos, como
ocorreu nas últimas décadas. Um exem-
plo é Daiana Benin, que aos 25 anos ja-
mais abandonou a propriedade da famí-
lia, em Marau/RS, onde nasceu, foi cria-
da, trabalha e pretende ir muito mais lon-
ge. Juntamente com a família, Daiane
produz leite e cria aves.

Para impulsionar a produção, por
meio do programa Mais Alimentos do

MDA, ela financiou uma sala de orde-
nha. Hoje, o serviço que era manual, é
realizado de forma mecânica com um sis-
tema de leite canalizado que vai direto
para o resfriador. Mais higiênico, mais
rápido e produtivo, e para tanto investiu
R$ 45 mil a serem pagos em dez anos.
Com o investimento, a produção dobrou
e hoje são quase 7 mil litros de leite/ano.
A família possui 35 animais na proprie-
dade de 40 hectares, onde também são
cultivados milho e soja. Todo leite pro-
duzido é comercializado por meio de uma
cooperativa. E Daiane quer ir além. “Eu
quero crescer na produção de leite”, des-
taca ao relatar que até já foi ao banco
para se informar a respeito das linhas de
crédito que pode acessar. A jovem agri-
cultora conta que nunca se arrependeu
de permanecer no campo e que gosta de
uma vida mais tranquila.

Outro fator determinante para ela se-
guir no meio rural foi que o pai já está
com idade avançada e precisava de aju-
da. Segundo Daiana, ele foi o primeiro a
incentivar os projetos dela. “Ele achou
muito bom. Ele já estava desistindo, pois
não ia ter ninguém para tocar as coisas”,
comenta a jovem ao contar que, quando
decidiu permanecer na propriedade, o pai
resolveu investir mais na produção.
“Quando resolvi ficar, ele me incentivou
muito e também buscou linhas de crédi-
to para que a gente pudesse tocar tudo
junto”, diz a jovem produtora que plane-
ja, em breve, retomar os estudos e cur-
sar uma faculdade. E para os jovens que
têm dúvidas se permanecem no meio
rural, Daiane recomenda o seguinte: “Meu
conselho é de que continuem e invistam
no campo. É rentável e dá para viver
muito bem, e ainda temos acesso a in-
centivos”.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO De maneira prelimi-

SOJA A Bolsa de Comércio de

LEITE Estão em andamento as

CARNE O retrocesso do valor

TRIGO: DE VOLTA AO MUNDO

DO CAMPO AO CONSUMIDOR
O Ministério da Agroindústria assegurou que o governo incentivará linhas de crédito para que as exportações possam ser

feitas diretamente pelos produtores. A iniciativa surge a partir das diferenças de preços que ultimamente receberam os
produtores de trigo. Agora existe a possibilidade de que os produtores possam realizar seus próprios negócios, sem interme-
diários. A tendência é que diminua a participação das grandes multinacionais e seja retomada a figura dos corretores.

nar se estima um crescimento de 20%
ou 30% na área com trigo na próxima
safra. Sobra vontade para expandir o
cultivo, mas os produtores chegam
muito descapitalizados devido a anos de
problemas financeiros.

Buenos Aires estima a colheita em an-
damento em 58 milhões de toneladas.
Se confirmado, o número representará
uma redução de 4,6% em relação ao
ano anterior.

negociações oficiais para ampliar o preço
que recebe o produtor, hoje em US$ 0,22
por litro. Lamentavelmente, o valor não é
suficiente, já que os custos, na maioria
das vezes, ficam em torno de US$ 0,29.
A situação do setor segue crítica.

do gado em pé e os altos custos de pro-
dução da carne bovina vêm gerando po-
lêmica e disputas dentro da cadeia. O pre-
ço do novilho jovem, no mês passado,
estava em torno de US$ 1,82 o quilo.

Praticamente banido pelo governo an-
terior e bastante castigado economica-
mente pelas limitações que foram impos-
tas na hora de exportar, o trigo recupe-
rou, com a nova administração federal, a
liberdade de comércio e indica que vai
recompor o espaço que foi perdido nos
últimos anos. O ministro da Agroindús-
tria, Ricardo Buryaile, recebeu as autori-
dades da Associação Brasileira das Indús-
trias do Trigo (Abitrigo) com o objetivo
de analisar as perspectivas do setor a par-
tir das novas medidas adotadas pelo go-
verno nacional. Ao final do encontro, o

presidente da Abitrigo, Sergio Amaral,
apoiou as medidas adotadas pelo setor
agroindustrial, já que são “muito impor-
tantes para o intercâmbio entre os dois pa-
íses”, e agregou que “o fim das retenções
e as mudanças no sistema de ROE (Regis-
tro de Operações de Exportação) podem
colaborar para terminar com as incertezas
dos moinhos brasileiros”. O dirigente ain-
da destacou que a conquista da estabilida-
de comercial “abre um caminho de coo-
peração entre os governos dos dois paí-
ses”, o que, consequentemente, ajudará a
criar oportunidades ao campo argentino.

SUPERMERCADOS NA MIRA

F
ot

os
: 

D
iv

ul
ga

çã
o

A Confederação de Associações Rurais de Buenos Aires e Pampa (Carbap) emitiu
um comunicado para reafirmar a gravidade da crise que atravessa o setor leiteiro e
solicitar que a indústria também colabore na busca de uma solução. O presidente da
Carbap, Horacio Salaverri, ratificou a preocupação, afirmando que a cadeia comercial
não está entendendo a grave crise do setor. “Não estamos falando de parafusos, esta-
mos falando de leite, produto essencial na nutrição humana e insubstituível na primeira
infância”, destacou. Ele ainda acrescentou que, “se não houver mudança no atual
esquema de preços ao produtor, a crise ficará muito mais profunda e o desaparecimento
de propriedades será uma questão diária”. Por sua vez, o presidente da Câmara da
Indústria e Comércio de Carnes e Derivados da República Argentina (Ciccra), Miguel
Schiaritti, denunciou que os supermercados aplicam margem de 50% no preço da carne.
“Parece que estão ávidos por maximizar os lucros e se aproveitar da posição dominante
que têm”, diz o dirigente. Segundo ele, existe a preocupação com o consumo de carne,
que vem caindo há vários anos na Argentina. “Há 30 anos, o consumo por pessoa era
de 90 quilos de carne bovina; hoje, não é mais do que 60 quilos”, lamentou.
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PALHADA para minimizar a
estiagem em Mato Grosso

PLANTIO DIRETO

Silvio T. Spera e Cornélio A. Zolin, pesquisa-
dores da Embrapa Agrossilvipastoril

N o início da safra de 2015/2016,
o estado do Mato Grosso, prin-
cipalmente em sua Região Nor-

te, foi atingido por uma impactante re-
dução da quantidade de chuvas nos
meses de outubro a dezembro. Essa re-
dução no volume de chuvas, que pode
ter atingido valores de até 70% em al-
guns locais, teve reflexos negativos na
produção de soja desta safra. A redução
no volume de chuvas, entretanto, não
foi uniforme e em alguns locais não che-
gou a afetar a demanda de água exigida
pela cultura da soja. Foi comum obser-
var no Norte do Mato Grosso lavouras
de soja, com adequado desenvolvimen-
to vegetativo, ocorrendo próximas de
outras com sintomas visuais típicos de
falta de água em razão da desuniforme
distribuição das chuvas.

Verificou-se também a necessidade
de ressemeadura de lavouras em alguns
locais, enquanto que, em outros, as la-
vouras tiveram adequada emergência e
estabelecimento do estande. Porém, fo-
ram também observadas diferenças no
desenvolvimento de lavouras de soja de
datas de semeadura próximas que, apa-
rentemente, se encontravam sob a mes-
ma condição de redução do índice plu-
viométrico. Um dos fatores que podem

No Mato Grosso, nesta safra,
ocorreu significativa redução

no volume de chuvas, que
pode ter atingido valores de

até 70% em alguns locais,
com reflexos negativos na

produção de soja
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PLANTIO DIRETO

ter favorecido tais diferenças foi a pre-
sença de cobertura do solo com palha-
da remanescente da safra anterior, prin-
cipalmente de palhada de milho.

As lavouras de soja semeadas em
solos com quantidade suficiente de pa-
lhada geralmente estão menos suscetí-
veis aos efeitos da escassez de chuva
em Mato Grosso. Com os índices plu-
viométricos nos meses de outubro, no-
vembro e meados de dezembro repre-
sentando cerca de um terço da média
histórica para o período, as consequên-
cias de falta de cobertura do solo são
visíveis na comparação entre lavouras
da região. Em algumas lavouras sem
palhada da safra anterior ou com essa
palhada remanescente em pequena
quantidade, observou-se que o produ-
tor teve de efetuar o replantio da soja e,
em outras lavouras, foram observados
danos no estande de plantas. Já em áre-
as com palhada de milho ou de braquiá-
ria, foi constatado desenvolvimento ve-
getativo da soja com melhor crescimen-
to, mais massa vegetal e coloração ver-
de mais intensa, além de maior quanti-
dade de flores e de vagens. A palhada, além de proteger o solo

da erosão, diminui os riscos de com-
pactação e fornece maior aporte de
matéria orgânica, reduz a temperatura
do solo e a evaporação, que mantém o
solo úmido por mais tempo. Com isso,
o sistema radicular da planta se desen-
volve melhor e absorve mais água e
nutrientes. A palhada também favorece
aumento da infiltração por conta do au-
mento da rugosidade superficial do solo,

que reduz o escoamento da água, isto
é, a perda da água por escoamento su-
perficial.

Efeitos mais benéficos são percebi-
dos em áreas com rotação ou intensifi-
cação de culturas. Em sistemas com soja
sucedida pelo consórcio de milho e bra-
quiária, o aporte anual observado em
experimento de Sinop/MT é em média
de 13 toneladas de palha por hectare. A
sucessão soja-milho, mais comum na
região, aporta dez toneladas. Já a suces-
são de soja-algodão acumula cinco to-
neladas por hectare. O valor mínimo re-
comendado pelo manejo conservacionis-
ta é de oito a dez toneladas somando-se
os aportes da safra e safrinha.

O sistema plantio direto têm três
pressupostos básicos: não revolvimen-
to do solo, rotação de culturas e cober-
tura permanente do solo com palha. A
falta de cobertura do solo ou cobertura
inadequada, por um período prolonga-
do, tem sido um problema apontado para
o adequado manejo do solo de lavouras
conduzidas com sistema plantio direto
na região tropical do Brasil. Um dos fa-
tores que contribuem para o efetivo su-
cesso do sistema plantio direto baseia-
se em rotações de culturas que propor-
cionem elevada adição de diferentes ti-
pos de resíduos culturais ao solo. Po-

Experimentos sobre SPD e
ILPF têm sido conduzidos na
Embrapa Agrossilvipastoril e

em outras instituições de
pesquisa com objetivo,

dentre outros, de avaliar a
quantidade de palha

produzida
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rém, cada tipo de resíduo cultural tem
uma dinâmica específica de decompo-
sição, o que é determinante na acumu-
lação de carbono e na mineralização de
elementos nutrientes, principalmente o
nitrogênio. Embora a decomposição de
resíduos culturais aportados no solo seja
realizada por microrganismos e a velo-
cidade desse processo de decomposi-
ção é determinada por fatores bióticos
e abióticos que definem a persistência
desses resíduos na superfície do solo.

Em manejos conservacionistas de
solos de clima tropical, preconiza-se a
adição de elevadas quantidades de resí-
duos culturais, compensando a rápida
decomposição, a fim de manter a su-
perfície do solo protegida durante o
maior período de tempo possível e para
aumentar a matéria orgânica do solo. O
elevado aporte de leguminosas como
plantas de cobertura tem sido indicado
por favorecerem maior disponibilidade
de nitrogênio às culturas semeadas em
sequência. No entanto, para a espécie
de planta de cobertura atender a deman-
da de nitrogênio da cultura subsequen-
te, deve haver necessidade de que a li-
beração de nitrogênio dos resíduos apor-
tados ao solo ocorra em sincronia com
a demanda da cultura em sucessão.

Para certa espécie de cobertura aten-

der a demanda de nitrogênio na cultura
seguinte, e considerando-se que esse ni-
trogênio deverá ser liberado dos resí-
duos no momento adequado de neces-
sidade da cultura, estudos dessas sin-
cronias justificam serem conduzidos,
bem como estudos sobre a quantidade
de resíduos que devam ser produzidos
e a influência da taxa de decomposição
e liberação de nitrogênio dos resíduos
de diferentes espécies de plantas de co-
bertura.

Experimentos sobre sistema plantio
direto e sobre a estratégia integração la-
voura-pecuária-floresta têm sido con-
duzidos na Embrapa Agrossilvipastoril
e em outras instituições de pesquisa com
objetivo, dentre outros, mas não o prin-
cipal, de se avaliar a quantidade de pa-
lha produzida nesses sistemas. O efeito
do sombreamento e do aporte de folhas
e ramos de espécies arbóreas dos siste-
mas com estratégia integração lavoura-
pecuária-floresta sobre a dinâmica de
decomposição da palha das culturas e
pastagens é conhecido na região do
Cerrado, da Amazônia e da de transição
entre esses biomas, no Estado de Mato
Grosso.

Outro problema referente ao mane-
jo do solo que tem sido associado à
redução na produção de lavouras de
soja, milho e algodão no Norte do Mato
Grosso é a compactação do solo. A
presença de camada de solo compac-
tado tem sido constatada na maioria das
lavouras da região. Essa camada tem
sido observada abaixo de uma camada
de acúmulo de matéria orgânica (e
muitas vezes, de palha) e de nutrien-
tes. Essa camada raramente tem ultra-
passado a espessura de dez centíme-
tros, sendo normal ter apenas de qua-
tro a seis centímetros.

Essa camada superficial de pouca
espessura, associada a uma camada
compactada logo abaixo, tem gerado um
perfil cultural cuja principal caracterís-
tica é o impedimento químico e mecâ-
nico ao desenvolvimento radicular em
profundidade menor que a da camada
superficial de maior concentração de
nutrientes e matéria orgânica. Quando
o sistema radicular fica confinado a so-
mente alguns centímetros, a capacida-
de de absorver água é diminuída em ní-
veis críticos, prejudicando o desenvol-
vimento das plantas cultivadas.

Dados da estação meteorológica da

Além de proteger o solo da
erosão, a palhada diminui

os riscos de compactação e
fornece matéria orgânica,

reduz a temperatura do
solo e a evaporação, que

mantém o solo úmido por
mais tempo

Embrapa Agrossilvipastoril, em Sinop/
MT, na Região Médio-Norte, mostra-
ram que, no período de 15 de setembro
até 17 de dezembro de 2015, a chuva
acumulada foi de 264 milímetros. No
mesmo período, em 2013, por exem-
plo, o volume acumulado era de 704
milímetros. Esse volume de 2015 é in-
suficiente para atender a demanda da
cultura da soja, uma vez que os solos
dessas lavouras têm se caracterizado
por terem uma camada estruturada su-
perficial variando de quatro a dez cen-
tímetros que concentra quase que a
totalidade dos nutrientes e da capaci-
dade de reter água disponível às plan-
tas. Essa camada tem espessura estrei-
ta demais para armazenar um volume
adequado de água suficiente para aten-
der mais de três dias de consumo pela
planta.

Por fim, como implicações do atra-
so das chuvas, de acordo com o Insti-
tuto Mato-grossense de Economia
Agrícola (Imea), estima-se uma redu-
ção de 1 milhão de toneladas na produ-
ção de soja de Mato Grosso. A previ-
são é de produção de 28 milhões de
toneladas.
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ARROZ
PREÇO DO CEREAL GAÚCHO COMEÇA A CAIR

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

agosto 33,49

setembro 36,05

outubro 39,04

novembro 39,77

dezembro 39,62

janeiro 40,52

fevereiro 41,29

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

agosto 474,76

setembro 480,24

outubro 500,95

novembro 490,25

dezembro 500,25

janeiro 504,75

fevereiro 511,25

Preço para bica corrida do Sul de Minas

CAFÉ
PREÇOS RECUAM EM FEVEREIRO NAS BOLSAS E NO BRASIL

Lessandro Carvalho – lessandro@safras.com.br

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

O mercado gaúcho orizícola encer-
rou fevereiro com preços mais fracos,
reflexo da entrada da safra nova no Rio
Grande do Sul. A saca de 50 quilos era
comercializada a uma cotação média de
R$ 42,01 no dia 25, ante R$ 42,56 na
semana anterior. Em comparação a igual
período do mês anterior, a baixa era de
0,95%, quando a saca valia R$ 42,42. A
maior parte da lavoura de arroz do Rio
Grande do Sul encontra-se nas fases de
emborrachamento, floração e enchimen-
to de grãos, já apresentando 4% do pro-
duto colhido. As condições climáticas
continuam favorecendo a evolução das
plantas, a realização de tratos culturais,
e também os trabalhos de colheita nas
áreas semeadas em setembro. As infor-
mações são da Emater/RS. Os dias com
alta luminosidade e temperatura foram
benéficos para as lavouras que se en-
contram em floração e maturação dos
grãos (período reprodutivo). Os orizi-

cultores das áreas do Médio Litoral e
no entorno da Lagoa dos Patos apro-
veitaram a semana para efetuar manejo
da água de irrigação e aplicação de fun-
gicida para prevenção da brusone.

No cenário internacional, destaque
para a área plantada com arroz na Ar-
gentina em 2015/16, que deverá ocu-
par 216,4 mil hectares, recuo de 9,5%
sobre o ano anterior. A projeção é do

Ministério da Agricultura daquele país,
que divulgou o relatório de fevereiro.
Em 2014/15, a área ficou em 239 mil
hectares. A produção somou 1,56 mi-
lhão de toneladas. A China importou
287,167 mil toneladas em janeiro, alta
de 134,59% sobre o total adquirido em
igual período de 2015. Em dezembro,
as aquisições tinham sido de 395,53 mil
toneladas.

Os preços do café recuaram nas
bolsas de futuros e no mercado brasi-
leiro em fevereiro. O cenário macroe-
conômico global preocupante, o dólar
firme ainda contra o real no Brasil e a
expectativa de uma boa safra brasileira
em 2016 estão entre os principais fato-
res baixistas do momento. Segundo o
analista de Safras & Mercado Gil Bara-
bach, o mercado de café segue refém
do cenário macroeconômico global e
vulnerável aos ajustes financeiros, es-
pecialmente a flutuação do dólar, o que
traz grande volatilidade às cotações do
grão na Bolsa de Nova York. “A deman-
da continua na defensiva, ao não perce-
ber risco no abastecimento. Na cena ex-
terna, os embarques do Vietnã andam em
bom ritmo. A origem está mais agressi-
va, buscando não só desovar os esto-
ques remanescentes como se posicionar
com a safra a atual, também volumosa.
O interesse de Colômbia e Brasil está atre-
lado ao dólar mais alto”, indica.

Os crop tours no Brasil continuam a
trazer indicações positivas para a safra
2016/17, lembra Barabach. A Unicafé
sinaliza com produção de 54 milhões de
sacas de 60 quilos (41,8 milhões de ará-
bica e 12,2 milhões de conillon) e a
Wolthers indicou 54,5 milhões de sacas
(40,5 milhões de arábica e 14 milhões
de conillon). “Além disso, as boas chu-
vas nesse início de ano garantem a gra-
nação e ampliam a perspectiva de uma

safra futura de boa qualidade”, pondera.
No balanço mensal em NY, o contrato
maio do arábica fechou dia 25 de feve-
reiro a 116,15 centavos de dólar por li-
bra-peso, tendo assim uma queda acu-
mulada em fevereiro de 2%, já que ter-
minara janeiro a 118,50 centavos de dó-
lar. Pode não parecer muito, mas vale
lembrar que no dia 5 de fevereiro o pre-
ço dessa posição chegou a bater em
125,95 centavos de dólar.
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SOJA
AVANÇO DA COLHEITA PRESSIONA PREÇOS NO BRASIL

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

jagosto 71,81

setembro 76,24

outubro 77,98

novembro 76,25

dezembro 76,08

janeiro 76,83

fevereiro 72,62

O mês de fevereiro não foi dos me-
lhores para a comercialização da soja no
Brasil. Ao contrário, os preços caíram forte
nas principais praças e os negócios fo-
ram escassos. Com dólar e Chicago acu-
mulando perdas, o produtor saiu do mer-
cado e concentrou suas atenções na co-
lheita e no desenvolvimento das lavouras.
A saca de 60 quilos abriu o mês a R$ 83,50
em Passo Fundo/RS e encerrou o dia 25
a R$ 76,50. Em Cascavel/PR, a cotação
recuou de R$ 75 para R$ 70,50. Em Ron-
donópolis/MT, a cotação baixou de R$
72,00 para R$ 67,50.

Os preços também recuaram em Dou-
rados (MS), passando de R$ 71 para R$
64. Em Rio Verde/GO, a saca despencou
R$ 10 no período, encerrando a R$ 66,
no dia 25. O avanço da colheita no Brasil
e o bom desenvolvimento das lavouras
na Argentina pressionaram os contratos
futuros na Bolsa de Mercadorias de Chi-
cago. A perspectiva de ampla oferta mun-
dial evitou qualquer tentativa de reação
mais consistentes. Os contratos com ven-
cimento em maio acumularam desvalori-
zação de 2,15%, encerrando a 8,65 1/2
por bushel.

O câmbio, outro fator importante para
a formação dos preços internos, também

não favoreceu as negociações. No balan-
ço do mês, a moeda americana caiu
1,79%, sendo cotada a R$ 3,951 no dia
25. Nesse caso, a melhora nas projeções
para a economia mundial aliviaram a pres-
são sobre o câmbio. Mesmo com alguns
problemas pontuais, a safra brasileira ten-
de a ser recorde. Safras & Mercado esti-
ma uma produção de 99,85 milhões de
toneladas. Na Argentina, o quadro é se-
melhante. A Bolsa de Cereais de Buenos
Aires indica safra de 58 milhões de tone-
ladas, um pouco abaixo do recorde obti-
do no ano passado.

Os estoques finais norte-americanos
em 2016/17 deverão ficar em 440 milhões
de bushels, contra 450 milhões de 2015/

16. A relação estoque/consumo cairia de
12,1% para 11,4%. As informações fa-
zem parte do quadro de oferta e deman-
da, divulgado pelo Usda, após o fórum
anual da instituição. A aposta é de recuo
na área a ser plantada, que passaria de 82,7
milhões de acres para 82,5 milhões em
2016/17. A produção está estimada em
3,810 bilhões de bushels, contra 3,930 bi-
lhões. O esmagamento está projetado em
1,9 bilhão de bushels, avançando na com-
paração com 2015/16, de 1,88 bilhão. As
exportações deverão subir de 1,69 bilhão
para 1,825 bilhão de bushels. O Usda in-
dica preços médios na temporada 2016/
17 de US$ 8,50 por bushel, contra US$
8,80 da temporada anterior.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

agosto 72,32

setembro 76,42

outubro 77,62

novembro 75,98

dezembro 74,20

janeiro 80,11

fevereiro 85,34

ALGODÃO
MERCADO BRASILEIRO ESFRIA EM FEVEREIRO

AGRIBUSINESS

PREÇO NÃO CEDE, MESMO COM PLENO ANDAMENTO DA COLHEITA

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

agosto 25,54

setembro 28,25

outubro 30,66

novembro 31,29

dezembro 32,94

janeiro 38,95

fevereiro 40,99

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

O mercado de milho chegou ao final
de fevereiro mantendo um quadro de
preços bastante elevado, mesmo em um
pleno período de colheita. De acordo
com Safras & Mercado, essa situação
deve se estender ao longo do primeiro
trimestre, diante dos baixos estoques de
passagem e do corte registrado na pri-
meira safra, que não oferece ofertas
suficientes para o atendimento imediato
da demanda. Segundo o analista de Sa-
fras & Mercado Paulo Molinari, o rit-
mo de embarques de milho deve cair
até junho, diante da competição com a
soja, o que é bom para o mercado inter-
no, embora outros fatores ainda este-
jam “em jogo” para fazer com que as
cotações venham a recuar um pouco,
como a condição da safrinha, que está
em pleno plantio, a definição de área da
safra norte-americana e a questão dos
custos internos de produção.

Para Molinari, somente haverá um
mercado de milho mais tranquilo e com

preços mais acomodados quando a sa-
frinha e safra norte-americana estiverem
fora de risco, o que dependerá também
do câmbio. “Um real desvalorizado po-
derá ser um ingrediente para acelerar a
exportação em 2016, trazendo uma pres-
são ainda maior ao mercado interno”,
disse. Por outro lado, o analista ressalta
que o Governo tem tentado oferecer uma
oferta adicional de milho com os leilões
de estoques público realizados desde o

começo de fevereiro, ofertando 150 mil
toneladas semanais. Estes, no entanto,
têm sido insuficientes para atender aos
anseios de todos. “Os leilões vem abas-
tecendo os estados da Região Nordeste,
bastante carentes de oferta, muito em-
bora não estejam sendo suficientes para
resolver os problemas de desabasteci-
mento nos estados do Sul e Sudeste, por
conta do padrão de qualidade menor e
da distância dos centros de consumo”.

O mercado brasileiro de algodão en-
cerrou o mês de fevereiro com menor co-
mercialização em relação a janeiro, quando
as indústrias repuseram estoques. “No
momento, as compras são somente para
reposição imediata ou alguma demanda es-
pecífica”, explica o analista de Safras &
Mercado Cezar Marques da Rocha Neto.
Pela paridade de exportação, o comércio
entre produtor e trading também “esfriou”,
visto que o produto interno está mais caro
que o praticado no mercado internacional.
“A oferta do algodão de boa qualidade já é
escassa, e grande parte dos lotes que res-
tam possui algum defeito de HVI”, ressal-
ta. “Aliás, muitas indústrias, em virtude des-
se problema, estão fora de mercado, espe-
rando a entrada da nova safra, que deverá
ocorrer no final de maio”, frisa.

No Cif de São Paulo, a pluma era cota-
da a R$ 2,55 por libra-peso no dia 25 de
fevereiro, com queda de 1,92% em rela-
ção ao mesmo período do mês passado.
Contudo, apresentava alta de 50% quando

comparado ao ano anterior. No mercado
externo, o cenário também não foi favorá-
vel. A ICE Futures (NY) obteve desvalori-
zação de 5,88%, sendo cotada a 58,16 cen-
tavos de dólar por libra-peso no dia 25.
“Essa queda foi devido à desvalorização do
petróleo, que faz com que a fibra sintética
ganhe espaço no mercado internacional”,
explica. “Aliado a isso, a maior área de pro-
dução dos Estados Unidos, concomitante-
mente com uma possível menor demanda

da China, deixou o mercado avesso ao ris-
co”, completa.

A primeira sinalização do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) aponta para elevação na área a ser
plantada com algodão em 2016 naquele
país. Segundo técnicos do Usda, o plantio
deverá ocupar 9,4 milhões de acres este
ano, com aumento de 9,6% na compara-
ção com o ano anterior. A previsão foi di-
vulgada durante o Fórum Anual Outlook.
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TRIGO
RETRAÇÃO DO COMPRADOR TRAVA MERCADO

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

agosto 680,00

setembro 700,48

outubro 746,36

novembro 780,00

dezembro 780,00

janeiro 767,00

fevereiro 763,75

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

O mercado de trigo encerrou feve-
reiro com preços levemente superiores
aos praticados no encerramento do mês
anterior. No Paraná, a média ficou em
R$ 765/tonelada, com alta de 0,66%.
No Rio Grande do Sul, foi de R$ 660,
acumulando ganhos de 3,03%. “O mês
foi caracterizado pela lentidão no ritmo
dos negócios. Depois de recompor es-
toques na segunda quinzena de janeiro,
os compradores se colocaram em uma
posição defensiva, apenas com aquisi-
ções pontuais. Na outra ponta, os pro-
dutores, olhando para a paridade de im-
portação, estão reticentes em negociar
os lotes de melhor qualidade aos atuais
patamares de preços”, explica o analis-
ta de Safras & Mercado Elcio Bento.

O analista também destaca a hetero-
geneidade da qualidade dos grãos dispo-
níveis no mercado. O produto “padrão
paranaense” possui uma oferta superior

à demanda imediata e, por isso, não apre-
senta força para recuperação nas cota-
ções. Cereal com alto padrão de qualida-
de, especialmente o de cor clara, tem
uma demanda superior à oferta. Com
isso, a pedida fica por volta de R$ 900/
tonelada no Paraná, com compradores
ofertando R$ 800. Existem ainda lotes
de trigo castigado pelo excesso de chu-

va. Até o final de janeiro os produtores
haviam escoado 495 mil toneladas para
o mercado internacional. Com os portos
se abrindo para o escoamento da safra
de verão e com o milho em alta, nas últi-
mas semanas os reportes de negócios de
feed wheat concentraram-se no merca-
do interno. A tendência para março é de
que os negócios sigam lentos.
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NOVIDADES NO MERCADO

NEW HOLLAND:
DESEMPENHO DA MAIOR
COLHEITADEIRA BRASILEIRA

A New Holland levou jornalistas a Lucas
do Rio Verde/MT para acompanhar o desem-
penho a campo da maior colheitadeira fabri-
cada no Brasil, a CR8090, classe 8. O modelo é o único que não exige a interrupção da colheita para a descarga, pois o
exclusivo tubo mede até 8,9 metros e garante segurança ao trabalho de descarga em movimento. Destaca-se ainda o tanque
com capacidade para 14.500 litros, o maior do mercado. Todo esse volume pode ser descarregado em menos de dois
minutos, a 142 litros/segundo. Já o exclusivo Opti-Spread, um sistema de discos com motor hidráulico localizado logo após
a saída do picador, distribui a palha uniformemente por até 45 pés, auxiliando as atividades de plantio direto e garantindo a
cobertura do solo. O sistema IntelliCruise analisa a carga com que o motor está operando e regula automaticamente a
velocidade para o melhor rendimento da máquina, e funciona também com base no índice de perda de grão, não ultrapassan-
do a velocidade ideal de trabalho. A colheitadeira já vem equipada com o sistema completo de agricultura de precisão, que
inclui GPS e piloto automático, além de um monitor que indica o rendimento e a umidade do grão colhido em tempo real. A
CR8090 apresenta potência nominal de 489cv, que pode atingir até 550cv, e trabalha com plataformas de 40 e 45 pés. (A
reportagem d’A Granja esteve em Lucas do Rio Verde/MT a convite da New Holland)
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R60C É O DESTAQUE DA LS TRACTOR EM CASCAVEL
Lançado quase ao final de 2015, o modelo cabinado do trator R60C foi o destaque

da fabricante de tratores sul-coreana LS Tractor no Show Rural Coopavel, em Cas-
cavel/PR, em fevereiro. A máquina tem como principal atrativo uma cabine de luxo,
sem igual no mercado em relação a tratores
compactos. Já o motor LS Tractor Tier
III possui baixo consumo de combustí-
vel, de emissão de gases, de ruído e de
vibração, melhorando a ergonomia e o
conforto ao operador. O R60C tem ver-
são eixo estreito, além dos modelos G40
e R60 estreitos, direcionados para cul-
turas em que o espaçamento é pe-
queno. “É parte do nosso DNA in-
serir inovações tecnológicas em
todos os modelos, com o dife-
rencial que já saem de fábrica,
sem que o produtor precise ad-
quiri-las como um acessório”,
destaca André Rorato, diretor co-
mercial da marca.

MORGAN APRESENTA NOVO HÍBRIDO NO
ITAIPU RURAL SHOW

A Morgan Sementes e Biotecnologia lançou durante o Itaipu Rural Show,
no final de janeiro, em Pinhalzinho/SC, um novo híbrido de milho para com-
por seu portfólio de produtos voltados para lavouras de média e alta tecnolo-
gia. O MG580 possui ciclo precoce e está totalmente adaptado às caracterís-
ticas de clima e solo da região, e já conta com a tecnologia Powercore. A
Morgan também mostrou o MG 300, híbrido superprecoce indicado para a
produção de grãos de alta qualidade, que foi lançado na região em 2015 e que
tem conquistado a preferência dos agricultores. Completa o portfólio para a
produção de grãos o 30A37, que tem demostrado alta carga produtiva e boa
adaptação aos níveis de tecnologia utilizados.

CABO REBOQUE PESADO
PATA NEGRA DA CSL

MARINHARIA
A CSL Marinharia lançou no início

do ano uma nova linha de cabo Pata
Negra, dessa vez destinada ao segmen-
to de reboque pesado, para atender os
setores agrícolas, construção e admi-
nistração de estradas e mineração. A
nova linha inclui os cabos de reboque
poliéster 8.000 com resistências à tra-
ção até 40 toneladas e os superpotentes
HMPE 12.000, que chegam às 200 to-
neladas. Segundo a empresa, os cabos
vão substituir os cabos de aço e as pe-
sadas correntes nas operações de res-
gate em atoleiros e barrancos de má-
quinas agrícolas, caçambas e tratores,
no reboque de auxílio a carretas, tremi-
nhões e caminhões para o escoamento
da safra, nas obras de construção de es-
tradas e no dia-a-dia das concessionári-
as de estradas nos resgates de veículos
acidentados, e no reboque de super ca-
minhões mineradores fora-de-estrada.
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JOHN DEERE ENTRE AS 50
EMPRESAS MAIS ADMIRADAS

DO MUNDO
A John Deere é uma das 50 empresas mais admira-

das do mundo de acordo com pesquisa realizada pela
Fortune Magazine. A pesquisa “Mais Admiradas” anali-
sa o desempenho de uma empresa em nove critérios,
incluindo inovação, gestão de pessoas, utilização de ati-
vos corporativos, responsabilidade social, qualidade da
gestão, solidez financeira, valor de investimento a longo

prazo, qualidade de produ-
tos e serviços, e competiti-
vidade global. “Nosso foco
cada dia é servir os clien-
tes em todo o mundo com
produtos e serviços”, disse
Samuel R. Allen (foto), pre-
sidente e executivo-chefe
da John Deere. “Figurar em
rankings como a lista For-
tune Mais Admiradas indi-
ca que estamos conduzin-
do nossos negócios de
acordo com quatro valores
centrais da empresa: inte-
gridade, qualidade, com-
prometimento e inovação”.

JACTO: NOVA
VERSÃO DO SISTEMA
OTMIS MAPS
TELEMETRIA

Entre as muitas atrações da
Jacto no Show Rural Coopavel, a
empresa apresentou uma ferra-
menta de gestão que ajuda a me-
lhorar o serviço de pulverização,
reduzindo custos, aumentando a
qualidade e diminuindo o impacto
ambiental. A Otmis, a marca da
Jacto exclusiva para agricultura de
precisão, agora tem a nova ver-
são do sistema Otmis Maps Tele-
metria, que permite certificar se a aplicação de agroquímicos foi realizada confor-
me o programado, no volume de aplicação desejado e também checando se as
condições climáticas estavam adequadas, como temperatura e umidade relativa no
momento da aplicação. Entre outros acompanhamentos, a ferramenta permite cal-
cular o desperdício com defensivos devido à sobreposição, e é possível saber
exatamente qual o rendimento operacional de cada pulverizador. “A cada 5 segun-
dos o sistema Otmis Maps Telemetria registra as condições de trabalho e desloca-
mento do pulverizador automotriz da Jacto Uniport 3030 enviando-as para um
servidor onde o cliente tem acesso exclusivo, de qualquer lugar que ele estiver,
através da Internet. Ou seja, mesmo em viagem é possível acompanhar as opera-
ções no campo”, explica Fábio Torres (foto), gerente de produtos da Linha Otmis.
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LANÇAMENTO DA AKRON NA
EXPOAGRO 2016

A Argentina começa a mostrar sinais de otimismo diante
da perspectiva agrícola para o país. E a Akron, marca tradi-
cional de máquinas agrícolas, deverá lançar na Expoagro, feira
de máquinas agrícolas a ser realizada de 8 a 11 deste mês, no
Km 214 da Rodovia Buenos Aires-Rosario, uma nova gera-
ção de carretas graneleiras: a Akron Granmax, que significa
uma mudança real no design, capacidade de trabalho, veloci-
dade de descarga e capacidade de manobra. As carretas Akron
GranMax são distinguidas pelo seu design inovador e com-
pacto para fácil operacionalidade e capacidade de manobra.
Os modelos são oferecidos em 37.000 litros/30 toneladas,
31.000 litros/25 toneladas e 29.000 litros/23 toneladas. O
tubo de des-
carga, de-
pendendo do
modelo, é de
500 mm e
460 mm de
d i â m e t r o ,
o b t e n d o
uma capaci-
dade de des-
carga até
13.000 qui-
los/minuto.

MONSANTO LANÇA
REFÚGIOMAX, O
MILHO PARA O

REFÚGIO
A Monsanto lançou a primeira mar-

ca de sementes para o refúgio do mi-
lho, a RefúgioMax. A empresa ofere-
cerá sementes não-Bt de alto potencial
produtivo, disponíveis ao produtor na
safra de verão 2016/17 e safrinha 2017.
A princípio serão disponibilizados cin-
co híbridos para diferentes regiões,
junto aos parceiros da Monsanto:
Dekalb, Agroceres e Agroeste. Os hí-
bridos são propícios para cultivo em
grande amplitude de plantio, têm boas
características de sanidade de planta
e qualidade de grãos. E o portfólio foi
construído seguindo os critérios de
avanço e melhoramento da rede de en-
saios da Monsanto, garantindo alto
critério de seleção e posicionamento
dos híbridos. “Os híbridos da marca
RefúgioMax possuem adaptabilidade
para sua região e época de plantio e
ciclo semelhante aos do milho Bt”,
explica Guilherme Lobato, gerente de
Biotecnologia da Monsanto.
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NOVIDADES NO MERCADO

MONSOY LANÇA NOVA IDENTIDADE VISUAL
A Monsoy, marca de se-

mentes de soja da Monsan-
to, preparou uma ação iné-
dita para celebrar os 20
anos de Brasil. Sojicultores
e parceiros, além de jorna-
listas, participaram de uma
experiência exclusiva e de
grande impacto visual, no
distrito de Rosário, muni-
cípio de Correntina/BA,
onde visualizaram a nova
campanha da marca, um gi-
gantesco “M” de 5.600
metros quadrados feitos de

duas toneladas de lona encravado em meio a uma lavoura de soja. A nova cam-
panha apresenta, por meio de ações no meio rural, seis atributos ligados à essên-
cia da Monsoy: pesquisa, genética, parceiros, agricultores, variedades e resulta-
dos (todos os elementos impressos na lona). “São 20 anos de melhoramento
genético”, destaca Erica Franco, coordenadora de Marca – Monsoy Marketing.
Sobre a campanha, Erica explica que o foco será o agricultor. “Trabalhamos
para reconhecer a importância do agricultor”, acrescenta. Além da campanha, a
Monsoy anunciou cinco novas variedades de soja para a safra 2016/17, a M5892
para a Região Sul, a M5705 para o Paraná, a M5730 para o Rio Grande do Sul,
a M8473 para o Mato Grosso e a M8808 para Maranhão, Piauí e Bahia. Todas
com a tecnologia Intacta RR2 PRO. (A reportagem d’A Granja esteve em Cor-
rentina/BA a convite da Monsoy)
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SICREDI CRESCE EM 2015 E
ESTÁ OTIMISTA PARA 2016

O Sicredi encerrou 2015 com um cenário
diferenciado da realidade atual da economia bra-
sileira, pois a operação acumulada do ano so-
mou ativos acima de R$ 26,350 bilhões no Rio
Grande do Sul, o que representa 21,59% de
crescimento sobre igual período de 2014, en-
quanto em nível nacional os ativos totais soma-
ram R$ 52,6 bilhões, crescimento de 14,2%. E
a instituição vislumbra perspectivas de muito
trabalho para 2016, com cautela, mas otimis-
mo. “Justamente em situações em que a eco-
nomia mostra dificuldades é que deveremos ter
olhos para perceber as oportunidades. Ou sa-
ber criá-las. É importante que nesse período de
recessão econômica se faça a leitura correta do
mercado e não se generalizem perdas e retra-
ções, justamente para não se gerar crise onde
ela não se instalou”, ressalta o diretor executivo
da Central Sicredi Sul, Gerson Seefeld. O Si-
credi é a sétima maior instituição financeira do
País e recebeu o selo Top5 do Banco Central.
É uma instituição financeira cooperativa com
mais de 3,2 milhões de associados e 1.394 pon-
tos de atendimentos em 11 estados.

AGRIMEC EXPORTA PARA O CAMBOJA
O setor de exportação da Agrimec iniciou o ano com novidades,

ao embarcar um lote especial  de Carretas Graneleiras Granbox para
o Camboja, na Ásia. Os implementos, além de peças de reposição,
foram comercializados através de uma trading para um grupo de
brasileiros que está investindo naquele país. A mercadoria que saiu
do Rio Grande do Sul em fevereiro levaria 40 dias para chegar ao
seu destino final. Essa é a primeira exportação da Agrimec feita para
o Camboja, e a expectativa da empresa é que seja apenas a primeira
de muitas negociações para o continente. O lote especial de Gran-
box é em padrão diferenciado, na cor verde.

PLA COMEMORA
AUMENTO DAS

VENDAS
NO SHOW RURAL

A Pla aumentou as vendas no Show
Rural Coopavel. Na edição de 2015, a
empresa vendeu 20 máquinas, e na do
mês passado foram 22. “E o mais inte-
ressante é que esse aumento deve-se
também pela procura por máquinas
com tecnologia embarcada, como o pul-
verizador de 3 mil litros com túnel de
vento, garantindo uma aplicação preci-
sa de defensivos quando há grandes
correntes de ar”, relata Tomas Loren-
zzon, gerente de Marketing e Produto.
Entre as máquinas apresentadas na fei-
ra, lançamentos como o pulverizador
com tanque para 4 mil litros Phoenix
400, e o distribuidor de sólidos Pega-
sus 4.6 Air, que pode ser usado para
distribuição de fertilizantes sólidos e se-
meaduras de cobertura (com barra, não
a lanço), ideal para lavouras em inte-
gração lavoura-pecuária. “Você colhe
a soja e já está brotando a braquiária”,
descreve Lorenzzon.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

Com aumento confirmado
de aproximadamente 35% no
número de expositores em sua
segunda edição, a Farm Show,
de 5 a 8 de abril, em Primavera
do Leste/MT, promete mais
uma vez ser sucesso em nú-
mero de expositores e visitan-
tes, além do volume de nego-
ciações, que em 2015 ultra-
passaram os R$ 300 milhões.
Mais informações sobre uma
das maiores feiras agríco-
las do Centro-Oeste em
www.farmshow.com.br

Entre 10 e 13 de abril será
realizada em Campo Novo
do Parecis/MT uma das mai-
ores e mais completas feiras
de agronegócio, a Parecis
Superagro. O evento tem
como foco a segunda safra. No
município são 90 mil hectares
de girassol, ou 75% do grão
produzido no Brasil. Também
fazem parte das lavouras as
culturas do feijão, arroz, milho
comum, milho branco e algo-
dão, totalizando 1 milhão de
hectares de segunda sa-
fra. Mais informações em
www.parecissuperagro.com.br

De 25 a 29 de abril ocorre o
que é considerada uma das
três principais feiras de tecno-
logia agrícola do mundo e a
maior e mais importante na
América Latina: Ribeirão Pre-
to/SP sedia a 23ª edição da
Agrishow, uma vitrine que ex-
põe as mais avançadas ten-
dências e inovações tecnoló-
gicas para o agronegócio. A
feira é idealizada pelas entida-
des Associação Brasileira do
Agronegócio (Abag), Asso-
ciação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos
(Abimaq), Associação Nacio-
nal para Difusão de Adubos
(Anda), Federação da Agricul-
tura e Pecuária do Estado de
São Paulo (Faesp) e Socieda-
de Rural Brasileira (SRB), e or-
ganizada pela Informa Exhibi-
tions. Mais informações em
www.agrishow.com.br

KEPLER WEBER
LANÇA PRODUTOS
EM CASCAVEL

A líder no mercado de arma-
zenagem de grãos no Brasil e
América Latina, Kepler Weber,
esteve presente mais uma vez no
Show Rural Coopavel. Os visi-
tantes puderam conhecer as no-
vidades e as tradicionais soluções
de armazenagem, beneficiamen-
to e transporte de grãos da em-
presa. A companhia apresentou
novos modelos de Roscas Trans-
portadoras Agrícolas, Transpor-
tadores de Correntes e também
de Elevadores Agrícolas. “O mer-
cado de grãos cresce exponen-
cialmente no Brasil e as novas
tecnologias devem acompanhar
essa evolução. A safra de grãos
em 2015 alcançou 209,5 milhões
de toneladas, 7% a mais do que
no ano anterior, atingindo o re-
corde de toda série histórica, se-
gundo o IBGE”, ressalta Tadeu
Vino, superintendente Comercial
da Kepler Weber.

GTS E A MAIOR PLATAFORMA
PARA CORTE DE CEREAIS

A GTS do Brasil aposta pesado no agronegócio com
a apresentação da maior plataforma para corte de cereais
do mercado, conforme explica Jonathan Fernandes, co-
ordenador de Marketing da empresa. “Apresentamos no
Show Rural Coopavel a nossa nova plataforma de corte
de cereais, a DuallFlot, um equipamento revolucionário
que distingue-se das demais plataformas devido ao seu
pacote tecnológico inovador e o conceito construtivo
que mescla metais nobres como o duralumínio e o inox”,
descreve. Segundo ele, o conjunto de tecnologias traz
muita leveza, seja ao produto como um todo, seja quan-
to ao seu funcionamento “fluidez”, o que permite à GTS
o desenvolvimento de plataformas gigantes, com mais
de 50 pés.

CASE IH INVESTE
US$ 40 MILHÕES
EM NOVA LINHA

Com o maior investimento
já feito pela empresa na Amé-
rica Latina, a Case IH apresen-
tou no mês passado, na fábri-
ca em Sorocaba/SP, os quatro
novos modelos da linha de co-
lheitadeiras Axial-Flow Série
130. Pioneira na tecnologia
axial no Brasil, a indústria in-
corporou diferenciais às má-
quinas das classes 5,6 e 7 que
prometem ao produtor maior
qualidade no grão, menores
perdas, redução de custos ope-
racionais e mais versatilidade
para uso em diferentes cultu-
ras. “Esse é o mais importan-
te lançamento da marca nos
últimos anos”, destaca o vice-
presidente da Case para a Amé-
rica Latina, Mirco Romagnoli.

No total, foram investidos US$
40 milhões no projeto que teve
início há quatro anos.

Desde o início das vendas,
em janeiro, já foram entregues
cerca de 30 unidades dos qua-
tro modelos, que custam en-
tre R$ 600 mil e R$ 950 mil.
Na nova linha, os motores
mecânicos foram substituídos
por motores eletrônicos FPT
Industrial. Além disso, o rotor
Small Tube apresenta um vo-
lume 26% maior para a debu-
lha e separação dos grãos, com-
parado ao modelo anterior. “É
uma característica que permi-
te ao produtor entrar mais
cedo e sair mais tarde da la-

voura”, observa o diretor de
Marketing da empresa, Chris-
tian Gonzalez.

Até o início dos anos
2000, o mercado de colhei-
tadeiras era formado por ape-
nas 5% de modelos axiais.
No ano passado, essa tecno-
logia representava 68% das
máquinas no Brasil. A Case,
que ocupava 1,8% do mer-
cado nacional de colheitadei-
ras em 2001, encerrou 2015
com 18% de participação.
Para este ano, a projeção é
alcançar uma fatia de 20%.
(A reportagem d’A Granja
esteve em Sorocaba a con-
vite da Case IH)
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 
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COLHEITADEIRAS 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj . 901 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 

Colheitadeiras 
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LEILOES MARÇO 2016 
Leilões on-line com lotes programados para finalizar a parti I 

de 01 .03.2016 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
validados por leiloeiro oficial com 

é pública. Oferecemos mensalmente 
mais de 100 eguipamentos agrícolas e 

de construçao, exclusivamente de 
Concessionários e 

Bancos de montadora. 

........... AI .... 

R$ 15.000,00 ··11·· R$28.000,00 

{BRL)+S\. 

~~oo-......... Ofl 

li !p Q!ijM 
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RS 140.000,00 --1/--
(BRL)+ 5'11. 

Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 

1.613 2.571 
1.502 2.572 

-1 
384 -12,2 

-29,4 

30 
Fonte: Anfavea/Fevere1ro 



AgroBrasília 
Feira Internacional dos Cerrados 

10 a 14 de maio de 2016 
Entrada franca 

O mundo do agronegócio 

NO CORAÇÃO DO BRASIL 

Novidades tecnológicas 

Exposição e comercialização 
de máquinas e equipamentos 
agropecuários 

Exposição e comercialização 
de caminhões, veículos 
e equipamentos rodoviários 

Exposição, comercialização e leilão de animais 

Seminários e eventos técnicos 

Espaço internacional 

Espaço de Valorização da Agricultura Familiar- EVAF 

Instituições financeiras, governamentais, 
não-governamentais e internacionais 

(61) 3339 6542 1 3226 581 o 
agrobrasilia@agobrasilia.com.br 1 www.agobrasilia.com.br 

BR 251 - Km 5 PAD-DF - Brasília - DF 

Revista Oficial 

ãjiãõ)a 

Coordenação 
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Apoio 

Patrocínio 
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS

TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Venha estudar no curso de Agro-
nomia ofertado pelo IFCatarinen-
se em Rio do Sul no Alto Vale. 
Entrada pelo ENEM/SISU. Infor-
mações no site http://www.ifc-rio-
dosul.edu.br/site/

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br
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Líder mundial em sistemas de 
armazenagem de grãos, a GSI está cada 
vez mais próxima de você. Ainda mais 
proativa, conta com representantes 
especializados em todas as regiões do 

GSI é uma marca mundial da AGCO. 

gsibrasil.ind.br 54.3342.7500 

Brasil, preparados para prestar a melhor 
assistência e o melhor atendimento. O 
máximo resultado para os profissionais 
do agronegócio. Com a GSI, seu negócio 
prospera muito mais. 

gsiagromarau gsibrasil 


